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PAGAMENTO ADIANTADO 


À IDADE 


MADURA 


A idade tem muitos propósitos, 
que são bons e santos, O Velho Tes- 
tamento faz da idade madura q re- 
compensa, pela obediência aos país. 
São Paulo refere-se à idade como 
uma dádiva misericordiosa da Pro- 
vidência, que nos possibilita fazer pe. 
nitência pelos pecados da mocidade. 
A idade torna-se também a fonte de 
sabedoria e experiência, da qual o 
jovem pode beber. Miguel Angelo, 
que quase chegou aos noventa anos, 
costumava repetir o seu «motto» fre- 
quentemente, quando cinzelava o 
mármore que quase falava: <Eu ain- 
da aprendo», Cicero afirmava que a 
idade dava estabilidade à razão pela 
quietude das paixões. Quase todos os 
frutos ficam mais doces, quando se 
aproxima o tempo de colhê-los, A 
idade é mais misericordiosa do que 
a mocidade. Foram os jovens que 
aconselharam David a ser cruel; os 
velhos aconselharam-no q ser mise- 
ricordioso, Aqueles que têm fé e vi- 
vem virtuosamente, habitam na ra- 
diante expectativa da glória futura. 

E, assim, poder-se-jam enumerar 
as vantagens da idade, como Cicero 
fez na sua obra «Sobre a Velhice». 
Mas aqui chegamos, não ao assunto 
da idade, mas principalmente ao 
facto de quão raramente aqueles que 
alcançam a idade madura, mudam 
duma vida terrena para uma vida 
divina, Um famoso pregador protes- 
tante disse, certa ocasião: «Estou 
há vinte anos em contacto com o 
mistério do Evangelho e, no entanto, 
não creio que possa enumerar três 
pessoas com mais de cinquenta anos 
de idade, que já tivessem feito a so- 
lene pergunta: «Que devo fazer para 
me salvar?» O profeta judaico, la- 
mentando o seu povo. dizia: «Cabelos 
grisalhos espalham-se na sua cabeça 
e ele aínda não o sabe.> E lamentável 
a perda inconsciente da vida; a apro- 
ximação da barra da justiça e a 
recusa de pôr as contas em ordem. 

As tempestades são visíveis du 
rante a destruição; igualmente o 
as explosões violentas das paixões do 
jovem, Mas algumas vezes surge o 
caruncho, que apodrece o interior; o 
mesmo ocorre com a deterioração 
disfarçada daqueles que viveram n 
dúvida, no cepticismo e na descrença, 
até que toda a estrutura entra em 
colapso, O real perigo da idade ma- 
dura é que ela se pode aproximar 
da janela, que abre para as luzes, 
e dizer que não há luz. Invocam-se 
os cabelos grisalhos, como autoridade 
mundana e ímpla. 
Existem três grandes paixões no 
homem, que o impelem a praticar 
excessos, ao desejar as coisas boas, 
São elas a luxúria, a que o mundo 
moderno chama sexo; orgulho ou 


egoísmo, e a avareza ou ambição, 
chamada, às vezes, 'cestabilidade». 
Embora elas não se limitem a qual- 
quer geração, têm, entretanto, uma 
tendência a serem mais fortes nos 
diferentes períodos de vida, A carne 
domina a mocidade; o egoísmo e a 
luta pelo poder logo identificam a 
idade mediana do homem. A avareza, 
ou a ambição, são geralmente o pe- 
cado da idade madura, Empilhar di- 
nheiro torna-se um tipo de imortali 
dade; tornando-nos estáveis econô- 
micamente nesta vida, cremos incons- 
cientemente que estamos em busca 
de estabilidade eterna. A mocidade 
tende a ser pródiga; a idade madura 
a ser acumuladora. 

Tal vida torna-se, por conseguinte, 
tão materializada, que nunca ocorre 
a ideia do que é imoral e erróneo. 
Há, sobretudo, uma tendência a con- 
fundir o «ter> e o «ser», Se se pos- 
suem valores, crê-se que se vale al- 
guma coisa. Desse modo, a indife- 
rença possui a alma, a ponto de não 
existir nem Deus nem Baal. 

O melhor meio de gozarmos a ve- 
lhice é ver nela a época de compen- 
sar os pecados cometidos e vivermos 
na esperança do gozo existente diante 
de nós, Mas isso exige té! 


D. Fulton J. Sheen 
(Bispo de Nova Iorque) 


(Direitos reservados), 


A população dos 
Estados Unidos 


- NOVA IORQUE, 31 — A popula- 
ção dos Estados Unidos era ontem, 
ao meio-dia, de 139 478 936 habitan- 
tes, Este recenseamento efectuou-se 

ças a uma nova máquina e 
trónica, que será exposta na próxima 
Feira Internacional de Nova Iorque, 
prevista para 1964. — F. P. 


O DR. STEPHEN WARD 


TENTOU EN 


com uma forte dose de barbitúricos 


e está, agora, na tenda d 
mas 0 julgamento prosse 


LONDRES, 31 — Golpe de tea- 
tro! O dr. Stephen Ward tentou sul- 
eldar-se com barbitúricos durante a 


O julgamento do dr. Stephen Ward, médico, artista e proxeneta, atraiu sobre 


a capital britânica, nestes últimos di 
à saída do tribunal criminal de Old Bailey, 


as atenções gerais. Aqui vemos o réu, 


com Julia Gulliver, uma das elegantes 


que formam o círculo de mulheres bonitas de reputação duvidosa dentro do 


qual o dr. Stephen Ward se move. O escá 


indalo amoroso-político do ex-ministro 


John Profumo, que originou o processo que está a ser julgado, passou, agora, 
para plano secundário, em face do escândalo mundano do homem que está a 


constituir uma vergonha nacional 


para o austero Reino Unido 


e. e e e e o o o 


ACUSANDO A UNIÃO SOVIÉTICA 
DE SE TER VENDIDO AO O 


A CHINA CONTINENTAL 


PROPÕE UMA CONFERÊNCIA. DE CHEFES DE GOVERNO 


PARA O DESARMAMENTO NUCLEAR 
COMPLETO E SEM SOFISMAS 


HONG-KONG, 31! — O Governo 
de Pequim, numa declaração di- 
fundida pela agência «Nova Chi- 
na», propõe uma conferência reu- 
nindo todos os chefes de Governo 
do Mundo, para discutir o proble- 
ma do desarmamento nuclear. 

O Governo de Pequim acres- 
centa na sua declaração que o 
único modo de evitar uma guerra 
nuclear seria mediante a destrui- 
ção completa de todas as armas 
nucleares, o que só se poderia con- 
seguir nor etapas que implicariam 
o desmantelamento de todas as 
bases militares estrangeiras e o 
estabelecimento de zonas desnu- 
clearizadas no Mundo. 

Nessa declaração os dirigentes 
chineses qualificam de «imunda 
intrujice que deve ser denuncia- 
da» o acordo de Moscovo e acusam 
a União Soviética de se «ter ven- 
dido» ao Ocidente. — F.P. 


* 


PEQUIM, 31 — A China Comu- 
nista refere-se ao acordo para a 


suspensão parcial das experiên- 
cias nucleares classificando-o de 
«manobra suja», de Moscovo para 
«atar as mãos dos chineses», im- 
pedindo-os de prosseguirem nos 
seus trabalhos de construção de 
armas nucleares. 

Numa declaração do Governo 
de Pequim, transmitida nela agên- 
cia «Nova China», afirma-se que 
em substituição da verdadeira vaz 
a que os povos do Mundo aspiram, 


DÁDIVA ORIGINAL 
DUM PEDREIRO SUÍÇO 


Um pedreiro suíço, que vive em 
Zurique e é muito amigo das 
crianças quis provar a sua 
muita amizade por meio duma 
dádiva original. Como, além de 
pedreiro, é amador de escultura, 
esculpiu um elefante em tama- 
nho natural e ofereceu-o aos 
meninos e meninas daquela ci- 
dade, nara que se divirtam com 
ele. O paquiderme de pedra foi 
colocado no Witikonerwald, fa- 
moso logradoiro de Zurique, e, 
como se vê pela gravura, cons- 
titui o gáudio da petizada que 
frequenta o sítio e tem, agora, 
ali, mais um motivo de atracção 


Chegou a Lisboa 


o último embaixador 
de Portugal em Addis 
Abeba 


Regressou, ontem a Lisboa, no 
avião da T.W.A. o dr. Martim Macha- 
do de Faria e Maia, que foi o nosso 
último embaixador em Addis Abeba, 
e que deixou de ocupar aquele cargo 
devido ao corte de relações diplo- 
máticas entre Portugal e a Etiópia. 


SINTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


Seis passageiros| | no pais 


de um autocarro 


queimados em vida 


por se ter incendiado o veículo 
devido à imprevidência 


* Regeessaram a Espanha 
os rapazes da Frente de 
Juventudes, 


Industriais e exportadores 
de conservas de peixe 
avistaram-se com o mi- 
nmistro da Economia, 


de um dos ocupantes * | Foi concedido um crédito 
de 35 mil contos para 
QUITO, 31 — Ficaram queima- transformar em aguar- 
dos vivos seis passageiros de um dente 50 mil pipas de 
autocarro, quando o veículo em que vinho. 
seguiam de Quito para Guayaquil se a 
incendiou por culpa de um fumador “ igentes | ultramarinas 
Imprevidente. da M. P. E. Sade 
O motorista parara numa bomba 'aram o ministro de Ul- 
de gasolina. Quando já tinham ter- reneaaa 
minado de encher o tanque, um pas- DESPORTO 


sageiro deitou fora a ponta do ci- 
garro, que foi cair perto do tubo da 
gasolina, que se incendiou imedia- 
tamente. 
O fogo pegou-se rápidamente, ao 
autocarro, que estava cheio de pas- 
sageiros. 

Estes, tomados de pânico, corre- 


* VOLTA A PORTUGAL — 
1.º etapa — Circuito de 
Alvalade, (9 kms): 1.º— 
Peixoto Alves (Benfica), 
Wim, 57 6. Por equipas: 
Sport Lisboa e Benfica, 


ram para a porta, mas seis ficaram Camisola amarela: Pei- 
bloqueados no interior do veículo. — xoto Alves (Benfica). 
ERES 

NO ESTRANGEIRO 

9 A China redobrou do 


violência nos seus ataques 
ao Governo russo c pro- 
põe uma conferência in- 
ternacional de chefes de 
Governo para o desarma- 
mento nuclear completo. 


O de Ward que está a 
sor julgado em Londres 
atentou contra a própria 
vida, ingerindo um, 
exagerada de barbi 


VENENAR-SE 


e oxigénio de um hospital, 


uy Se * Terminou a reunião do territórios africanos à autodeterminação. 
8 m à sua presença Conselho Ministerial do E 

. : Mercado Comum, sem ser E o seguinte o texto da resolu- 
noite tendo sido transportado para o tomada qualquer reso- ção que o Conselho de Segurança 


Hospital de St-Stephen onde tentam 
reanimá-lo. No seu quarto encontra- 


ram-se duas cartas de que se ignora 
o teor. 


O osteopata mundano, espécimen 
(Continua na 3º página) 


aprovou hoje acerca dos territórios 
ultramarinos portugueses : 

«O Conselho de Segurança, tendo 
examinado a situação nos territó 
rios administrados por Portugal, st- 
tuação exposta pelos 32 estados 
membros africanos; lembrando a 
sua resolução de 9 de Junho de 1961 
e as resoluções da Assembleia-Geral 
de 14 de Dezembro de 1962 e de 18 
de Dezembro de 1962; lembrando a 
resolução de 15 de Dezembro do 
1960, pela qual a Assembleia Geral 
declarou que os territórios adminis- 
trados por Portugal eram territó- 
rios não autónomos, no significado 
do capítulo XI da Carta, e bem assim 
a resolução de 14 de Dezembro de 
1960, pela a Assembleia Geral de- 
clarou designadamente que se toma- 
riam medidas imediatas para trans- 
ferir todos os poderes para os povos 
desses territórios, sem nenhuma con- 
dição nem reserva, em conformida- 
de com os seus desejos livremente 
expressos, sem nenhuma distinção 
de raça, crença ou cor, à fim de 
poderem usufruir da independência 
e liberdade completas: 

1) —Contirma a resolução da 
Assembleia-Geral de 14 de Dezem- 


lução, 


Estão de prevenção os 
600 mil homens das for- 
sas armadas da Coreia. 


A preparação activa do Plano 
de Investimentos de 1965-1967 


foi objecto de uma reunião 


no Secretariado Técnico 
da Presidência do Conselho 


No Secretariado Técnico da Pre- 
sidência do Conselho realizou-se, on- 
tem, à tarde, uma reunião conjunta 
dos membros do Plenário da Comis- 
são Interministerial de Planeamento 
e Integração Económica e dos presi- 
dentes dos vários «grupos de traba- 


lho», para apreciação de problemas 
relacionados com a preparação activa 
do Plano de Investimentos para 
1965-1967. 

O referido plenário é presidido 


(Continua na Secção de LISBOA) 


RD DMD DE DD DOIDA A DEDO DA DO DD DID DOI DADA DRDS DURA O ED ICD 00 DC DE DADO DA es ba a case se ane sa sacro a ane a nana a 
ES 


Tastos doutros tempos 


x 
ERPRRNRARNRR AIN De ee 


RNTR 
ERNANI: 


BRRNKKKKK NICE SEDES Sra ae 
Início da civilização portuguesa em Angola (27) 


ciona uma viagem do P.: Jorge Pereira ao Congo, para 
ali conferenciar com o bispo de 8. Tomé, D. Martinho 
de Ulhoa, recentemente chegado a 8. Salvador do Con- 
go, «sobre certos negóciosv. Foi por esta ocasião que 
o prelado de S, Tomé e Congo, como se intitulava o 
bispado, celebrou em 8. Salvador o sinodo diocesano 
que elaborou constituições à diocese. 

Da devoção e piedade da nossa gente em Angola, 


(Continua na 2.º página) 


M 81 de Maio de 1586, o P! Diogo da Costa 
escreve do Luanda ao provincial da Companhia 
em Portugal para lhe participar os sucessos 
desde Junho do ano de 85. A esto tempo, o go- 
vernador havia estendido a influência da Coroa portu- 
guesa a quase toda a região de Ilamba. No reino do 
Congo firmava-se e desenvolvia-se também a cristan- 
dade, segundo o que refere uma carta do P. Baltasar 
Barreira, de 14 do mesmo Maio de 86, quando men- 


NAÇÕES UNIDAS, 31— O Conselho de Segurança aprovou por 8 
votos e 3 abstenções (França, Estados Unidos e Grã-Bretanha) e nenhum 
contra a moção afro-asiática emendada a qual designadamente convida 
Portugal a reconhecer Imediatamente o direito das populações dos seus 


CIDENTE 


o acordo tripartido oferece-lhes 
uma «paz mentirosa» que os não 
poderá servir. — ANI. 


A RÚSSIA É ALVO, PELA PRI- 
MEIRA VEZ, DE EXCOMUNHÃO 
NO MOVIMENTO COMUNISTA 
MUNDIAL 


MOSCOVO, 31 — Pela primeira. 
vez, desde a Revolução de Outubro 
de 1917, é a U.R.S.S. que é objec- 
to, no movimento comunista mun- 
dial, duma verdadeira excomu- 
ni 


É esta hoje a verificação dos 
observadores de Moscovo ao lerem 
a última declaração do Governo 
chinês, acusando o Governo sovié- 
tico, por ter subscrito o tratado 
parcial de interdição dos ensaios 
nucleares, «de se aliar às forças 
da guerra contra as forças da paz, 
de aliar-se ao imperialismo contra 
o socialismo. 

Agora, visto de Moscovo, o 
Mundo parece dividir-se em três 
grupos principais: 

1. O campo socialista dirigido 


(Continua na 3.º página) 


PARIS 
SOB A CANÍCULA 


O termômetro marca trinta graus 
centígrados à sombra, Uf! — geme 
o pobre transeunte parisiense em 
mangas de camisa, Aonde irá isto 
parar? — elsma a vítima da caní- 
cula, soerguendo os óculos para 
ver melhor o alto ponto alcan- 
cado pelo mercúrio na respectiva 
coluna. Na verdade, nestes. dias 
de Verão, Paris, mais do que a 
Cidade Luz, tem sido a Cidade 
Fogo, Contentem -se, porém, os 
parisienses com os suplícios por 
que passam os habitantes doutras 
cidades expostas ao implacável Sol 
do Estio, Nem só os parisienses 
gemem com o rigor da estação 
em curso. Há mais, muito mais, 
quem gema—o sue... 


bro de 1960; 2) — Afirma que à 
política de Portugal, que pretende 
que os territórios que administra 
são territórios «ultramarinos» e fa- 
zem parte integrante de Portugal 
metropolitano, é contrária aos prin- 
cípios da Carta e às resoluções per- 
tinentes da Assembleia-Geral e do 
Conselho de Segurança; 3) —La- 


—> PREÇO AVULSO 1800 


Na Ribeira do 


destruindo-o numa extensão 


ENKEKKNHENAN AR 


PARIS, 81 — Centenas de turis- 
tas, horrorizados, assistiram, ontem 
à noite, em Pigalle, a mais um san 
grento ajuste de contas entre qua- 
drilhas rivais, 

O tiroteio não durou mais que 
alguns segundos. Um homem foi 
morto, Barnard Gardet, de vinte é 
quatro anos, com tiros que recebeu 
na cabeça, no pescoço e no peito. 
Outro, Amar Moussoni, ficou grave- 
mente ferido. 


Por oito votos e três abstenções 
(França, Estados Unidos e Grã-Bretanha) 


o Conselho de Segurança 


aprovou a moção afro-asiática 


menta a atitude do Governo portu- 
guês, as suas repetidas violações dos 
princípios da Carta da ONU e a sua 
persistente recusa de aplicar as re- 
soluções da Assembleia-Geral e do 
Conselho de Segurança; 4) — Veri- 
fica que à situação nos territórios 
administrados por Portugal perturba 
a paz e a segurança em Africa; 
5) —Convida Portugal a aplicar 
urgentemente as disposições seguin- 
tes: 

a) — Reconhecer 


imediatamente 


Abade, em Valbom, uma caminheta 
carregada de fruta foi contra um muro de vedação, 


DDD IRD DEDE DEDE DEDE DM DD DA DI IO DO DA 


Em plena Praça Pigalle 
NO CORAÇÃO DE PARIS 


e ante os olhares horrorizados 
de centenas de turistas 


dois bandos rivais do mundo do crime (corsos 
e norte-africanos) tiveram outro ajuste de contas 


gt 


a ae 


de vinte metros, e voltou-se 


(Ler notícia na Secção <PELA CIDADE») 


ao 


RENKENANAKEKEKKANM MENA 


A poucos minutos da meia-noite 
— relatam testemunhas. oculares — 
um -veícolo com três homens utr. 
vessou-se à frente de outro, numa 
das ruas que vão desembocar no mí 
vimentado «Boulevard Clichy», 
poucas centenas de metros do «Mou- 
lin Rouge» e de outros famosos lo- 
cais de diversão nocturna. O «Bou- 
levard» regorgitava de gente e, prin- 


a 


(Continua na 3º página) 


Atravessou à Mancha 
NUM TRACTOR 


em sete horas e três quartos 


«O Comércio do Porto» referiu, 
desenvolvidamente, que o mecá- 
nico inglês David Tapp atraves- 
sou o canal da Mancha, num 
tractor, em 7 horas e 45 minutos, 
a fim de provar que esse engen- 
nho pode trabalhar em terrenos 
alagados e nas praias. A gravura 
mostra-nos o mecânico quando 
partia da costa francesa, em 
recção a Kingsdown, na Ingla- 
torra, no seu tractor, que estava 
equipado com quatro pneus-balão, 
de 38,200 polegadas cúbicas de 
ar, e ainda com o reforço de duas 
caixas, colocadas uma atras e 
outra à frente do tractor. Além 
disso, as rodas estavam providas 
de nás que asseguravam a loco- 
moção. Foi uma proeza, é certo, 
mas não de tanto vulto que me- 
recosse os aplausos calorosos das 
centenas de veraneantes que o 
aguardavam na praia de Kings- 
down. É que David Tapp soube 


(Continua na 3.º página) 


rodear-se, para o seu intento, de 


- todos os meios de segurança... 
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CALE 


ROBESPIERRE (II) — Com o nome do Incorrup- 
tível, Robespierre foi o indivíduo mais importante du- 
rante o período que foi desde a execução de Maria 
Antonieta até à sua própria execução. Milhares e mi- 
lhares de pessoas caíram no cadafalso. A guilhotina 
funcionava sem cessar em Paris e em todas as grandes 
cidades da França. «A morte, sempre a morte!» — gri- 


ERG ICI OIE ICO EIS II aa 


pao aa ooo ao 


Mulheres e Crianças 
PRUDÊNCIA 


Costuma dizer-se que, «antes de 
falar, se deve dar sete voltas à lín- 
gua», para não cair na falta de pro- 
ferir palavras inconsideradas. Sem 
dúvida que é excelente remédio con- 
tra precipitações que, mais tarde, la- 
mentamos, sem poder tornar a reco- 
lher, digamos assim, as nossas pala- 
vras imprudentes e os nossos desa- 
bafos intempestivos, Cuidemos de to- 
mar tal remédio antes de falar, e 
não teremos de nos arrepender. 

Importa não parecermos piores do 
que somos, porque é motivo de desedi. 
ficação, Piores do que somos, insisto, 
pols todos sabemos que isto de «falar 
da boca para fora» não traduz, regra 
geral, um modo de pensar habitual 
e consciente, mas a expressão duma 
impressão superficial e passageira. 
Surgiu uma contrariedade, um atrito 
desagradável com outra pessoa, ou 
nos fizeram alguma comunicação que 
nos irritou, E lá velo o desafogo do 
mau humor, a expansão do aborre- 
cimento que nos invadiu, em suma, 
a rabujice que nos escapou, sob a 
surpresa do choque, antes que tivés- 
semos tempo de pesar o que dizta- 
mos, <Já estou farto!» «Um dia ainda 
faço Isto ou aquilo!» «Acabo com 
tudo, e não me importarei com mais 
nada!» — exclamações que, eviden- 
temente, não exprimem o nosso ver- 
dadeiro pensamento, e muito menos 
a intenção de pôr em prática as fá- 
ceis... ameaças, que não passam, 
como disse, de «palavras da boca 
para fora.» 

Caída a agitação, tudo serenou, 
e então os nossos verdadeiros sentl- 
mentos voltam a manifestar-se, Nada 
do que dissemos deixou rasto em nós, 
porque não significava um propósito. 
No entanto, os que nos ouviram, tal- 
vez entendam por bem ir repetir 
as nossas palavras a quem elas inte- 
ressam, E os «interessados», por me- 
lhores que sejam, não se mostrarão, 
porventura, tão prontos em acredi- 
tar na nossa irreflexão como nós 
em ndmiti-la e confessá-la. Ficar- 
=lhes - á — quem sabe ? — a desagra. 

“dável impressão: «Pois sim, é bom, 

é bom... mas disse isto e aquilo...» 
A culpa, afinal, foi nossa! E, por 
isso, faremos bem em não reincidir 
na falta, «dando sete voltas à língua 
antes de falar.> 

Esta é a primera lição a colher 
de tal experiência. Mas há outra, 
ainda, que muito gostaria de saber 
sublinhar como merece. Quando ou- 
virmos certas expressões de mau hu- 
mor e, sobretudo, quando no-las vie- 


rem repetir (mesmo que seja por 
bem), não conviria darmos... «sete 
voltas ao nosso critério», antes de o 
fixar numa opinião, também precipl- 
tada, visto que se arrisca a avolumar 
e a transformar em falta deliberada 
o que não passou de simples impul- 
80?! Pois se nos dói que dêem dema- 
siada importância a um pequeno des- 
lize da nossa parte, porque havemos 
de usar do mesmo processo com res- 
peito aos deslizes do próximo? 

Deixemos caír a poeira que um pé 
de vento levantou, Lentos em falar, 
lentos em acreditar: esta é a boa 
norma para não sairmos das sendas 
da prudência e da justiça. E é a 
melhor maneira de evitar que se erga 
entre o próximo e nós as perigosas 
barreiras de incompreensões injustas 
e escusadas durezas ! 


Margarida do Magalhães 
” 


«O Comércio do Porto» 


O sr. dr. Délio de Castro Cardoso 
Santarém, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santo Tirso, enviou-nos um 
amável ofício no qual agradece ao 
nosso jornal o relevo dado às come- 
morações centenárias daquela histó- 
rica e progressiva vila. 

— Assinado pelo presidente da Cã- 
mara Municipal de Parédes, gr. prof. 
oJaquim da Rocha Real, recebemos, 
também, uma cativante carta na qual 
expressa o seu agradecimento pelas 
desenvolvidas reportagens que publi- 
camos respeitantes às Festas da Vila 
e do Concelho que ali se realizaram 
com o maior brilho de 20 822 do pre- 
térito mês, 

Gratos pelas deferências, 
” 


CRECHES DE 
E Eosercio do Porto 


Durante o mês de Julho, regis- 
tou-se na Creche do Bonfim, a pre- 
sença de 27 meninos. 

No decorrer do mês de Agosto, 
é zeladora a sr* D. Emília da Con- 
ceição Carvalho. 


TURISMO 


Curso de Técnica e Economia 
do Turismo em Santander 
de 2 a 14 de Agosto 


Para informações: 


AGÊNCIA ABREU 


FUNDADA NO PORTO EM 1840 


Avenida dos Aliados, 207 — PORTO 
Avenida da Liberdade, 158—LISBOA 


O secretário de Estado 
da Agricultura 


visitou, ontem, em Alco- 

baça, o Departamento de 
Pomologia da Estação 
Agronómica Nacional 


cional, onde estão a decorrer impor- 
tentes estudos e realizações de natu- 
reza cultural respeitantes à execução 
do empreendimnto «Fruticultura», do 
II Plano de Fomento, 

Fol recebido e acompanhado pelo 
director do departamento, prof, eng. 
Vieira Natividade; pelos engs, Sacra- 


O sr, eng. Azevedo Coutinho per- 
correu as instalações de campo do De. 

ento de Pomologia a fim de 
observar pessoalmente os trabalhos 
culturais neles estabelecidos, referen- 
tes a diversas espécies e variedades 
fruteiras, designadamente, pereiras, 
macleiras, etc, — C, 


Focnerrm 08 QD Comercio do Porto — 5.º-feira, 1 de Agosto de 1963 (23) 


Oliveira C 


— Certamente, e foi muito melhor que te tivesses retirado a tempo 
dessa sórdida combinação. Mas se te houvesse faltado essa coragem, 
essa bela coragem, a tua ligação — admitindo que o degenerado con- 
tinuasse a viver — não te teria importunado muito, visto que vocês deviam 
viver cada um em sua casa, numa total independência. 

Um furtivo rubor, surpreendido pelo olhar afectuoso de Adelaide, 
perpassou pelo rosto da jovem que não retorquiu. 

— Vamos, Adriana, é a hora das confidências... Diz-me tudo. 

A amazona hesitou um pouco, e de repente, decidiu-se. 

— Ainda não tenho 29 anos — disse—e sinto-me muito nova... 
sobretudo em certos dias em que vejo a felicidade das outras... 

—A da Evelina, por exemplo? 

— Sim, a da Evelina. 

— E dizes de ti para tl, no fim de tudo, que poderias gozar uma 
felicidade semelhante. 

— Isso mesmo. 

— Oh! querida, como estou contente ! que êxito o meu ! Vejo que 
não preguel no deserto, que te converti. 

— Estarei convertida? A maior parte das vezes, digo que não e, 
de longe em longe, digo que sim. Parece-me então que gostaria de ser o 
primeiro afecto dum homem em quem depositasse toda a confiança, 
que eu estimasse, que eu admirasse, 'Tenho-me bastado a mim própria 
ea culpa é tua. 

— Minha ? 

Sim. Es tu quem me mete o casamento na cabeça. As tuas pré- 
dicas sobre as alegrias do lar não tinham sobre mim o menor efeito, 
estavam muito longe das minhas resoluções, nem sequer as escutava. 
Puseste-lo ao meu alcance, mostrando-me o casamento como o único 


tava Robesplerre e ajuntava: «Julgam-me responsável 
de tudo! Que dirá de mim a posteridade?!» Era-lhe 
difícil pôr cobro ao dilúvio de sangue. Na verdade, 
julgavam-no responsável, e quando, por fim, os chefes 
revolucionários e o povo se cansaram das atrocidades, 
levaram-no à guilhotina (28 de Julho), enquanto o país 
expandia alegria o alívio. Deixou ao todo uma quantia 
equivalente a uns cem francos franceses. 


foparade e 


% 


ANIVEESARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Amélia Gualberto Soares da 
Cunha Lima, D. Maria Antonieta Pe- 
reira Marramaque, D. Sofia Leitão Maia, 
D. Maria de Lourdes Guedes Pizarro 
Monteiro, D. Maria José de Araúio Ma- 
mede Fernandes da Silva, D. Maria de 
Lourdes Pereira Leite Monteiro Torre 
do Vale. 


E os senhores: 


Carlos Afonso Guedes de Lima, 4: 
tónio de Lemos Pereira, João Luis Pa. 
checo Pereira de Brito Barbosa. 


EM VIAGEM 
Ida do Porto, está na sua casa do 
al, na Livracão, com seus filhos, a 
sr* D. Maria Afonsina Dantas de Sou- 
sa-Soares. A 
Com sua esposa, sr* D. Maria 
Natália Carmo Macedo, e sua filha, sr* 
D. Maria de Fátima, está em Cestona, 
Espanha, o sr. Adoifo Ramos de Ma- 


cedo. 
SW —— 
PARQUE DA GANDARA 
No vrórimo súbado realiza-se nos 


jardins e salões deste Clube um Festi- 
val de Beneficência em que colaboram 


NOVA ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


* SACOR, NO ESTORIL 


No Estoril, situado na Av. dos 
Bombeiros Voluntários, a Sacor 
acaba de dotar esta grande zona 
turística com um Posto de Abaste- 
cimento e Estação de Serviço para 
autos ligeiros e pesados, apetrecha- 
da de todos os requisitos modernos 


JULHO, 31 
ESTAO A PORTA AS FESTAS DA CIDADE 


Sábado próximo Guimarães inicia as suas 
fomosas Festas Guolterionas, que se prolon- 
gorão até à madrugoda de terça-feira, e tudo 
foz acreditor que aquelas honrem a tradição. 
Desde há muito considerados das mois bri- 
lhontes festos portuguesas, as Gualierionos de 
1983 vão proporcionar, através de um pro 
grama vosto-e com número de atractivo indis- 
cutível, três dias cheios de olegria, de bulício 
e de cor. O brilhantismo das decorações já 
está potente nos diversos artérios aonde as 
Gualterianas emorcarão» durante o seu rei- 
nado, São inúmeras os distracções montadas 
em vários locais e trabalhoso ofonosamente 
no conclusão do mais famoso número do pro. 
gremo festivo — a inimitóvel Morcha Gual- 
teriono que, sem dúvida, constituirá novo des. 
tumbromento pora os muitos milhares de pes- 
soos que não deixarão de assistir co seu des. 
filo na noite do dia 5. Tombém a organização 
do Cortejo do Linho, no qual tomarão porte 
17 carros do campo, está a merecer a me- 
lhor atenção para que em tudo corresponda 
cos anseios dos seus ideolizadores. As mais 
afomados filerménicas e os mais consagrados 
pirotécnicos darão o seu concurso às Festos 
da Cidade que, disso estamos certos, em tudo 
vão corresponder à auréola de prestígio que 
conquistaram e que desde há muito vltrapas- 
sou as fronteiras do próprio País, 


FESTIVAIS NO JARDIM 


Amanhã realiza-se no Jardim público, à 
noite, novo festival, constituído por ranchos 
folclóricos da região vimaronense, que entre 
si disputarão três taças, oferta da Comissão 
das Festos da Cidade. 

Sexta-feira, no mesmo recinto, novo espec. 
tóculo de variedades em que aclvarão vários 
artistas, entro 0s quais o consagrado Mox e 
a Orquestra Melodia, 


ADMISSÃO A ESCOLA TÉCNICA 


Estão o decorrer os exames de admissão 
à Escolo Industrial e Comercial, sendo con- 
siderável o número de candidatos. 


VISITANTE ILUSTRE 


Acomponhado de pestoos de família e do 
seu secretário particular, esteve nesta cidade 
o vensrando bispo de Lamego, sr. D. João 
do Silva Campos Neves, 


REMETIDOS AO TRIBUNAL 


Foram remetidos qo tribunal, Amélio Cas- 
tro, solteira, doméstica, de 28 anos; Vitorino 
Soares Foria, solteiro, ferreiro, e sua mãe Te- 
resa do Silva Scores, casada, doméstico, todos 


dentes no lugar do Ponte, freguesia de 5. 

o” do Selho, pév se terem envolido em 
desordem, tendo o Vitorino, munido de uma 
foice, agredido o Amélia; e, aindo, Fernando 
Fernandes de Castro, casado, caiador, de 7 
onos, e Luís da Silvo, casado, sopateiro, de 
3 anos, do mesmo lugar, que tentaram apor- 
tor os contendores. Os feridos foram socor- 
ridos no Hospital da Misericórdia. 

— Forom remetidos a Juízo, António Ri- 
beiro Cardos, cosado, jornaleiro, de 38 onos, 
do freguesio de S. Torcato, acusado de crime 


Câmaras Municipais 


O tenente José Bramão de Morais 
Magro é exonerado a partir de hoje, 
de presidente da Câmara Municipal 
do concelho do Seixal, por motivo de 
prestar serviço militar no Ultramar. 
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ria José Valério. 


grave, e António Faria, solteiro, agricultor, 


E 


duas orquestras e os artistas da Rádio 
e TV Tony de Matos, Paula Ribas e Ma- 
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“do 24 anos, do freguesia da Costa, por crime | E Ê 
ande é EFEMÉRIDES ; 
MULHERES AGRESSORAS Ed = JULHO, 31 
: A E] 
Umo mulher, conhecido por Mario «Chi- : eee 
Noca Penpada ca teua Leio ENat a Td ótima! | Eres cecee a DUAS CRIANÇAS, EM PERIGO 


residentes no lugar da Fonte Santa, ogredirom 
com um tomonco, provocando-lho um feri 
mento no frontal, Francisco Marinho Maga- 
lhães, de 16 anos, filho de Joaquim Marinho 
e de Emília Teixeira, residentes no mesmo lu- 
gor, o qual foi receber tratomento ao hos- 
tal, — €. 


1 DE AGOSTO—Neste dia, acon- 
teceu: em 1494, Cristóvão Colombo 
descobriu a América; em 177?, La- 
fayette incorporou-se no exército de 
Washington; em 189%, o Japão de- 
clarou guerra à China. 


O desleixo que, nas aldeias, lamenta- 
velmente campeia a respeito da segurança 
e protecção devida às crianças está, infe- 
lizmente, a invadir a cidade. Dois casos 
se registam hoje — sobre tantos que te- 


FASTOS DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


assim oficiais como soldados, também o P* Diogo da 
Costa nos deixou informação quando relatou o episódio 
da perda do retábulo de Nossa Senhora. Prosseguiam os 
esforços para a submissão da Ilamba e conversão do 
sei gentio e propunham-se os nossos sujeitar um soba 
importante, chamando-o à vassalagem, à Coroa e à con- 
versão ao catolicismo. Para este efeito, deslocaram-se 
sob a protecção dum pequeno destacamento cuja impe- 
dimenta era levada por carregadores nativos. Em vez, 
porém, de adoptarem um dispositivo de marcha con- 
venientemente articulado e guardado, com manifesto 
descuido e sem guarda da retaguarda, foram deixando 
muito para trás os carregadores, de sorte que um nu- 
meroso troço de angolas inimigos, da tribo dos soasas, 
que viviam da pilhagem e os foram espiando desde 
longe, em dado momento, caindo sobre eles, roubaram 
quanto levavam e cativaram os que não conseguiram 
fugir. Precisamente a um dos carregadores havia sido 
confiado um retábulo da Virgem, pertencente ao coman- 
dante da coluna e que sempre o acompanhava nas ex- 
cursões militares e era muito da devoção dos soldados. 
Todos os dias, perante a imagem da Senhora, eles exer- 
ciam as práticas religiosas, rezando orações e entoando 
Tadainhas. Mas o preto, perante o ataque dos soasas, 
atirou o retábulo para as imediações do caminho e 
pôs-se a salvo. Grande foi a tristeza dos nossos quando 
constataram mais esta perda. Passado, porém, cerca 
de um més, vindo alguns soldados com o mesmo negro 
rebuscar o local, deparou-se-lhes a imagem no mesmo 
sítio para onde o fugitivo a lançara. 

A recuperação do retábulo, tida por milagrosa, 
aumentou a devoção que lhe consagravam os soldados, 
convencidos de que a sua presença os favorecia na 
vitória. 

Paulo, Dias não aan auo as Tuta contra o iredo 

i ngola e contra os sobas que lhe eram fiéis; 
pelada da mia res a “as 
hostilidades por parte do Angola-Bandi, ora com insu- 
cessos, ora com triunfos para os portugueses. Conta o 
padre Diogo da Costa que já depois da derrota que 
sofrera no dia de 8. Bartolomeu, o rei angolano em 
menos de um mês juntou novas forças e pretendeu 
atravessar o rio Lucala, mas os nossos lhe saíram ao 
encontro e, travada a rejrega, lhe infligiram muitas 
baixas e o repeliram, recolhendo os despojos. 

Em Julho de 1585, estava Paulo Dias em Massan- 
gano e resolveu progredir na linha de penetração ao 
longo do rio Cuanza e ultimar a conquista das minas 
de Cambambe, das quais ao tempo se mantinha a 
crença na abundância da prata; e diz o P.* Barreira, 
naquela carta de 14 de Maio, que à força de armas ti- 
nham já os soldados conseguido arrancar daquele solo 
«uma quantidade de pedras cheias de prata que se 
mandaram a el-rei, para que tendo alguma notícia da 
riqueza desta terra, com mais gosto a proveja de gente 
e munições e do mais que para conquistar é neces- 
sários! (1). 

As minas distavam de Massangano umas sete lé- 
guas. O governador incumbiu esta missão ao capitão 
João Castanho Velez, que avançou com um destaca- 
mento para a insalubre região de Cambambe e se esta- 
dbeleceu numa boa posição, a cerca de meia légua das 
minas. 

Ali le entravam de adoecer os soldados, che- 
gando a ter trinta enfermos, «mas com a boa diligência 
que se lhes deu, convalesceram», conta o P.* Diogo da 
Costa, Na realidade, deu muito trabalho o salvá-los. 
Com a permanência numa região ainda insubmissa 
começou o acampamento a sentir a falta de mantimen- 
tos. Queixavam-se os soldados que morriam de fome e 
é crível que sofressem muitas privações, visto a pres- 
são que diâriamente exerciam sobre o capitão para que 
autorizasse uma surtida sobre a região dum soba in- 
submisso, cuja embala era dali distante cerca de cinco 
Téguas, a fim de lhe tomarem capados, bois e outros 
mantimentos de que o soba estava bem provido. 

Passava-se isto antes do Natal. Pretendia Casta- 
nho Velez que os soldados aguardassem, deixando pas- 
sar as festas e então, depois de se terem confessado, 


a permissão, decidiu Velez a execução da surtida; na 
véspera do Notal, uma segunda-feira, partiu o 
capitão com um contingente de 65 soldados e cerca de 
800 frecheiros indígenas cristianizados. No dia imediato, 
véspera do Natal, atacaram os soasas, tomaram-lhes 
numerosas rezes e fizeram neles muito cativos. 

Retiraram os nossos muito contentes com a abun- 
dante presa para Cambambe, dividida a coluna em duas 
fracções e a presa ao meio. Castanho Velez seguia com 
a retaguarda. Os soasas é que não se conformaram com 
o bom êxito da razia e embrenhados no mato, capita- 
neados por Angola Calunge, foram seguindo de perto 
a coluna, determinados a armarem-lhe uma cilada, O 
excesso de confiança, resultado da embriaguez do 
triunfo, levou o capitão a não corrigir lamentáveis erros 
de táctica. Tudo leva a supor que a disciplina dos seus 
homens era fraca e ele terá receado um insubordinação 
se impusesse naquele momento uma severa, mas ne- 
cessária disciplina de marcha, dado que não é admissi- 
vel que um homem experimentado e a quem o gover- 
nador confiara uma missão importante, com indepen- 
dência de acção cometesse voluntâriamente erros gros- 
seiros. 

Quando as distâncias entre as fracções e os alon- 
gamentos entre os elementos de cada uma eram peri- 
gosamente excessivos, entendeu Calunge ser oportuno 
agir, aparecendo ao capitão a bater as palmas; assim, 
fingindo-se amigos e com manifestações de alegria, vi: 
ram os principais dos soasas ao capitão Velez, afii 
mar-lhe obediência ao governador. Orédulo em excesso, 
Velez os tomou por verdadeiros e leais. Com a demora 
nestas demonstrações, o continuando o restante do des- 
tacamento a progressão, achou-se Velez a grande dis- 
tância da sua vanguarda, precisamente o que preten- 
diam os soasas com sua cilada, e confiadamente con- 


aternizou com. eles, Estavam Velez e ca: seldadoa qua 
E re fdc Ea amigável demonstração de 
harmonia, a combinar as fingidas pazes, quando de 
súbito os atacou Calunge com uma avalancha de ini- 
migos e tão inesperadamente que nem tempo tiveram 
de usar os arcabuzes. Foram todos degolados. Na car- 
nificina achou a morte o capitão Velez, trucidado pelo 
chefe Calunge. Como a vanguarda houve noticiado de- 
sastre, estabeleceu-se defensivamente numa eminência, 
onde foram todos trucidados, depois de terem esgotado 
as munições e vendido caras as vidas. Alguns ausiliares 
negros fugitivos foram os que levaram a infeliz nova 
ao acampamento e ao governador, no mesmo dia de 
Natal à tarde. 

Na posição de Cambambe tinha Castanho Velez 
deixado apenas oito ou nove soldados em condições de 
combater. Os demais estavam doentes. Como a posição 
era dali em diante insustentável e pelo seu reduzido 
efectivo incapaz de enfrentar um certo ataque dos 
soasas, e o governador não se achava em condições de 
a reforçar antes de cercada pelo inimigo, diz o P* 
Diogo da Costa, «determinamos pôr-nos em salvo». Não 
podendo, por falta de homens, transportar a artilharia 
e petrechos de guerra, enterraram tudo, Ao que não 
era importante lançaram fogo e, a coberto da noite, 
retiraram de Cambambe, mais uma vez abandonada. 
Doentes e sãos, ajudando-se uns aos outros, andaram 
naquela noite quatro léguas, mas nem todos escaparam; 
perseguidos pelos soasas, toparam estes três soldados 
doentes que haviam ficado a descansar e os degolaram, 

Naturalmente, o desastre, devido à incoerência do 
dispositivo e ao excesso de confiança de Velez, indescul- 
pável num capitão experimentado, trouxe logo conse- 
quências funestas. Propalaram e celebraram os soasas 
a vitória, encarecendo-lhe o alcance. De novo o temor 
e a cobardia se apossaram de diversos sobas, que ape- 
mas espreitavam ensejo favorável para reafirmarem 
submissão ao rei de Angola e, não satisfeitos com isso, 
entraram de se concertar sobre a maneira de assassi- 
narem o governador. Contudo, não tardou Paulo Dias 
a organizar a desforra, constituindo uma coluna de sol- 
dados velhos e experimentados, para vingar nos soasas 
a morte de Velez e seus subordinados. 


por forma a proporcionar aos auto- 
mobilistas, especialmente aos turis- 
tas, a indispensável assistência. 

E concessionário desta nova posi- 
ção de vendas o dinâmico comer- 
clante local, sr. João Silva, conhe- 
cedor profundo do ramo automóvel, 


mos noticiado — que aconselham os pais 
de família a terem mais perfeita noção 
das atenções devidas à primeira infância: 
um, o do pequenito Carlos Alberto Soares, 


de 6 anos, da Rua Sousa Macedo, que 
sofreu gravissimos traumatismos crania- 
nos; outro, o do Agostinho de Jesus Gon- 
calves, de 10 anos, da Quinta do Taga- 
nego, que sofreu queimaduras do 2.º grau. 
Ambas as ciranças tiveram de ser inter- 
nadas no Hospital da Misericórdia de 
Viseu, 

Mas há mais, embora estas, com tanta 
sorte que receberam curativos no «Banco» 
do Hospital e seguiram para suas casas: 
Emídio Eduardo Rodrigues dos Santos, 
de 4 anos, de Ranhados, ferido no fron- 
tal; António Jorge de Campos, de 6 anos, 
da Rua D. Alexandre Lobo, que foi mor- 
dido por um canídeo; e Maria do Céu 
de Jesus Romão, de 6 anos, de Vilde- 
moinhos, com traumatismo na perna di- 
reita. 


INGESTÃO PERIGOSA 


Por se ter enganado nas garrafas, be- 
deu lexívia Maria Graciete da Costa, de 
2 anos, de S. Salvador, que teve de ser 
socorrida no Hospital da Misericórdia des- 
ta cidade, 


CINCO MENORES 
HOSPITAL 


Recolheram ao Hospital da Misericór- 
dia de São Teotónio de Viseu, os menores, 
José Martins de Almeida, de 12 anos, do 
Asilo de Santo António, queimado no pes. 
coço; e Benjamim Rodrigues da Silva, de 
16 anos, residente em S. Félix, (S, Pedro 
do Sul) que fracturou a perna direita, E 
receberam ali curativos, José Joaquim 
Marques das Neves, de 13 anos, do Seml- 
nário das Missões, que se feriu no joelho 
direito; Acácio de Sousa Ferreira, de 16 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


TORRE DOS CDRRIGOS — 
Ficou ontem colocado o globo de 
ferro e a cruz que o remata, no 
cimo da torre dos Clérigos, de 
onde tinha caido, impelido por um 
grande furacão, há pouco mais de 
um ano. 

A Irmandado dos Clérigos to- 
mou a muito louvável resolução de 
aproveitar ay pranchas que aervi- 
ram nesta operação, para a obra 
da colocação de um pára-raios 
naquela torre; já hoje anunciou 
que, resolvera” dá-la por emprei- 


a 
£ uma boa notícia para os mo- 
radores da Rua da Assunção, que 
há tempos tinham pedido este 
urgentíssimo melhoramento, 

JARDIM DE 5S. LAZARO — 
Ontem, à noite, tocou no jardim 
de S, Lásaro a banda de música 
que foi da Guarda Municipal, 

4 porta do jardim, um empre- 
gado da administração do Asilo 
de Mendicidade recebia as esmo- 
las que o público voluntariamente 
dava para o asilo. e não se 
paga pela entrada. 

Às 10 horas, estariam no jardim 
de 300 a 400 pessoas; porém, ou- 
vindo-se então o sinal dy incêndio 
nas torres, ficou logo este número 
reduzido a menos de metade. 

A música tocou até perto da 
meia noite. 

Julgamos que o produto das 
esmolas voluntárias (848990 reis) 
não foram para menos do que po- 
deriam produzir ag entradas a 40 
reis, do múmero de pessoas que 
ontem ali foram, 
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pulso esquerdo; e António Cardoso Pa- 
lhares, de 17 anos, de Barbeita, que tinha 
um corpo estranho a obstruir-lhe o canal 
auditivo externo. 

— No mesmo Hospital, receberam tam- 
bém curativos, os srs.: Jorge Alberto de 
Jesus Costa, de os, da Cava de Vi- 
riato; e António Mesquita, de 73 anos, do 
Rlo de Loba, feridos, respectivamente, com 
múltiplas contusões e no ombro esquerdo 
— todos por terem sofrido acidentes de- 
sastrosos, 


CALDAS DA CAVACA 
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Nas «Caldas das Cavacas» já e; en- 
comtram bastantes aquistas. «Caldas das 
Cavacas», apresenta-se inteiramente remo- 
delada, modernizada e com os requisitos 
de uma estância de cura e repouso à 
altura das suas é tão benéticas «águas 
minerais», 


ESCOLA DO MAGISTÉRIO 


PRIMÁRIO 


Está a tocar seu termo, esto ano, o 
labor, tão profícuo e honroso para a ci-| 
dade — e para os seus dedicados director 
dr. A. Correia de Barros e corpo docente 
—Sa Escola do Magistério da Viseu. 

Aprovados os alunos-mestres, também 
Os do 1.º ano vão entrar em férias, 


DOENÇA SÚBITA 


AP. S. P. conduziu ao Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, a gre Lufes 
Loureiro, de 45 anos, casada, de Tibaldo 
(Fornos de Maceira Dão) que ma via 
pública foi acometida por doença súbita. 

— Também a mesma Polícia conduziu 
ao Hospital, por semelhante motivo, a 
sr* Maria da Anunciação de Jesus Lopes 
de Almeida, de 47 anos, casada, do Bairro 


anos, de Moire de Carvalhal, ferido no | Vicentino de Santiago. — C. 


O NOVO 


REGIME 


DE COMERCIALIZAÇÃO DO BACALHAU 


| FOI APRECIADO EM REUNIÃO —< 


DO GRÊMIO DOS RETALHISTAS DE MERCEARIA DO NORTE 


Segundo nota que nos foi enviada, 
com pedido de publicação, a direcção 
do Grémio dos Retalhistas de Mercea- 
ria do Norte apreciou, em reunião, o 
condicionalismo crisdo pelo novo regi- 
men de comercialização do bacalhau, 
resultante das alterações que o decreto 
nº 45.145, de 17 de Julho corrente, 
introduziu no decreto n.º 30.002, de 26 
de Outubro de 1959, e a que a portaria 
nº 19.047, daquela mesma data, dá 
execução. Ponderou, igualmente, as ra- 
zões aduzidas no comunicado que o 
Gabinete do sr. ministro da Economia 
forneceu à Imprensa, e bem assim os 
comentários da Imprensa aos mencio- 
nados diplomas e os aí produzidos com 
referência às carências de abastecimen- 
to do produto verificadas nos últimos 
tempos. A tais respeitos trocaram-se 
largas e minuciosas considerações, apro- 
vando-se, a final, por unanimidade, 
entre outras, as seguintes proposições: 

Ratificação dos textos das mensa- 
gens telegráficas enviadas pelo presi- 
dente do Grémio nos srs, 
do Conselho de Ministros, ministros da 
Economia e secretário de Estado do 
Comércio, de apiauso ao novo regimen 
instituído e à anunciada revisão dos 
circuítos econômicos e regimens juri- 
dicos da produção e da comercializa- 
cão do bacalhau; 

Verificação do vício de certo crité- 
rio aprectntivo. cujo se demonstra pelo 
próprio sobredito comunicado do Gabi- 
nete do sr, ministro da Economia na 
parte em que este reconhece serem as 
carências do abastecimento público do 
bacalhau resultantes do insuficiente 
volume do produto da pesca nacional 
e das impossibilidades verificadas de 
o compensar com q recurso a uma im- 
portação suficiente para garantir a 
completa cobertura do «deflcity das 
pescas; 

Solicitação a quem de direito para 
que no estudo e trabalhos preparató- 
rios de futuras providências Jegislati. 


presidente | S 


ral dos Abastecimentos no sentido dt 
reprimir qualquer desvlo da mercadoria 
do seu normal circuíto de distribuição; 


Solicitação aos gabinetes dos srs. 
ministro da Economia e secretário de 
Estado do Comércio para que sejam 
aumentadas as actuais percentagens de 
lucro bruto atribuídas na comercializa- 
ção do bacalhau aos retalhistas de mer- 
cearia. Realmente, sabido como é e está 
oficialmente reconhecido que as que- 
bras e encargos gerais que oneram toda 
a chamada «mercearia grossa» são da 
ordem dos 7% sobre os preços de aqui- 
sição da mercadoria, logo se revela como 
exíguo, para não dizer ridículo, o lucro 
bruto médio, em relação a todos os t 
pos classificados, de 12,76%, salientan- 
do-se ser de 686% o 9,09% o lucro 
bruto respeitante respectivamente nos 
tipos crescido e corrente, que são pre- 
cisamente os de mais fácil e volumosa 
transaccionação, Por isso se apela no 
sentido de que a anunciada revisão do 
a e processo de comercialização 
conceda no comércio retalhista de mor- 
cearia um lucro efectivo, e a estabele- 
cer por percentagem, da ordem dos 
15% reconhecidos como legítimos e mo- 
rais na legislação portuguesa, nomeada- 
mento no decreto n. 41.204; 

Apelo às mesmas secretarias de Es- 
tado no sentido de que o fornecimento 
de bacalhau no comércio retalhista seja 
feito pelas empresas armazenistas em 
embalagens garantidas por selagem é 
cosedura invioláveis, criando-se, oflcial- 
mente, embalagens divislonárias da uni- 
dade «quintal», tradicionalmente prati- 
cada, a fim de evitar o fracolonamento 
desta, quando disso haja necessidade; 

Manifestação da esperança de que 
8 actual equiparação dos armazenistas 
da 1º e 7º Secções do G. A. M. não 
venha a inverter as anteriores posições 
relativas dos armazenistas do Porto e 
Lisboa e dos da Província e que o regi- 
men actual de distribuição não acar- 


como chamou. 
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ré Efectivamente, não podendo dilatar por mais tempo 


meio de me livrar dos pequenos nadas que me irritam, nos «dias que 
não valem dois caracóis»... E contudo... 

Adriana calou-se um momento, meditabunda. Prosseguiu depois : 

—E contudo... calculei as vantagens do casamento, vi nele uma 
melhoria para o meu género de vida; imaginava-me aparecendo em toda 
a parte com a minha aliança no dedo, gratificada com um nome bem 
soante; o meu celibato já não me parecia tão precioso. 

«E depois vi Evelina e Vasco ! Já tinha encontrado outros noivos 
felizes; cafram-me as névoas dos olhos; compreendi desta vez que há no 
casamento alguma coisa acima das vantagens materiais e que é ali 
que a verdadeira felicidade existe. 

<E também, quando me vi em frente do moribundo, entre aquelas 
duas bruxas que só queriam a sua herança, alguma coisa em mim se 
revoltou: um casamento isto? Um casamento? Tive a sensação forte 
dum sacrilégio. 

— Tens razão. 

— Estás a ver-me, se esse homem vive, jugulada perante toda 
a esperança de felicidade, ou obrigada a um divórcio? 

— Que terias obtido sem dificuldade, e a Igreja teria reconhecido 
a nulidade duma tal união, estou persuadida disso — disse Adelaide, 

— Nem por isso deixaria de ser muito penoso, e talvez não tivesse 
tido a coragem de tal empreendimento, enquanto que assim sou livre!... 

—E a felicidade ainda pode vir — acrescenta a senhora Silveira. 

Passam nuvens, flocos rosados, sobre o veludo-pérola do firma- 
mento; sumptuosos tufos de dálias e de sálvias esparsos pelos relvados 
apagam pouco a pouco os fogos das suas gemas; lindas estátuas de 
mármore de Carrara fundem-se lentamente na palidez do crepúsculo. 

— A felicidade ! — repete Adriana. 

— Tem algum nome ? —murmura ao seu ouvido a voz amiga. 

A resposta chega numa explosão de riso. 

— Um nome? Ainda não cheguei a esse ponto. Não sou mulher 
para me interessar por um desconhecido; quanto aos homens que encon- 
tro na sociedade, não há um único que me possa fazer pulsar o coração. 
Mas, não sendo refractária ao casamento, sinto-me muito capaz de casar 
com um senhor simpático, bastante desinteressado para amar em mim 
alguma coisa superior ao dinheiro, e dotado de qualidades que me 
agradem. 

— Isto 6... 

—Um homem leal, inteligente, culto, sabendo bem o que quer, 
e sabendo executá-lo e, bem entendido, que tenha em moral e religião 
as mesmas Ídelas que eu tenho. 

—E depois 7 

— Qualidades secundárias ? Gostaria que fosse desportivo, bem 
apessoado e, acima de tudo, amável, 


partiriam, ainda que contra a sua vontade. Mas os sol- 
dados não assentiram à voz prudente do capitão, nem 
esperaram que passassem as festas comemorativas do 
nascimento do Redentor. Estavam tão desejosos de ir, 
narra o P.* Costa, que parece que a morte os chamava, 


(1) — Estos amostras do minério foram mandadas pelos padres 
missionários jesuítas, muito empenhados em interessar o 
monarca espanhol no prosseguimento da efectiva con- 
quista do reino de Angolo. 


Coronel José Baptista Barreiros 


— A sua situação ? 

— Pouco importa, desde que seja distinto ! 

Adelaide emite uma exclamação admirativa. 

— Em resumo, um ás. Mas eu conheço um ás, um belo ás! O capi- 
tão Godim reúne todas as condições, parece-se imenso com o teu ideal. 
Tê-lo-ias tomado como modelo do retrato que acabas de traçar ? 

Adriana, com um sorriso nos lábios, apreciou primeiro à luz da 
sua memória o belo aviador que, no casamento de Evelina, fora seu par: 
um rosto viril, uma auréola de glória, uma conversa interessante sem 
qualquer espécie de pedantice, maneiras perfeitas. Decerto que a rude 
viagem da vida poderia parecer fácil, com um tal companheiro. 

— Não me servi na realidade de nenhum modelo — diz ela por 
fim —mas tu tens razão, ninguém se poderia enganar a tal respeito. 

— Então ? 

— Então é tempo de voltarmos para casa, 

Uma sineta invisível avisava de que ia fechar-se o jardim. Os pas- 
seantes atrasados dirigiam-se para as portas a passos lentos; o heliotropo 
exalava na sombra O seu perfume. 

As duas amigas tomaram em silêncio a alameda invadida pela 
noite, que as conduziu à vida trepidante do largo fronteiro. Separaram-se 
ali, voltando cada uma para sua casa. 

— Até amanhã, Adriana. 

— Até amanhã, Adelaide. 

Um tal afluxo de pensamentos borbulhava no espírito da senhora 
Silveira, que ela deixou passar dois autocarros sem os ver. Dentro dele, 
elaborava-se um plano de acção, faziam-se projectos, e foi tudo isto 
que, em tal ou qual confusão, contou ao marido apenas chegou a casa. 

—Como é que não tinhamos pensado nisso? — disseram um ao 
outro com um sorriso feliz. 


SEGUNDA PARTE 
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Fabrício Forjaz tornou-se mundano; as irmãs é que ainda não 
puderam seguir-lhe o exemplo. 

Em certo dia de Outubro, viram chegar com a direcção do irmão, 
uma grande caixa trazendo na frente o letreiro dum alfaiate de categoria. 
Bem entendido, abriram-na e reconheceram, consternadas, um traje com- 
pleto de cerimónia, uma camisa finíssima e peúgas de seda. 

— Ao que nós chegamos! Endoideceu! — declarou Artemisa, 

— Onde é que ele vai buscar o dinheiro para pagar isto? — gemeu 
Sofia, sempre obsecada por esta ideia. — Deve ter ganho ao jogo... 
A não ser que faça dívidas. 

A irmã, porque sabia a quanto montavam os recursos pecuniários 


vas sobro o assunto em apreço seja 
concedida prévia audiência ao Grémio 
de Retalhistas e aos seus congéneres 
do Centro e do Sul; 

Enunciação da necessidade de inter- 


rete para aqueles e para o comércio re- 
talhista das cidades do Porto e Lisl 
perturbação ou dificuldade de abaste- 
cimento da mercadoria; 

Aplauso à tendência marcada do 
actual regimen de comercialização de 


E 


venção pertinaz e urgente dos Serviços 
de Fiscalização da Delegação do Gover- 
no junto dos Grémios de Mercearias e 
dos da Fiscalização da Intendência Ge- 


de Fabrício, não temia nem o jogo, nem as dívidas. Repetlu simplesmente 
que eram irmãs dum louco. Mas como esse louco se podia tornar peri- 
goso e era preciso não o irritar, atou o melhor que pôde a caixa do 
alfaiate, esperando que o menino ignorasse a sua indiscrição. 

Nisto é que ela se enganava. O rapaz notou muito bem que os 
fios tinham sido desatados e que estava um pouco amarfanhado o papel 
da embalagem; em vez de se irritar, até lhe achou graça. E nessa mesma 
tarde, mostrou àquelas damas o seu fato de cerimónia. 

— Vou sair — disse. — Com certeza que volto tarde. 

—E vais assim vestido? 

— Vou, sim. 

— Posso, sem ser Indiscreta, perguntar-te onde vais? 

— Perfeitamente. Vou a casa do dr. Lacerda. 

—E para ir a casa dele, é preciso vestires-te assim ? 

— Pois é, Sofia. 

— Há lá algum baile ? 

— Uma partida de bridge e é claro que também se há-de dançar. 
— Mas, meu pobre menino, que é que tu lá vais fazer, se não 
o bridge nem danças ? 

— Jogo o bridge, e, se ainda não danço, espero que em breve o 
fazer, porque a minha perna está quase boa de todo. 

— Jogas o bridge!... Era bem isso o que eu pensava — disse a 
irmã mais nova com voz aguda. 

— Queres então dançar também! 
com a sua profunda voz de baixo. 

Estas últimas palavras não receberam comentários. Ela apertou 
as mãos na cabeça olhando para Sofia, enquanto Fabrício, de costas 
viradas, enfiava o sobretudo. 

Com efeito, ele jogava o bridge; não passava neste jogo dum 
principiante, mas dotado das mais felizes disposições. Não tinha grande 
empenho em dançar, mas desejava pelo menos saber o que isso é. 

O dr. Lacerda, seu. patrão, que era ao mesmo tempo seu amigo, 
havia recebido dele algumas confidências. Não se admirou do desejo 
de viver que surgira de repente neste homem de 32 anos, reduzido até 
ali a uma existência de crisálida; sentiu-se feliz em poder ajudá-lo a 
conhecer o mundo e, depois de alguns jantares em família e alguns serões 
íntimos, foi iniciado nos mistérios do bridge. Era, pois, para uma ver- 
dadeira partida de bridge que nessa noite o convidava — a famosa noite 
em que pela primeira vez saiu de «smoking». 

Tratava-se da retomada da vida lisboeta, depois das férias; reco- 
meço sem estrondo, porque aínda mal tinha começado a estação, mas 
o notário possuía razões para o convidar justamente nesse dia. 


jogas 


possa 


— acrescentou a mais velha 


(Continua) 
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o direito dos povos que administra 
à autodeterminação e à indepen- 
dência; b) — Cessar imediatamente 
qualquer acto de repressão e retirar 
todas as forças militares e outras 
que utiliza presentemente para esse 
fim; c) — Promulgar uma amnistia 
política incondicional e criar as con- 
dições que permitam o livre funcio- 
namento dos partidos políticos ; 
d) — Entabular negociações, com 
base no reconhecimento do direito à 
autodeterminação, com os represen- 
tantes qualificados dos partidos 
políticos existentes no interior ou 
mo exterlor dos territórios, com o 
fim de transferir os poderes para 
instituições políticas livremente elei- 
tas e representativas das popula- 
ções, em conformidade com a reso- 
lução 1514 (XV); e) —E conceder, 
imediatamente a seguir, a indepen- 

a todos os territórios que 

stra, em conformidade com 
as aspirações das populações. 

6) — Pede a todos os estados que 
cessem imediatamente de prestar ao 
Governo português qualquer assis- 
tência com que este possa continuar 
a repressão contra as populações 
dos territórios que administra e to- 
“mem todas as medidas para impe- 
dir a venda e fornecimento, com 
esse fim, de armas e equipamentos 
militares ao Governo português ; 
7) — Pede ao secretário-geral que 
promova a aplicação das disposições 
da presente resolução, preste a 
assistência que considere necessária 
e apresente relatório ao Conselho 
de Segurança até 31 de Outubro 
de 1963». 


«Nós não nos deixamos 
enganar» — disse o dr. 
Franco Nogueira 


O ministro português disse que 
as afirmações do representante de 
Gana «revelam claramente como 
são artificiais e desprovidas de 
significado muitas das palavras pro- 
feridas neste debate». 

O delegado de Gana, Quaison 
Sackey, tinha argumentado que a 
perturbação da paz e segurança em 
áfrica, que o Conselho de Seguran- 
sa tinha considerado que existia, 
«quer dizer numa boa tradução uma. 
ameaça para a paz e segurança in- 
ternacionais». 

O dr. Franco Nogueira comen- 
tou: Perguntamos a nós próprios 
porque assim é. Os acontecimentos 
verdadeiramente graves que têm 
lugar noutros continentes parecem 
não ser para o delegado de Gana 
de qualquer importância para a paz 
e segurança do Mundos. 

Os comentários do representante 
ganês acerca da eficácia da moção 
tinham sido aparentemente destina- 
dos «a criar um falso sentimento de 
confiança dentro do Conselho, que 
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esperamos não tenha enganado 
ninguém. Nós, sem dúvida alguma, 
não nos deixamos enganar>. 

Os 11 votos do Conselho de Se- 
gurança distribuiram-se como segue: 

A favor da moção afro-asiática: 
Gana, Marrocos, Filipinas (autores 
da moção), Venezuela (autor das 
emendas), Brasil, Noruega, URSS, 
e China nacionalista. 

Abstenções: Estados Unidos, 
França e Grã-Bretanha. — F. P. e 
REUTER. 


Um debate 


sobre os problemas 


E 
da Africa 


entre os ministros 
dos Estrangeiros 


DE PORTUGAL E DA SERRA LFÔA 


NOVA IORQUE, 31 — «Os qua 
tro ministros africanos dos Negócios 
Estrangeiros estão no seu direito de 
não aceitarem o nosso 
depois dessa recusa 
direito de continuarem a acusar-nos» 
— declarou o dr. Franco Nogueira, 
no debate organizado pelo «Overseas 
Press Club», e em que se defronta- 
ram os ministros dos Negócios Es- 
Eds de Portugal e da Serra 


A discussão prolongou-se por uma 
hora. Nas suas linhas gerais, as 
declarações e os argumentos dos dois 
ministros seguiram a orientação — 
quando não repetiram — das argu- 
mentações que haviam desenvolvido 
no debate do Conselho de Segurança, 
que terminara pouco antes, 

O minisiro português disse, em 
determinado momento, que a única 
forma satisfatória de se encontrar 
uma solução para os problemas da 
átrica, é o estabelecimento de con- 
versações entre os países africanos 
e, nomeadamente, os que são vizi- 
nhos dos territórios portugueses na 
áfrica. 

Karefa-Smart, o ministro da Ser- 
ra Leoa, rejeitou a ideia, pelo menos 
«enquanto Portugal se recusar a con- 
ceder aos povos das suas colónias 
africanas o direito de autodetermi- 
nação». 

O dr. Franco Nogueira, insistindo 
na sua opinião a favor das conver- 
sações entre os directamente interes- 
sados, observou que esses contactos 
eram tanto mais necessários quanto 
sra certo que «interesses do exte- 
rior» estão «a interferir na África, 
por forma que não é favorável ao 
continenten. — ANT, 


O DEBATE 


sobre a segregação racial da África do Sul 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 
31 — O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas reuniu-se hoje a pe- 
dido de 32 estados africanos indepen- 
dentes para considerar a cexplosiva» 
situação criada na Africa do Sul pela 
prática do «apartheid» (Segregação 
racial), consoante a própria descri- 
são do pedido apresentado. 

Um telegrama enviado pela dele- 
gação sul-africana declarando que 
«não serviria qualquer finalidade útil 
voltar a declarar» a posição sul-afri- 
cana perante o Conselho, foi lido ao 
iniciar-se a reunião desta tarde. 

O telegrama foi dirigido pelo de- 
legado sul-africano, em nome do sey 
ministro dos Estrangeiros, Eric Louw, 
ao presidente do Conselho de Segu- 
rança, o delegado marroquino Ahmed 
Benhima. 

Aberto o debate, falou em primet- 
ro lugar o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Serra Leoa, dr. John 
Karefa-Smart, o qual afirmou que 
& Conselho deve tomar «medidas for- 
tes, positivas e adequadas contra a 
Africa do Sul, cuja mobilização de 
fortes armamentos e multiplicidade 
de leis contra a liberdade» constituem 
a maior ameaça para a paz e segu- 
rança do continente africano. 

O delegado da Serra Leoa, um dos 
quatro ministros dos Negócios Es- 
trangeiros que a conferência de Addis 
Abeba encarregou de apresentar 0 ca- 
so contra a Africa do Sul no Conselho 
de Segurança, disse que fazia parte 
da sua missão instar com o Conselho 
para que «não aguarde que a cópia 
sul-africana das leis hitlerianas do 
passado conduza à sequência necessá- 
Tia e lógica dos campos de extermínio, 
muito bem camuflados como áreas 
bantus. 

A política de «apartheid», conti- 
nuou, conduzirá «muito mais cedo do 
que se pensa a uma explosão sem pre- 
cedentes>, 

Acrescentou depois que: «Hora, 
após hora, os ponteiros do relógio 
aproximam-se da hora marcada para 
& explosão da bomba retardada, hora 
marcada pela intransigência do Go- 
verno sul-africano. 


A bomba de relógio do «apartheid» 
só pode ser desarmada por uma acção 
directa e corajosa do Conselho de Se- 
Eurança e só desse modo poderá ser 
restabelecida, mantida e preservada a 
paz e a segurança do continente afri- 
cano. 

Como a Africa do Sul não é um 
participante activo da guerra fria, a 
maneira como se está a armar «tem 
de se destinar à destruição física da 
população africana». 

O dr. Karefa-Smart afirmou de- 
Pois que a presença sul-africana no 
Sudoeste Africano — o antigo terri- 
tório sob mandato que se recusa a 
constituir em território sob curadoria. 
das Nações Unidas — constitui «um 
acto de agressão e de ocupação mi- 
litar». 

Falou seguidamente o ministro dos 
Estrangeiros da Tunísia, Mongi Slim, 
º qual afirmou que o «desafio» sul. 
«africano às Nações Unidas e às suas 
decisões exige «uma decisão históri- 
ca» de harmonia com os objectivos da 
organização mundial. 

Esta decisão deve tomar em U- 
Bha de conta a moção aprovada em 6 


de Novembro passado sobre a política 
de «apartheid» especialmente no que 
se refere ao seu último parágrafo. 

(Este pede ao Conselho de Segu- 
rança «para tomar medidas adequa- 
das, Incluindo sanções, para assegu- 
rar que a Africa do Sul respeite as 
moções da Assembleia Geral e do Con- 
selho de segurança sobre este assun- 
to e, se necessário for, considerar uma 
acção sob o artigo 6.º da Carta). 

O Conselho adiou em seguida os 
seus trabalhos para as 19,39 horas 
(tmg) de amanhã. — REUTER, 


A África do Sul decidiu não 
participar no debate do 
Conselho de Segurança 


PRETORIA, 81 — A Africa do Sul 
decidiu não participar no debate so- 
bre o «apartheid» que hoje se inicia 
no Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, em Nova Iorque, segundo fol 
oficialmente anunciado em Pretória. 

Um comunicado publicado pelo De- 
partamento de Relações Externas di- 
zia que o Governo sul-africano tinha 
sido convidado nos termos do artigo 
87.º dos regulamentos de processo do 
Conselho de Segurança a participar 
na discussão do assunto sem direito a 
voto. 

Contudo, o Governo sul-africano 
tinha decidido não participar «na dis- 
cussão pelo Conselho de Segurança de 
assuntos que dizem respeito à política 
sul-africana e que são exclusivamen- 
to da jurisdição dum Estado, — 
REUTER. 


REUNEM, HOJE, 


EM DAKAR 


OS REPRESENTANTES 


DOS PAÍSES AFRICANOS 


DACAR, 31 — Novas medidas 
destinadas a acelerar a acessão 
independência dos últimos territó- 
rios africanos ainda não indepen- 
dentes e a pôr-se termo a política 
de segregação racial da África do 
Sul, bem como a elaboração de uma 
estratégia comum em previsão da 
Próxima Assembleia Geral da O.N.U. 
e a cooperação económica e finan- 
ceira: estes são os principais pro- 
blemas que discutirá, a partir de 
amanhã, quinta-feira, conferência 
dos ministros dos Negócios Estran- 
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geiros dos estados da Organização 
da Unidade Africana (O.U.A.). 

A reunião, que agrupará uma 
centena de delegados de 32 países 
membros da O.U.A., constituirá o 
primeiro conselho de ministros desta 
organização criada em Adis Abeba, 
em Maio último. 

A Argélia será O único pais a fa- 
zer-se representar por um Chefe de 
Estado nesta reunião. É Ben Bella 
que, como um dos «leaders» de ten- 
dência radical contra o «colonialismo 
em Áfricas, pedirá à conferência, 
consta, o exame de novas medidas 
de assistência material e moral a 
favor dos «movimentos naclonalis- 
tas» designadamente a Angola e à 
Guiné Portuguesa, — F. P. 


O dr. Franco Nogueira perma- 
necerá nos Estados Unidos mais 
uns dias? 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 
1 — Uma fonte bem informada reve- 
lou na noite passada que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros de Por- 
tugal, dr. Alberto Franco Nogueira, 
adiara o seu regresso a Lisboa e po- 
deria seguir hoje (1 de Agosto) para 
Washington. — REUTER 


A tripulação abando- 


nou o «Freedom Il» 

SÃO FRANCISCO, 31 — Os guar- 
das-costeiros receberam um pedido 
de socorro do barco «Freedom 1», 
em dificuldades a 600 milhas ao 1 
go da costa americana do Pacífico. 
Os sete ocupantes do barco abando- 
naram-no e andam no mar em jan- 
gadas, — F. P. 


O JULGAMENTO 
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perfeito da «dolce vita» londrina terá 
assim fugido no último dia do seu 
julgamento, algumas horas antes do 
veredicto que devem dar os doze ju- 
rados do Tribunal de Old Bailey, ao 
final do julgamento iniciado em 22 
do corrente, e de um escândalo que, 
à letra, abalou toda a Inglaterra e 
por pouco não atirava abaixo o Go- 
verno de MacMillan e expulsava da 
Câmara a actual maioria. 

O dr. Ward voltara ontem, à noi- 
te, para casa à uma hora da manhã. 
Fot o seu amigo Noel Howard Jones 
que o encontrou inconsciente esta 
manhã às 8 horas e 30, deitado de 
pijama. 

Ontem, à tarde, Ward safra do 
Tribunal no final da audiência e os 
que o viram encontraram-no tão bem 
disposto como de costume, tendo até 
feito o sinal de polegares para cima, 
indicando que tudo corria bem. 

Como já foi noticiado, o dr. Ward 
vivia em casa do seu amigo Noel 
Howard Jones, no Chelsea. | 

Dado o alarme — quando o dr. 
Ward foi encontrado inanimado — 
transportaram-no imediatamente de 
maca ao Hospital de Santa Estêvão, 
onde confirmaram que o réu havia 
tomado uma forte dose de barbi- 
túricos. 


UM INSPECTOR DA «SCOTLAND 
YARD» À CABECEIRA DO DOENTE 


Um inspector da «Scotland Yard» 
compareceu no Hospital pouco depois 
de Ward all ter chegado, permane- 
cendo de pé ao lado da cama onde 
o osteopata foi instalado. 

Mais tarde soube-se que fora cha- 
mado um anestesista. 

Um informador da polícia revelou 
que Stephen Ward tinha o risto con- 
gestlonado quando fol levado para o 
hospital sem sentidos, mas cerca das 
12 horas, o seu aspecto começou a 
normalizar-se. 


O JULGAMENTO RECOMEÇOU 
COM TRINTA E TRÊS MINUTOS 
DE ATRASO 


A audiência começou com trinta 
e três minutos de atraso. 

O Procurador da Coroa, Griffith- 
-Jones, disse ao juiz que Ward adoe- 
cera e estava internado. Apresentou 
a certidão de um médico dizendo : 
«Este homem foi admitido neste hos- 
pital esta manhã, Não poderá assis- 
tir hoje ao julgamento», O Procura- 
dor acrescentou que Ward não pode- 
ria assistir ao julgamento esta se- 
mana e, devido ao feriado bancário, 
terça-feira seria a data mais prová- 
vel para que voltasse ao Tribunal. 

Houve um debate legal sobre se o 
julgamento deveria prosseguir, e o 
Juiz decidiu prosseguir com o seu 
discurso e que o júri considerasse o 
veredicto para, em conformidade com 
este, se determinar o que havia a 
fazer. 


TRÊS GUARDAS JUNTO 
DO BANCO VAZIO 


Entretanto, a situação de liber- 
dade afiançada em que Ward se en- 
contrava foi suspensa e o juiz orde- 
nou que enquanto permanecer no 
hospital Ward fique sob a vigilância 
da polícia. 

Três guardas encontravam-se jun- 
to do banco dos réus, que Ward 
ocupou nos sete dias anteriores do 
julgamento, 

Durante o debate legal sobre o 
prosseguimento do julgamento, o ma- 
gistrado observou que não se põe a 
questão de o advogado da defesa ne- 
cessitar de instruções de Ward en- 
quanto se proceder à síntese das 
alegações. Isso só se verificará de- 
pois do veredicto, pelo que conside- 
rará o julgamento suspenso ao atin- 
Bir-se essa fase, 


O JUIZ DECIDE PROSSEGUIR 
O JULGAMENTO, MESMO COM 
O RÉU AUSENTE 


O juiz Marshal, presidente do 
Tribunal de Old Bailey declarou, an- 
tes de retomar a sua exposição 
acerca do caso Ward que a presen- 
ca do réu não é actualmente indis- 
pensável. Por outro lado, acrescen- 
tou que a ausência do réu fora pro- 
vocada por sua própria vontade e 
não em virtude de causa exterior. 

«Prosseguirei, portanto até ao ve- 
redicto, mas não além» — disse, 
dando a entender que, apesar de se 
pronunciar o veredicto, a sentença 
não será dada na ausência do réu. 

O magistrado começou então a 
sua exposição com o exame da si- 
tuação financeira do réu, 

O juiz-presidente concluiu o seu 
discurso depois da interrupção para 


O Comírcio do Porto 


Luta de ruas entre 
bandos de «gangsters» 


EM PARIS 
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cipalmente, de turistas estrangei- 
ros. Viu-se, depois, um homem sal- 
tar do primeiro carro e, empunhan- 
do um revólver, dirigir-se para o 
automóvel bloqueado, que tinha os 
vidros descidos. Através da janela 
aberta, desfechou a arma sobre os 
ocupantes do veículo, voltou a jun- 
tar-se aos companheiros, que o 
aguardavam, e fugiu, a grande 
velocidade. 

As pessoas que se encontravam 
mais próximas da cena do crime, 
amedrontadas com o tiroteio, espa- 
lharam-se contra as paredes dos edi- 
fícios, com receio de também serem 
atingidas. 

Um polícia de trânsito estava no 
local a poucos segundos do inciden- 
te, mas os assassinos já haviam de- 
saparecido. No carro, só estava o 
morto, vergado sobre si próprio e 
coberto de sangue. 

Moussoni, que se encontrava no 
assento fronteiro, havia desapareci- 
do na multidão. 

Porém, mais tarde foi levado a 
um hospital, com um tiro no peito. 
Recusou-se, contudo, a prestar in- 
formações sobre o ataque. Suspeita- 
-se que se trate de mais um ajuste 
de contas entre quadrilhas de corsos 
e norte-africanos, que se disputam 
o monopólio do «mercado» de escra- 
vatura branca daquele sector. — 
ANT. 


ee 


DO DR. WARD 


o almoço e o júri retirou-se às 14 e 
83 (13 e 33 tmg). Após o almoço, 
prosseguira o julgamento de Stephen 
Ward. Este continua ausente. 

Também ausente, o representante 
da Coroa. O juiz presidente, dr. 
Marshall, continuou o resumo final 
do caso. 


O JÚRI REÚNE-SE PARA DAR 
O SEU VEREDICTO 


Terminado o discurso do julz-pre- 
sidente, os jurados retiraram-se 
para deliberar. Eram exactamente 
14 horas e 32, hora de Londres. Na 
silenciosa sala do Tribunal, o juiz 
leu as notas do júri durante cerca 
de três minutos e, depois, passou-as 
ao advogado de acusação, dizendo: 
«E melhor le-la. & uma nota longa». 

A nota foi, depois, entregue à 
Grifith-Jones. O júri depois retirou- 
-Sse de novo, após ter recebido indi- 
cações do juiz. 
|O JÚRI CONSIDERA O DR. WARD. 
CULPADO DE DUAS ACUSAÇÕES 
QUE PODERÃO LEVÁ-LO 14 ANOS 

PARA A CADEIA 


O júm regressou à sala às 7,05 
da tarde, e considerou Stephen Ward 
culpado de duas das três acusações 
de proxenetismo, absolvendo-o de 
duas acusações de desvio de meno- 
res. 

As principais acusações por que 
o dr. Ward foi condenado são: 

1, — «Ter, entre 1 de Junho de 
1961 e 31 de Agosto de 1962, vivido, 
com conhecimento de causa, total 
ou parcialmente, de Cristina Keeler, 
atentando deste modo contra a paz 
de Sua Majestade a Rainha, Nossa 
Soberana. 

2. — «Ter, entro 1 de Setembro 
de 1962 e 31 de Dezembro de 1962, 
vivido, com conhecimento de causa, 
parcial ou totalmente, de Mandy Da- 
vies, atentando por esto modo con- 
tro a paz de Sua Majestade a Rai- 
nha, Nossa Soberana», 

As acusações pelas quais Ward é 
considerado culpado podem ter como 
pena máxima 7 anos de prisão cada 
uma — ou seja: 14 anos de prisão. 


A SENTENÇA Só SERA PRONUN- 
CIADA NA PRESENÇA DO REU 


Entretanto, o juiz Archie Mar- 
shall anunciou que não proferirá a 
sentença enquanto o dr. Ward não 
estiver em condições de saúde que 
lhe permitam tomar o seu lugar no 
banco dos réus, 

Concordou com uma sugestão fel- 
ta pelo Promotor da Coroa, Griffith 
Johnes de que uma segunda pronun- 
cla seja adiada até à próxima 


O juiz disso ao júri que a data 
em que Ward compareceria não po- 
dia ser fixada, «Sereis sem dúvida 
informados dessa data, e eu pro- 
ponho-me voltar quando essa seja a 
altura, Terei de tratar com ele e ou- 
vir apelos de clemência» — disse o 
juiz. 


<A sentença será em todo o caso 
pronunciada — concluiu o magistra- 
do — mesmo durante as férias judi- 
ciárias. Neste caso, o júri será no- 
vamente convocado». — F, P, REU- 
TER e ANI, 
* 


LONDRES, 31 — Ward recorrerá 
da sentença. — F. P. 


O DR. WARD CONTINUA 
EM ESTADO GRAVE 


LONDRES, 31 — Stephen Ward 
continua em estado grave, mas rea- 
ge ao tratamento, havendo agora 
maiores esperanças de que se restabe- 
leça, Um boletim médico publicado 
pelo hospital dizia que o dr. Ward 
ainda se encontrava em estado gra- 
ve, sofrendo de envenenamento por 
barbituricos. 

O dr. Ward continuava em pro- 
fundo coma, mas já reagia melhor 
aos tratamentos, havendo maiores 
esperanças na sua recuperação — 
acrescentava o boletim médico, — 
REUTER. 


* 


LONDRES, 31 — Ward escreveu 
ontem à tarde doze cartas — decla- 
rou Howard Jones, agente de publi- 
cidade e amigo de Stephen Ward. 
Seis dessas cartas são dirigidas aos 
seus melhores amigos. 

Não são «cartas em caso de sul- 
cídio» — acrescentou. 

«As cartas devem ser postas no 
Correio em caso de condenação, En- 
treguei-as ao solicitador de Ward», 
concluiu. — F. P. 


À hostilidade da China 
contra o Governo soviético 


zoáveis», em primeiro lugar, evi- 
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Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 3 


O GENERAL KIM 
PÓS DE PREVENÇÃO 


contra qualquer tentativa comunista 
para provocar nova guerra na Coreia 


os seiscentos mil homens das forças 
armadas sul-coreanas 
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pelo Partido Comunista soviético, 
mas do qual se excluem por si pró- 
prios os chineses, os albaneses e 
talvez os norte-coreanos e os nor- 
te-vietnamianos. 

As nações não alinhadas do ter- 
ceiro mundo, prontas a aderir ao 
Tratado, podem ser classificadas 
no mesmo grupo. 

2. As nações ocidentais «ra- 


PODENDO DEDE HER DESEDC SEM RICO a ace 


Foram precisos 
24 bombeiros 


PARA LIBERTAR 


dois rapazes que 
ficaram «aprisionados: 


NUM BARRIL DE ALCATRÃO 


31 — Dois rapa- 
risionados num barril 
de alcatrão tendo sido necessário a 
intervenção de 24 bombeiros, equipa- 
dos com machados, e de forças poli- 
ciais para os libertar. 

Os rap: Rudolph Neri, de 12 
anos, e seu irmão Paul, de 13, tinham 
estado a brincar no barril e ficaram 
presos quando o sol desapareceu e o 
alcatrão consolidou. — REUTER. 


PEDEM RIDE DE DEDE DDD DADA DA DA 


RENNES 


Estaca act acta tata aaa id 


HERKENHNNHNA 


Traineira russa 
apresada 


em águas da Noruega 


VANDOE (NORUEGA), 3 — 
Uma traineira de pesca russa foi 
apresada quando pescava em águas 
territoriais da Noruega, ao largo de 
Finmack. — ANI. 


genda 
TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO x 


WILMINGTON (Estados Unidos), 
31 — Dez pessoas morreram e sete fi- 
caram feridas por o autocarro em 
que seguiam ter sido colhido numa 
passagem de nível por um comboio 
de passageiros. — ANL 


* 

BELGRADO, $1 — Durante vio- 
lenta tempestade, acompanhada de 
ventos ciclónicos, abateu parte de um 
telhado de uma fábrica. 

Morreram, esmagados, sete operá- 
rios e quatro ficaram gravemente fe- 
ridos. — ANE. 


* 

BUDAPESTE, 31 — Na explosão 
de um depósito de munições, perto de 
Budapeste, perderam a vida ou fica- 
ram feridas mais de vinte pessoas, se 
gundo revelaram círculos bem infor- 
mados. — ANT. 

* 

SEUL (Coreia do Sul), 81 — 
Numerosas barracas de madeira fo- 
ram destruídas por violento incêndio 
em Pusan. Morreram queimadas de- 
zassete pessoas, incluindo onze mu- 
lheres e crianças. — ANE. 


* 

CIDADE DO MEXICO, 31 — Mor- 
reram catorze pessoas que seguiam 
numa caminheta que se despenhou de 
grande altura por uma ribanceira. No 
desastre, ficaram ainda feridas 18 
pessoas. — ANI. 


Ed 

RIO DE JANEIRO, 31 — Regis- 
tou-se violento incêndio a bordo do 
barco argentino «Rio Lujan», tendo 
acorrido para combatê-lo dez briga- 
das de bombeiros. São já elevados os 
estragos materiais, mas não houve 
vítimas. — ANT. 


* 

DENVER (Estados Unidos), 31 — 
Morreram sete homens e seis ficaram 
gravemente feridos, quando uma por- 
ta de cimento armado, com o peso de 
120 toneladas, se fechou acidental- 
mente, numa base para o lançamento 
de misseis «Titan», a trinta e cinco 
quilómetros a leste de Demner. — ANI 


* 

WASSEN (Suíca), 81 — Morre- 

ram três ferroviários e um quarto fi- 

cou em estado desesperado ao serem 

colhidos por um combolo de passagei- 
ros no túnel de Leggistein. — ANT. 


ALLENTOWN* (Pensilvânia), 31 
— Um bl-motor da Aeronáutica ame- 
rlcana entrou ontem de manhã em co- 
lisão com um avião particular, perto 
de Allentown (Pensilvania). O de- 
sastre, ocorrido quando o avião mill- 
tar se preparava para aterrar, causou 
a morte de 3 dos seus tripulantes. — 
F.P. 


* 
BOMBAIM, 31 — Unidades das 
patralhas costeiras recolheram mais 
sete corpos do mar, próximo do aero- 
porto desta cidade, onde se despenhou 
no passado domingo um «Comet» das 
linhas aéreas árabes, com 62 pessoas 
a bordo. 
Eleva-se, assim, a 18 o número de 
cadáveres recuperados até à data. — 


dentemente, os Estados Unidos e 
a Grã-Bretanha, 

3. Os «belicistas» de Pequim e 
de Paris, os «desforristas» de Bona, 
e os adversários «teimosos» da 
coexistência pacífica, com o sena- 
dor americano Barril Golwater e os 
sultras» do Pentágono e do Partido 
Republicano americano. — F.P. 


OS COMUNISTAS ALEMÃES 
CONDENAM A ATITUDE DA 
INA 


BERLIM, 31 — Condenamos as 
calúnias dos comunistas chineses 
contra o presidente do Conselho 
russo, Nikita Kruchtchev — afirma 
o Partido Comunista da Alemanha, 
Oriental, que igualmente condena 
a defesa de Estaline, tomada pelos 
chineses. 

A condenação dos comunistas 
chineses está incluída numa decla- 
ração aprovada ontem, na reunião 
da Comissão Central do Partido 
nao da Alemanha Oriental. 
— ANI. 


Está a ser construído 
NA ALEMANHA 


um supertanque 


que deixará no esquecimento 


TUDO QUANTO FOI FEITO, 
NO GÉNERO, ATÉ HOJE 


HAMBURGO, 31 — Está actual- 
mente a ser construído um «super 
tanque alemão que lançará no esque- 
cimento tudo o que foi construído 
até agora neste domínio», indicam 
de fonte militar bem informada. 

Um informador do Ministério da 
Defesa confirmou a informação e 
acrescentou que couvir-se-á falar 
deste tanque dentro de dois anos». 
Todavia recusou-se a dar qualquer 
esclarecimento que — disse — «é se- 
gredo militar». — F, P. 


Aumentaram de preço 


TODOS OS JORNAIS 
DE PARIS 


PARIS, 31 — O preço do vesper- 
tino parisiense «Le Mondey passa, 
a partir de amanhã, a ser de 4 
cêntimos (mais 5 do que o preço 
actual). 

De acordo com a decisão do Go- 
verno francês, de permitir a subida 
do-preço dos jornais, todos os outros 
jornais de Paris passam a vender-se, 
a partir de amanhã, a 30 cêntimos 
cada exemplar (mais 5 cêntimos). 
— ANI. 


O vinho embaratece 


no lavrador 
mas não nas cidades 


VILLANUEVA DE LOS IN- 
FANTES, 31 — A abundância de 
vinho é tanta, nesta região, que se 
estã a vender a 24 pesetas por hecto- 
litro — embora nas cidades o vinho 
se venda a seis pesetas por litro. — 
ANI, 


PEREIRA DD Dei ae re ne 


Pela primeira vez 


uma mulher 


(acompanhando o marido) 
conseguiu sobrevoar 


o Pólo Norte 


OSLO, 31 — O miloto norueguês 
Einar Pedersen, acompanhado pela 
mulher, conseguiu sobrevoar, on- 
tem, o Polo Norte a bordo do seu 
pequeno monomotor «Ganso das 
Neves» e aterrou sem dificuldade 
na pista da «Estação Norte», no 
extremo Norte da Gronelândia, 

A srº Pedersen é a primeira 
mulher a sobrevoar o Polo Norte. 
4 travessia levou 21 horas. 

A srº Pedersen mpilotou o avião 
e o marido desempenhou as fun- 
ções de navegador. 

Durante toda a viagem, o casal 
manteve-se em contacto, pela rá- 
dio, com a estação de Brrow, st- 
tuada na costa Norte do Alasca. — 
ANI. e FP. 


REM 


Morre com 115 anos 


e deixa ficar atrás dele 


cem netos e bisnetos 


ACCRA, 31 — Faleceu ontem em 
Agogo, no contro do Ghana, Opanin 
Kwasi Adofo, que contava 115 anos. 

O contenário deixa mais do 100 
notos e bisnetos. — REUTER, 
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SEUL, (Coreia do Sul), 81 — O 
ministro da Defesa da Coreia do Sul, 
general Kim Sung, declarou à Im- 
prensa que os 600.000 homens das 
Forças Armadas sul-coreanas estão 
de prevenção contra qualquer tenta- 


PESAR EDER DEDE DEDOS DCOGaRDGORAGAG IE 


Quando uma menina 
de 9 anos 


lhe dava comida 


um urso 


arrancou-lhe 
o braço pelo ombro 


VERNINGE (DINAMARCA), 31 — 
Alico Lohmann, uma garota do novo 
anos, ficou sem um braço quando no 
Jardim Zoológico local dava comida 
a um corpulento urso que lhe ferrou 
os dentes no braço arrancando-lhe 
pelo ombro, — REUTER. E: 


Esenenaoaseneneoeseneoeseneneneseneneoesenençõo 
Um comboio sobre uma 
brigada de traba- 
lhadores 


que reparavam a via 

LUCERNA (SUIÇA), 31 — Três 
trabalhadores italianos foram esma- 
gados por um comboio que surgiu 
inesperadamente de um tunel, preci- 
pitando-se sobre uma brigada que 
procedia à reparação da via, próximo 
de Goeschenen. 

Outro trabalhador ficou ferido e 
os restantes 19 que compunham a 
brigada conseguiram salvar-s 

Um comunicado dos Caminhos de 
Ferro federais diz que todas as nor- 
mas de segurança foram correcta- 
mente aplicadas, desconhecendo-se as 
razões do acidente. — REUTER 


ESNNMINHK HARD DE DE DAM De aa 
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Vão reunir-se na 
fronteira 
os Presidentes da Colômbia 


e da Venezuela 


BOGOTA, 31 — O Presidente da 
Colômbia, Guillermo Leon Valencia, 
aceitou o convite que lhe dirigiu o 
seu colega da Venezuela, Rómulo 
Betancourt, para uma reunião na 
cidade venezuelana fronteiriça de 
San Cristobal, a fim de serem dis- 
cutidos e resolvidos importantes pro- 
blemas de interesse para ambos os 
países. — ANI. 


O jornalista Hélio 
Fernandes 
foi posto em liberdade 


BRASILIA, 31 — O Supremo Tri- 
bunal Federal concedeu chábeas cor- 
pus» ao jornalista Hélio Fernandes, 
detido há dias à ordem do Ministério 
da Guerra, por ter revelado em arti- 
go publicado na «Tribuna de Impren- 
sa» textos de boletins destinados ao 
ministro, 

Durante o tempo que esteve pr 
so, Hélio Fernandes recuso , Sem- 
pre, à revelar quem lhe havia forne- 
cido aquelas informações. — ANI. 


O Príncipe Bernardo 
da Holanda 


sofreu um acidente e ficou 
lesionado, quando entrava 
no seu barco a motor 


HAJA, 31 — O Príncipe Bernardo 
da Holanda recebeu ordem dos mé- 
dicos para descansar durante 15 dias, 
depols de se ter lesionado nas costas 
quando entrava no seu barco a mo- 
tor, em Porto Ercole, na Itália. 

Fol oficialmente anunciado que a 
lesão sofrida pelo Príncipe não é gra- 
ve, mas que este terá de cancelar a 
sua projectada visita ao «Jamboree» 
Mundial de Escuteiros, a realizar no 
mês que vem em Maratona, na Gré- 
cla, — REUTER. 


O ministro dos Estrangeiros indiano 


CONSIDERA MUITO GRAVE 
a situação na fronteira 
com a China 


NOVA DELHI, 31—«A situação na 
fronteira sino-indiana é muito graves — 
declarou o porta-voz do Ministério dos 
Estrangeiros indiano, numa conferência 
de Imprensa. Acrescentou: «lnformamos 
a China da nossa inquietação acerca da 
concentração de tropas na nossa fron- 
teira: 

Desmentiu, por outro lado, as notí- 
cias postas a circular de que os chineses 
teriam entrado em território indiano, na 
região da «Nefa». Salientou que, «não 
houve qualquer violação de território 
naquele sector. Recebemos uma nota 
chinesa ref Jo-se à violação do seu 
território por elementos armados india- 
nos, também na região de Nefa». Porém 
sublinhou — trata-se de incidentes de 
menor importância. Recusou-se a dar 
pormenores quanto aos efectivos india- 
nos na fronteira com a China. —F. P. 


Ferd'nand tomou uma decisão! 


tiva dos comunistas para 
rem nova guerra na Coreia, 

. O ministro acrescentou: «Na mi- 
nha opinião, os recentes ataques 
contra as tropas da ONU tiveram 
por objectivo criar um estado de 
tensão que impeça a Rússia de se 
imar do Ocidente em conse- 
da disputa ideológica simo- 
soviética». — ANL 


0 acordo de Moscovo 
SERÁ ASSINADO 


na capital soviética ' 
na próxima segunda-feira 


WASHINGTON, 31 —O Acordo tri- 
partido para a suspensão parcial das ex- 
periências nucleares será assinado em 5 
de Agosto, em Moscovo, anunciam os 
círculos oficiais americanos. — F. P. 


DEAN RUSK E LORDE HOME 
ESTARÃO EM MOSCOVO 

WASHINGTON, 31 — O Secretá- 
rio de Estado, Dean Rusk, que 
assinara o Tratado em nome dos 
Estados Unidos, parte depois de ama- 
nhã para Moscovo, à frente de uma 
deegação de parlamentares e diri- 
gentes do Governo Kennedy. — F. P. 

* 


provoca- 


LONDRES, 3 — O Lorde do 
Selo Privado, Encarregado dos Negó- 
cios Europeus, Edward Heath, irá a 
Moscovo, juntamente com o ministro 
dos Estrangeiros, Lorde Home, para 
atura do acordo parcial tri- 


aa: 
partido para a suspensão das expe- 
riências nuc'!eares — anuncia oficial- 
mente o Foreign Office. — F. P. 

* 


LONDRES, 31 — De fonte oficial, 
indicam haver duas razões para 
justificar a presença de Heath em 
Moscovo ao lado de Lorde Home : 
1— Heath é o ministro encarregado 
de responder na Câmara dos Co- 
muns — de que Lorde Home não é 
membro — às perguntas relativas 
à política estrangeira, 2 — Heath, 
como ministro adjunto dos Negócios 
Estrangeiros, está encarregado das 
questões europeias e espera-se que 
as conversações tripartidas que 
acompanham a assinatura do Tra- 
tado ventilarão entre outras coisas, 
dos problemas relativos à Europa, 
ERES 
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É Médicos sul-nfricanos E 

; conseguiram E 
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icom êxito: 

E reunir de novo as partes & 

& cortadas de uma perna & 

x E x 

& a uma criança de 4 anos & 
JOANESBURGO, 31 — Conhe- 


cem-se pormenores sobre a opera- 
ção que foi coroada de êxito e pra- 
ticada no hospital de Germiston, 
para a reconstituição de um mem- 
bro amputado acidentalmente a um 
rapaz de quatro anos, Willie Britz. 

O pequeno sofrera o acidente há 
treze dias, ao cair do tractor do pai 
sobre a lúmina de uma ceifeira me- 
cânica, que lhe cortou a perna, um 
pouco abaixo do joelho. O pai per- 
correra de automóvel os 25 quiló- 
metros entre a sua propriedade e o 
hospital em menos de vinte minutos. 
Felizmente que o seu sacrifício pi 
rece ter tido a justa compensação. 
— NI. 


E Quarenta e cinco porcos 
nm 


em louca correria 


pelos ruas da cidade 
suíça de Winterthur 


WINTERTHUR (SUIÇA), 3] — Que- 
rente e cinco porcos percorreram em 
furiosa correria as ruas desta cidad 
industrial, dopois do se voltar o r 
boque em que eram levados para o 
matadouro, 

A caça aos porcos durou várias 
horas e ao forminar a polícia confis- 
cou a carta do condução do motorista 
do cominheta que puxava o reboque, 
acusondo-o de excesso de velocida 
— REUTER. 


meo 
JULHO, 31 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Para 
substituição do velho e impróprio pronto. 
=socorro, nbalançou-se à direcção da A. 
H. dos Bombeiros Voluntários de Pam- 
pilhosa, na aquisição de um novo e mo- 
derno veículo, aspiração há multo dese- 
Jada e de absoluta necessidade. 

Para isso conta com a comparticipação 
da Inspecção de Incêndios é Governo Cl- 
vil, havendo mais uma vez de sobrecar- 
regar os pampilhosenses e habitantes dos 
lugares circunvizinhos que, dentro das 
suas possibilidades irão por certo cobrir 
à Importância em falta. Assim Os nossos 
bombeiros, com os seus 36 anos de exis- 
tência, continuarão no servico, se não 
ainda bem apetrechados do material — e 
isto Porque lhes escasselam os fundos — 
pelo menos já em melhores condições. 

Também é intenção da actual direcção, 
a construção de uma casa-escola, evitando 
assim a deslocação a Coimbra, para ins- 
trução, havendo já diligências para obten- 
cão do terreno. — C. 


4 Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 
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NA RIBEIRA DE ABADE 
EM VALBOM 


CAMINHETA 


UMA 


CARREGADA DE FRUTA 


EMBATEU CONTRA UM MURO 
DE UMA VEDAÇÃO E VOLTOU-SE 


FICANDO LIGEIRAMENTE FERIDO UM DOS SEUS OCUPANTES 


Ontem. cerca das 5 horas e meia, 
mo lugar da Ribeira do Abade, em Vai 
tom, Gondomar, registou-se um apa- 
ratoso acidente de viação, que causou, 
ao princípio, justificado alarme, mas 
que não teve, felizmente, outras con- 
sequências que não fossem de carácter 
material. 

Aquela hora da madrugada, uma 
caminheta, vinda de Lamego, carre- 
Eada de cabazes de fruta, destinados 
«o Mercado da Ribeira, pertencente a 
Artur Pereira Trindade, da Avenida 
5 de Outubro, 47 daquela cidade, por 


Outro pormenor da caminheta que, por se ter partido a direcção, 
chocou violentamente contra um muro e se voltou 


se lhe ter partido a direcção, guinou 
para a esquerda e foi embater violen- 
tamente contra o muro de vedação ali 
existente, destruindo-o numa extensão 
de vinte metros. à 

O condutor do pesado veiculo, Al- 
cino Pinto Cardoso, de 26 anos, do lu- 
gar da Arreada, Granja, Resende, ten- 
tou ainda evitar o choque, mas não o 
conseguiu, pelo que a caminheta, de- 
sarvorada, depois de rebentar com o 


algumas das realizações 
da municipalidade portuense 


Numerosos técnicos da Câmara 
Municipal de Lisboa, entre os quais se 
destacavam os directores dos Seryi- 
cos de Obras e Urbanização e das Fi- 
nanças, respectivamente, srs, eng. 
Ciro de Oliveira Pinto, e dr. Manuel 
Ferreira, e o chefe do Gabinete de 
Casas Económicas, sr. eng, Jorge del 
Carvalho Mesquita, deslocaram-se, 
ontem, a esta cidade, a fim de visi-| 
tarem as obras em curso e as já rea- 
lizadas pela municipalidade portuense. 

A equida, na qual estavam inte- 
grados elementos de todos os sectores 
de actividade da Câmara de Lisboa. 
e Serviços Municipalizados, foi rece. 
bida nos paços do concelho pelos di- 
rectores e chefes de serviços, além de 
vários técnicos que têm a seu cargo 
obras municipais. 

Acompanhado pelos srs. eng, Gul- 
mMerme Bonfim Barreiros, director do 
Plano de Melhoramentos, engs. Sousa 
Pinto, José Inácio de Vasconcelos « 
muitos outros técnicos da nossa Cã- 
mara, os visitantes percorreram os 
bairros de moradias populares (os já. 
concluídos e habitados e os que estão 
ainda em construção), os novos 4 am- 
plos edifícios escolares, os viadutos de 
Goncalo Cristóvão e de Pedro Hispa- 
no, as estradas e autro-estradas de 
acesso à Ponte da Arrábida, que tam- 
bém apreciaram devidamente, os tra- 
Palhos de construção da Via de Circu- 


CRIANÇAS VÍTIMAS 
DE QUEDAS 


Na Sala de Observações, do Hospl- 
«al Geral de Santo António, ficaram 
internados, vitimas de quedas, Raul 
Fernando Oliveira de Sousa, de 4 
anos, da Rua António Feliciano do 
Castilho, 76t, com contusão da coluna 
cervical; e Américo Jorge Soares de 
Carvalho, de 4 anos, do lugar da Aze- 
nha, S. Martinho do Campo, Valongo, 
com fractura do crânio. 


FAZIA OBRA DE CONTA 
PRÓPRIA, COM MATERIAL 
DO PATRÃO 


O industrial sr. António Marques 
Couto, da Travessa da Barrosa, em 
Gaia, reclamou a captura do seu em- 
pregado Manuel Cunha Meireles, pi- 
cheleiro, da Rua Guedes Amorim, San- 
ta Marinha, Gala, ao verificar que 
este fez algumas caleiras, para clien- 
tes seus, utilizando, para isso, chupa 
zincada do patrão. 

Numa taberna da Rua Raimundo 
de Carvalho, onde estavam a guardar, 
foram apreendidas algumas dessas ca- 
leiras. 

O picheleiro foi preso pela PS, P. 
« remetido à Polícia Judiciária. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, e que foram entre-| 
gues a esta Polícia no dia 29 do cor- 
rente: 

Uma cédula pessoal pertencente a 
Valdemar da Silva Ribeiro; um biva- 
que com o emblema do Regimento de 
Infantaria n.º 6; várias toalhas pró- 
prias para banho; duas seiras com um 
martelo e uma porção de pregos; um 
tampão de d o de gasolina; um 
farolim para veículo automóvel; uma 
bomba de ar para bicicleta e uma 
chave, 


Uma equipa 


da Câmara Municipal de Lisboa 


visitou, ontem, nesta cidade 


referido muro entrou na propriedade 
do sr. Américo Alves de Sousa e Silva, 
industrial de ourivesaria, e voltou-se, 
destruindo, ainda, uma ramada carre- 
gada de uvas, assente em moderna 
armação de ferro e causando prejui- 
zos, avaliados em alguns contos. 

O estrondo do embate alarmou as 
pessoas residentes naquela área que 
logo acorreram a prestar socorros aos 
ocupantes do veículo, pois receava-se 
que alguns deles estivessem feridos. 

Felizmente, tais receios não se con- 
firmaram, e só um dos ocupantes, da 


Ontem, à tarde, quando trabalha- 
vam na abertura de uma trincheira, 
destinada aos fundamentos da futura 
sede social da Cooperativa de Lordelo 
do Ouro, na Travessa de Cima, 193, 
registou-se um desabamento de terras 
e ficaram soterrados José André Cou- 
to Pinto, de 17 anos, jornaleiro, da 
Rua do Crasto, Campo da Foz, fre- 
guesia de Nevogilde, e José Alves de 
Sousa, de 51 anos, trabalhador, do lu- 
gar do Padrão, Canidelo, Gaia. 

Companheiros de trabalho e diver- 
sos populares logo tentaram prestar 
auxílio às vitimas, de modo a retir: 
-las da crítica situação em que se en- 
contravam. 

Entretanto, foram chamadas as 
corporações dos bombeiros, tendo ali 
acorrido, prontamente, os Sapadores 
Bombeiros e os Voluntários do Porto 
e Portuenses com as suas ambulân- 
cias. 

Apenas o Batalhão dos Sapadores 
Bombeiros colaborou nos esforços de 
retirar os dois sinistrados, pois os po- 
pulares já tinham conseguido remo- 
ver parte do volume das terras que os 
cobriam, evitando, assim, que eles 
morressem por asfixia, 

Em pouco tempo, as vitimas foram 
postas a salvo e transportadas nas 
ambulâncias dos Sapadores Bombei- 


caminheta de carga, Altino Val-| ros e dos Voluntários Portuenses ao 


demar Cerqueira, de anos, do 
lugar do Forno de Bacelo, Resende, 
apresentava ligeiras escoriações nas 
pernas, por ter sido apanhado por al- 
guns cabazes de fruta, tendo recebido 
tratamento no posto de socorros de 
uma Companhia de Seguros. 

A caminheta ficou muito danifi- 
cada e o posto da P, V. T. do Freixo 
tomou conta da ocorrênci 


ENTROU EM CASA ALHEIA 
PARA PRATICAR UM FURTO 


O guarda n.º 1402 da 13º Esqua- 
dra, Manuel dos Santos Leal, queixou.. 
-Se 405 seus superiores contra certa 
mulher cujo nome indicou, residente 
na Rua Central do Seixo, em S, Ma- 
mede de Infesta, acusando-a de lhe 
ter entrado em casa, no dia 24 e lhe 
ter furtado uma volta e um ulfinete 
de peito, com a fotografia dele, objec- 
tos esses em ouro, no valor de 800800. 


O ENCARREGADO DE 
VENDAS NÃO ENTREGA 
O MOSTRUÁRIO 


O comerciante sr. António Costa 
Saraiya, morador na Rua do Herois- 
mo, 204, foi queixar-se na P..S, P. 
contra um seu ex-encarregado de 
vendas, morador na Rua de S. Dinis, 
a quem acusa de não lhe entregar 
um mostruário de calçado e respecti- 
va mala, tudo no valor de 1.600500. 


UMA AGRESSÃO, POR CAUSA 
DE ESTACIONAMENTO 
DE AUTOMÓVEIS 


O sr. Guilherme do Céu Maria da 
Silva, morador na Rua do Sol, 204, foi 
queixar-se na P. S, P. contra o con- 
dutor do automóvel IF-92-74, que na. 
Rua de Ceuta, quando ambos preten- 
diam arrumar os seus automóveis 
num só local disponível, o agrediu, 
atirando-lhe com um «macaco» pri 
prio para levantamento de eutomó- 
veis, atingindo-o e ferindo-o no ante- 
-braço direito. 

O queixoso, que entregou na Es- 
quadra o «macaco» com que foi agre- 
dido, diz que foi tratar-se ao Hospital 
Geral de Santo Antônio. 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Recolheram à Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
vitimas de acidentes de trabalho, José 
Goncalves Leite, de 14 anos, trolha, do 
lugar de Pisões, Veade, Montalegre 
com fractura do antebraço esquerd. 
e António Gonçalves, de 56 anos, ca- 
sado, pedreiro, da Rua de S. Gens, Tô, 
Senhora da Hora, Matosinhos, com 
fractura da uretra, em consequência 
de ter caído sobre uma pedra, quando 
trabalhava. 


de técnicos. 


lação Interna, e outras obras muni- 
cipais. 

Percorreram, ainda, as instalações 
do novo edifício da Câmara Municipal 
e tomaram ali contacto com o Plano 
Director de Urbanização, ouvindo as 
descrições feitas pelos técnicos e fa- 
zendo perguntas, logo satisfeitas. 


Mostraram o seu apreço por 
quanto viram nesta visita de estudo 
e, sobretudo, exteriorizaram a sua 
admiração e o seu aplauso pela obra 
camarária feita, especialmente no que 
respeita nos bairros residenciais, às 
escolas e vias rodoviárias. 

Os técnicos da Câmara Municipal 
de Lisboa, que formularam o desejo 
de um mais constante intercâmbio 
entre eles e os seus colegas da muni- 
cipalidade portuense, deixaram no fim 
da tarde esta cidade, para se dirigi 
rem a Aveiro — segunda etapa da sua 
visita de estudo. 


UMA MÁQUINA EM 
MANOBRAS 


descarrilou, ontem, à noite, 
no túnel de S. Bento 
e impediu a circulação de 


comboios entre aquela 
estação e Campanhã 


Ontem, à noite, uma máquina que andava em manobras, em S. Bento, ao fazer 

a agulha, no túnel, descarrilou, impossibilitando a circulação de comboios entre 

aquela estação e Campanhã. Por esse motivo, o comboio «correio» que parte 

de S. Bento às 23,50 horas, para Lisboa, teve que ser organizado em Cam- 

panhã, onde, por sua vez, tiveram de ficar os comboios que chegaram de Lisboa 

e de Coimbra. À gravura documenta a posição em que ficou a máquina, 
descarrilada, dentro do Túnel de S. Bento. 


A trincheira onde ficaram soterrados os dois trabalhadore: 


Dois trabalhadores ficaram soterrados 


pelo desukumento de uma trincheira 
e sofreram diversos ferimentos 


Hospital Geral de Santo António, on- 
de o José Alves de Sousa ficou inter- 
nado, com fracturas de umas costelas 
e da clavícula direita. 

O José André Pinto, que sofreu 
fractura da omoplata direita, regres- 
sou a casa, depois de socorido naquele 
estabelecimento hospitalar. 


SEGUNDO DIZ, FURTOU 
SOB AMEAÇA 


Pela P. S, P, foi preso um menor, 
empregado dum talho em Oliveira do 
Douro, por ter furtado ao seu patrão 
2.957$50, dinheiro recebido de clientes, 

O menor alegou que foi forçado à 
prática do crime, por um individuo 
que, às 43º feiras lhe aparecia na Rua 
do Loureiro e, de navalha, o amea- 
cava. 
Teria dado a esse desconhecido, 
1.700500 e gasto o restante em pro- 
veito próprio. j 

A Polícia vai averiguar o caso. 


ATROPELAMENTOS 


Na Rua Senhora da Luz, na Foz 
do Douro, uma caminheta, conduzida 
por Lucindo Jesus Moreira, da Rua 
da Glória, 188, Matosinhos, atropelou, 
gravemente, José Gonçalves Rodri- 
gues, de 12 anos, da Rua Corte Real, 
42, daquela freguesia, que recolheu à 
Sala de Observações, do Hospital Ge-. 
ral de Santo António, com esmaga- 
mento parcial da perna e do braço es- 
querdos e fractura do crânio, sendo 
operado de urgência. 

— Também foi orrido, naquele 
estabelecimento hospitalar, Serafim 
Alberto Pereira Madureira, de 7 anos, 
da Rua do Heroismo, 310, e que, nã 
Avenida Rodrigues de Freitas, foi 
atropelado por um automóvel, condu- 
zido por Alberto Ribeiro Oliveira, da 
Rua de 
diversas contusões pelo corpo. 

—.— 


TRIBUNAIS 


as 


Entram hoje em fé! 
os Tribunais 


Iniciam-se hoje, as férias judiciais 
que, como de costume. se prolongarão 
até ao fim do mês de Setembro. 

Os Tribunais Cíveis, Criminais e 
Correccionais funcionarão, apenas para 
assuntos urgentes, por turnos, como é 
habitual neste período de férias. 

Muitos julgamentos estão, 

cados para Outubro, na sua maioria 
casos adiados por motivos legais. En- 
tre estes figura O caso do assalto a um 
Jardim na Avenida da Boavista, 1.211, 
residência do sr, Alípio Antero, caso 
que estão Incriminados dois Indivíduos, 
conforme noticlámos Já. 
Um destes, se não se apresentar na 
ocasião do julgamento — marcado para 
o dia 10 de Outubro, será Julgado à 
revelia. 


Os dois jogadores de fute- 
bol acusados de crimes gra- 
ves foram absolvidos, 
porque a acusação se 
não provou 


Terminou ontem, ao fim da tarde, 
no 1º juízo criminal, o Julgamento dos 
Jogadores de futebol, do F. O. do Porto, 
Antônio Manuel Louro Paula e Custó- 
dio João Pinto, ambos residentes na 
Avenida Fernão de Magalhães, 860, que 
eram acusados de crimes graves. 

O julgamento ocupou vários audiên- 
clas, à que presidiu o corregedor sr. dr. 
Mário Valente Leal, tendo como vogais 
os juízes srs. drs, Jorge da Cruz Vas- 
concelos e Afonso Liberal, delegado do 
M. P* o sr, dr. Artur José de Figuel- 
redo e Silva, sendo defensor dos réus 
o sr. dr. Edmundo Barbosa, 

A acusação não se provou pelo que, 
ambos os réus, foram absolvidos e a 
parte queixosa, por ser assistente no 
processo, condenada em 2,0008500 de 
imposto de Justiça, que é o mínimo. 


Outra acusação que 
se não provou 


No mesmo Tribunal e, igualmente, 
em Colectivo, constituído pelos mes- 
mos magistrados, foram julgados Ma- 
nuel da Rocha, casado, de 30 anos, da 
Rua da Alegria, 598, casa 14, represen- 
tado em Tribunal pelo sr. dr. Araújo de 
Barros, e Jorge Correia, solteiro, tipó- 
grafo, do Largo da Lapa, ambos acusa- 
dos de crime grave. 

Quanto ao primeiro, foi absolvido 
porque à acusação se não provou, 

O segundo, provadas que foram mui. 
tas atenuantes, foi condenado na pena 
de 40 dias de multa a 10500 por dia, 
400800 de imposto de Justiça e 1.000500 
de indemnização, pena suspensa por 
espaço de 3 anos, 


sipou mais de oitenta 
contos que eram do tio 


O empregado comercial Manuel Fer- 
nando Alves Gouvela, de 25 anos, casa- 
do, residente no Largo Actor Dias, 61- 

quando se encontrava ao serviço 
de seu tlo, António Cerqueira Cnldas, 
numa mercearia deste pertencente, na 
Rua do Sol, 117, aproveitando a sua 
ausência por motivo de saúde, locu- 
pletou-se com importâncias que” totall- 
zaram 82.169850. 

Julgado, agora, no 2.º juízo criminal, 
em Tribunal Colectivo, a que presidtu 
o corregedor sr, dr. Azevedo Soares, ten- 
do como vogais os juízes srs, drs. Lopes 
Neves e Silva Cura, delegado do M* P.* 
o sr, dr. Neto Parra, foi condenado na 
pena de 2 anos e 6 meses de prisão 
maior, 5 meses e 22 dias de multa a 
50800 por dia, 2.000800 de Imposto de 
Justica e a pagar 85.000800 de indemni- 
zação no tio lesado, 


No de Condeixa foi conde- 
nado em dezasseis anos de 
prisão um indivíduo que 
assassinou a avó 
à machadada 
CONDEIXA, 31 — Cândido Ferreira 
Serrano, solteiro, anos foi levado ao 


banco dos réus por ter agredido mortal- 
mente sua avó sr.* Maria da Cruz Fer- 


nta Catarina, 788, sofrendo | & 


V.N. de GAIA 


O ABASTECIMENTO 


DE ÁGUA 
A OLIVEIRA DO DOURO 


O problema do abastecimen- 
to de água à vila continua a 
constituir preocupação das en- 
tidades responsáveis. Embora 
as ligações se façam com certa 
lentidão, não há dúvida de que 
a sede está praticamente abas- 
tecida, faltando levar o precioso 
líquido a outras zonas, algumas 
delas novas ou mesmo em plena 
actividade de construção. 

Agora, são as freguesias que 
irradiam do centro da vila que 
esperam tão apreciável como 
necessário benefício. Delas des- 
taca-se, nesto momento, a de 
Oliveira do Douro, cujos limites 
começam em Mafamude, e é, 
hoje, um dos grandes centros 
populacionais do concelho, com 
uma actividade industrial mar- 
cante e progressiva. As ligações 
da água já se fazem em parte 
da freguesia, Mas os moradores 
das zonas mais elevadas, a co- 
meçar na Lavandeira, ainda 
não têm água e fazem sentir 
(pois vieram até nós) a neces- 
sidade de a levarem mais longe, 
de modo a abastecer og bairros 
mais populosos. 4 maior parte 
da freguesia limita-se a servir- 
-se da água dos poços ou das 
nascentes, mas em certas oca- 
siões falta-lho ou não chega e, 
por isso, provoca grande ansie- 
dade e não menor aborreoi- 
mento à população local. 

O problema impõe, sem dú- 
vida, um esforço maior às entt- 
dades competentes, que é o de 
promover o maior número pos- 
sível de ligações, de modo que 
a freguesia venha a ser abaste- 
cida de água com a maior bre- 
vidade, 

Esreramos, portanto, quo o 
legítimo desejo dos oliveirenses, 
de que «O Comércio do Portos 
é. neste momento, porta-voz, 
seja atendido pelos Serviços 
Municipalizados desta vila, 


Homenagem a um médico, 
em Avintes 


Uma íntima e singela homenagem fol, 
ontem, prestada ao sr. dr. Adelino Gomes 
pela passagem do seu nonagésimo ani- 
versário, figura muito estimada e querida 
e a quem já há tempos, uma prestigiosa 
colectividade local prestou uma homena- 
gem pública, mandando erguer um busto 
em sua honra. 


Rua em mau estado 


A Rua 14 de Maio, em Avintes, neces- 
sita de urgentes reparações. Não faz sen- 
tido que o princípio e o fim desta rua 
estejam pavimentados a cubos de granito, 
existindo, a meo, um troço de estrada, 
de cerca de 300 metros, em estado deplo- 
rável. 


Cursos de sargentos 
e oficiais milicianos 


* São avisados os mancebos que vão 
jer incorporados nos Cursos de Sargentos 
e Oficiais Milicianos que já se encontram 
afixados. nas regedorias das freguesias, 
por onde foram recenseados, os editais 
respeitantes à incorporação nos dias 8 a 
11 de Agosto corrente, podendo levantar 
as respectivas guias de marcha a partir 
do dia 5 do corrente mês, contra a apre- 
sentação da cédula de recenseamento 
m/4 ou o bilhete de identidade, na Sec- 
ção de Assuntos Militares da Câmara 
Municipal. 


Sociedade Musical 
1.º de Agosto 


Esta colectividade comemora, hoje, a 
passagem de mais um aniversário da sua 
fundação, com diversas cerimónias leva- 
das a efeito na sua sede social, em Coim- 
brões. No decorrer das mesmas será dada, 
oficialmente, posse ao novo regente da 
sua banda musical, sr. Albino Reis, que 
já vem dirigindo este apreciado conjunto 
desde o início do ano corrente, durante 
uma cerimónia em que falará o sr. Ma- 
nuel A. Moreira, presidente da assem- 
bleia geral desta prestimosa colectividade 
galense. 


Caiu da bicicleta e ficou 
hospitalizado 


No lugar dos Carvalhos, caju da bici- 
eleta a pedal em que seguia montado, 
Armindo Teixeira Costa, de 35 anos, ca- 
sado, guarda-flos, do lugar de Seada, Pe- 
droso, que sofreu contusões e escoriações 
diversas, recolhendo à Sala de Observa- 
ções, do Hospital Geral de Santo António. 


Ingestão de petróleo 


Na Sala de Observações, do Hospital 
Geral de Santo Antonlo, ticou internada 
Maria Antonieta Teixeira Pereira, de 2 
anos, da Rua Visconde das Devezas, ti, 
por ter ingerido petróleo, 


Criança atropelada por 
um automóvel 


Um autom 


1, conduzido pela ) 
Clara Pinto da Silva, do lugar da Venda 
Nova, Lourosa, Feira, atropelou Alberto 
Fernando Loureiro Pereira, de 8 anos, da 
Rua General Torres, que sofreu contusões 
diversas pelo corpo, sendo socorrido no 
Hospital Geral de Santo António. 


reira, casada, moradora em Condeixa- 
-Velha. O rapaz vivia com os avós que 
o tratavam e acarinhavam devotadamen- 
te, mas há meses para cá o Cândido 
adestemperava-se» malcriadamente com 
os conselhos amigos da avó, que não 
gostava que andasse até altas horas da 
madrugada fora de casa 

Na noite do revoltante crime o cr» 
Maria da Cruz saiu de casa à procura 
do neto, sempre esses cuidados mater- 
nais que afinal lhe causaram a morte. 
Foi encontrar o malandrete numa das 
ruas do lugar mas já preparado com 
uma machada que, às primeiras pala- 
vras da velhinha, sobre ela descarregou 
e com tal violência que caiu banhada 
em sangue, À sr.** Maria da Cruz que 
contava 72 anos de idade, faleceu horas 
depois. 

O Tribunal Colectivo tinha como juiz 
corregedor o sr. dr. Cruz de Almeida que 
estava acompanhado pelos juízes srs, dr. 
Ferreira Dias e dr. Amadeu José de Car- 
valho. 

420564 foi condenado em 16 anos de 


pri 


«O Manuel das Vacas» foi 
condenado por vários 
furtos que praticou 


Por ter praticado vários furtos, foi 
julgado no 5.º juízo correccional, Ma- 
nuel de Oliveira da Silva «O Manuel 
das Vacas», solteiro, de 24 anos, estu. 
cador, morador na Rua Viterbo de Cam- 
pos. 561, em Gula. 

Ao julgamento presidiu o juiz sr. dr. 
Alfredo Albarinha, e o réu foi conde- 
nado na pena de 6 meses e melo de 
prisão, 63 dias de multa a 30800 por 
dia e B00S00 de imposto de Justiça, 
além de várias indemnizações. 


TARDE 3eMEIA, 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 83449 


O. W. FISCHER 6 o espantoso 

miúdo OLIVER GRIMM — um 

pequeno aotor—que não é 
«um menino prodígio» ! 


Ro 15,30 HOJE 
E 
NOITE 210 La TT Me 


TEL. 23595 


SAma 
BANDEIRA 


Reposição de 2 sensacionais filmes 


O DESCONHECIDO DO NORTE EXPRESSO 


A obra prima de ALFRED HITCHCOCK 
NUM PODEROSO «SUSPENSE» 


com FARLEY GRANGER * RUTH ROMAN e ROBERT WALKER 
P AINDA NO PROGRAMA 


| ESCOLA DE VIGARISTAS |] 


O filme que rasgou o mundo em GARGALHADAS ! 


AMBIENTE AGRADAVEL PELO AR CONDICIONADO 
PREÇOS REDUZIDOS: de 4800 a 10800 esc. 


ADULTOS 
O TEATRO ESTA REFRIGERADO — FUNCIONA A ESPLANADA 


MAIS UM FILME «ORGULHO» 
DE SÃO JOÃO-CINE!— M/ 12 


Tel. 22748 
TARDE 
3 e meia 
NOITE 
9 e um 
— 1? Anos — 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


O VIOLENTO FILME FOCANDO 
OS PROBLEMAS DOS JOVENS! 


QUANDO ELES SÃO REBELDES 


EM REPOSIÇÃO: DANIELLE 
DARRIEUX o KENETH MORE 


à] ÚLTIMAS q Sempre agradável 
Aconteceu naquele Verão HOJE ads O GA ) psd 
e às 21,30 ampla sala 
AMANHÃ — PELA 1.º VEZ rVeset 29146 + My de 17 anos) 
o notável filmo do de A ILHA DO INFERNO FcinicoLor 


LUIS BERLANGA 


PLÁCIDO 


Etetctet reto eretira tata 


com JOHN PAYNE e MARY MURPHY — emocionantes aventuras ! 


9 esa GOIS EDIRADIDIIITII, 


(oa 


ADULTOS MT? ANOS 


ESTREIA EM PORTUGAL 


Amanhã, às 21,30 COLISEU 
APRESENTA OS NOTÁVEIS ARTISTAS 
ANNA MARIA 


EM REPOSIÇÃO : 
O monumental êxito — 12 anos 


0S COSSACOS 


REPOSIÇÕES PIERANGEL! PURDOM 
SENSACIONAIS 
Tel. 41559 h 
aRMAND vam 

NOITE MESTRAL DESNY 
DINHEIRO E SÓ DINHEIRO 

AMANHÃ — 17 Anos 

O PROCESSO DE NINA B. MICHAEL 

GIRARDON 


oisraiauição 


FILMITALUS 


2 horas 


CITORIIDOL 


| 


emoções! 


Às 15,30 e 21,30— M/ 17 Anos 


DO AMOR SENSUAL 
AO VERDADEIRO AMOR... 


CORAÇÃO QUE BATE 


(4. L 
ELA (Françoi 
O MAR... numa obra de Valoroze 
Em complemento: — O FILME 
POLICIAL O CASO DO TIO HENRY 


aenta 


V Telf 


ELE 


EASTMANCOLOR 


E 
As 15,30 c 21,30 — M/ 17 Anos 
NA CIDADE MAIS MISTERIOSA 
DO MUNDO, UMA AVENTURA 
SUPERIORMENTE NARRADA 


RIFIFI EM TÓQUIO 


e) KARL BOHEM, KEIKO KISHI 
o CHARLES VANEL 


LOS ALBERTO 


Tel. 24540- Às 15:15 6 21,15- M/ 17 Anos 

HORROR DE DRÁCULA 

P. Cushing e Christopher Lee 
ALTA ESPIONAGEM 

of Françoise Arnould e B. Nicki 

AMANHÃ — M/ 12—«0 Corsário 

da Rainha» e «Rumo Tóquio 


DA A A AA AA A A A À 


o 


é TOTALSCOPE 
é AMOTINADOS < 
DE 
FORMOSAS 
9 (WHITE SLAVE smB) 


y UMA EQUIPA 
MULHERES! 
socorros ss 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


Hoje, às 21,30 horas — O filme colorido 
«UM TRONO PARA CRISTINA » 
(M/ de 12 Anos) 
com: Cristino Kauffman, Zully Moreno, 
Dieter Borscho e Angel Aranda 

— AMANHÃ — M/ 17 Anos 
OS CANHÕES DE NAVARONE 


PARQUE DE FRANCELOS 


HOJE — Sábado e Domingo — Bailes o/ 

Anselmo de Curvalho. Consumo mínimo. 

ABADO : Grando Arraial Minhoto, com 

a actuação do famoso Rancho Douro 

Litoral. Serão distribuídos às senhoras 
brindes, — M/ 15 


ed a aee a 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


RKXRKHKA: 


ESCAPA 
UM: 


RENNHHKHENANAA 
EXBRAKHKA ND 


CRENTE 


Não há telefone em 


Meixedo (Tarouca 
g ) Embalagem 
Escreve-nos o nosso leitor, sr. Gitano 
Oliveira Cardão, residente na povoação de Ê 
A Ca Par isteçdos Vessiadha normal: 


de Tarouca, para dizer que, solicitado há 
cerca de cinco anos um posto telefónico 
público para aquela povoação, até agora 
ainda não o instalaram. Acrescenta, na sua 

várias diligências, quer 
iços dos C. T, T. de Vila 


Esc. 27$50 


junto dos Sei 


Real, quer junto da Administração Geral, b | 

obtendo sempre como resposta que não Emba agem 
era atendível a solicitação por razões de 

ordem técnica, Diz, ainda, que outras d . 

terras menos importantes têm obtido tão grande: 


necessário melhoramento, e pergunta por- 
que não atendem a sun terra. Sublinhi 

também, que, quando alguém tem neces- 
sidade de um médico, como não iná ali 
telefone para o chamar, tem a pesson 
interessada de Ir à sede da vila, que dista 
quinze quilómetros de Meixedo, Aduz, 
ainda, outras razões particulares de tal 
necessidade, e pedo para, nesta secção, 
chamarmos a atenção do correlo-mor, de 
modo que venha a interessar-se pela ins- 
talação do solicitado telefone em Meixedo. 


Esc. 50$00 


— Grandes Descontos 
= para Revendedores 


DISTRIBUIDOR NO NORTE: 


ADRIÃO TUBARÃO MENDES 


Rua José Falcão, 150-2*-— Salas 21, 
Telefone 35585 — PORTO 


ASSINE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE MAIOR INTERESSE 


UMA. EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO DO: PORTO» 


Escritório : 


SABOIA 


VALE FORMO 


Tel. 42355—Hoje, às 21,30—-M/17 
Um programa que nunca 
mais esquece 


EM ULTIMO ESPECTACULO 
O filme da famosa série Edgard Wallace 
o CONVIDADO MISTERIOSO 
e a desopilante comédia 
TODOS QUERIAM CASAR 
ATENÇÃO AO ANÚNCIO DE AMANHA 


ESTREIA da grande atracção TRIO IREYES excepcional novidade 


E DA CANÇONETISTA 


MARIA MARISE A MAIS AGRADAVEL VOZ PORTUGUESA 
EM PLENO EXITO A CANÇONETISTA FRANCESA GINETE ROLLAND 

O APLAUDIDISSIMO DUO THE MOLI, A ARTE AO SERVIÇO DO ESPECTACULO 

2 Orquestras — Conjunto Italiano 1 DON GIOVANNI e Conjunto PORTUGAL —— M/21 anos 


E 


"ode 1133 5 


| B Comércio to Porto Quinta-feira, 1 de Ace 


n.º 760, de 24 do mês on. cimentos mais precisos, e viemos a saber] 

tem findo, tivemos a notícia, e connosco que a unidade industrial cuja instalação partir do dia 5 do corrente, 

todos os bracarenses que se interessam foi requerida, representa um investimento A partir do dia 11, a matrícula passa à 

pelo progresso da sua terra, de que havia anual da ordem dos 50 000 contos; que of estar aberta, também, para os alunos que 

sido apresentado naquele departamento, sen fabrico, essencialmente destinado affaçam a sua inscrição pela primeira vez. 

um pedido para a instalação, nesta cidade, exportação para a Europa e para a Afri- Às taxas e as propinas de frequência cor- . Õ 

de uma unidade industrial destinada ao fa- ca, está calculado para uma produção) respondentes à 14 prestação, estas em se- e v 1 a J e 

Prico de aparelhos electrónicos, electrodo- anual de valor que deve atingir uns 23 000) 10s fiscais, são pagas no acto da inscrição. 

mésticos e seus acessórios, Claro que o contos, divisas a entrarem no País; que) As tabelas e outros esclarecimentos re- 

conhecimento do facto, foi motivo de ale- na primeira fase utilizará a mão de obrafl lativos à documentação a apresentar, es- 

gria, » deu logo ensejo à interrogação: de uns 300 operários, além de muitos em-] tão afixadas no átrio da sede da Escola. : 

— Será verdade, desta vez? Efectivamente, Dregados e outro pessoal, o que obrigará] Além do Ciclo reparatório, funcionarão (0) 

há muito que Braga luta pela sua valori ao pagamento de salários e ordenados nof na Escola Industrial e Comercial desta ci. 

cão industrial, ponto seguro de partida montante anual de 5000 contos. dade, no próximo ano lectivo, os seguintes 

para a sua valorização económica. Para Isto ouvimos nós, e naturalmente quef Cursos: - 

ninguém constitui novidade a afirmação de Não pudemos ocultar o nosso entusiasmo. Diurno — Geral de Comércio, Entalha- < 

que 8 capital do distrito que é um dos cen. Conhecemos com razoável suficiência o am-f dor, Carpinteiro-Marcenentro, Serralheiro, 

tros industriais mais importantes do País biente económico da região, desta região] Montador Electricista e Formação Femi- 

— só na indústria têxtil trabalham, na re. que tem o índice demográfico mais elevado] nina. Secções Proparatórias para os Insti- 

Egião bracarense, 40 000 operários —, pos. do País, e um dos mais elevados da Eu-] tUtos Industriais e Comerciais e para o 

sui, por si, reduzidissimo valor industrial, Topa: também não ignoramos os reflexos] Magistério Primário. Complementares de 
Guimarães e Vila Nova de Famalicão sociais da precária eituação que tem a sua] Aprendizagem Sa; nara Lao Dta Tha dono 

no pormenor, são verdadeiros empórios. base mais profunda, na fiita de in-N Serralheiro é Electricista, : 

Fafe e Barcelos, situam-se em plano lison. dústria. Bem sabemos que a entrega dof Noctumos — Geral de Comércio, Car- 

, jeiro. Braga, concelho, jamais viu coroa- Tequerimento para a instalação da fábrica. Pinteiro-Mereeneiro, Serralheiro, Montador 


, . e E MATRÍCULAS NA ESCOLA 
j Será certa, desta vez, A instalação na idade Ena pena E 
de uma grande unidade industrial ? Na Escola Industrial + Comercial desta e 
cidade, a matrícula para os alunos que em 
É Pelo Boletim da Direc eral dos Ser. alvoroço. Procuramos, nós, obter esclare.] anos anteriores já frequentaram o referido 
E viços Industriai, estabelecimento de ensino, está aberta a 


1 TO4- não significa que ela já esteja em Iabora- À Electricista, Construtor Civil e Desenhor 
dos de êxito os seus estorcos desenvolvidos “Cpo, mem Ra a fr para Industrial o de Obras Públicas. Secções 
no sentido da industrialização. Certo é que fg na verdade, do mera formalidade paro À Preparatórios para os Institutos Comer- 

sm le a Pa rec oi crútica, Aquilo a que chamaremos o prof ciais e Industriais 

esse proçós ss audo se destoz COMO cesso para a instalação, começa agora al 

| Como cus ias qo e a Corr à Via los da roca. E] CONERATERNIZAÇÃO DA CONIS- 

dora ae Rr porém, que se trata não de uma ãO DAS FESTAS DA CIDADE 

raizados gono iradicão, aqui pareciam coisa vaga, mas sim de uma tentativa co 

beso Reonpiip Ea ereta, em que é lícito fundamentar q pri-| A Comissão das Festas da Cidade de 

encarregaram de condenar. Procurou-se re. JMeiro Passo para uma Braga próspera «8 Brasa-1963, realizou ontem, na estância de 

| conquistar o perdido com colas novas. Progressiva. E não, existindo motivos le-] Santa Marta, o seu já tradicional encontro 
houvo Projectos e promessas, esperancas Pepino "ão existem. Dara impedir ad de confraternização, para o qual sa inscre. 
e uma vez por outra, perspectivas largas implantação do melhoramento, apenas 8 veram 21 dos elementos que da Comissão 
Ra por atra '. de desejar que as formalidades sejam cum-à fizeram part 

pridas com a indispensável presteza. Quan] Num ambiente de sincera camaradagem, 

Gerado em face destes elementos pre. to a isso as autoridades locais, os repre-l os participantes no encontro apreciaram os 

Egressos, um ambiente de dúvida, a notícia sentantes oficial ou socialmente qualifica-| resultados do seu esforço, carinhosamente 

que dá motivo a estas considerações, foi dos da região têm, evidentemente, acção) oferecido à cidade. Foram trocadas impres. 

para Braga, ificadamente, motivo de de relevo a desenvolver. sões e apresentados alvitres, Usaram da 
palavra os srs. António Leitão de Carvalho, 
presidente da Comissão das Festas e da 

Comissão Nacional de Turismo, Vasco Si- 

mões de Carvalho, Jerónimo dee Castro, 

BE A CAMARA MANIFESTA RECO-) Joio Carlos Guimarães e Augusto Martins” 

e Je VHECIMENTO AO RA O sr. António Carvalho, afirmou o seu 

] Sob a presidência do sr. Eugémio Feto reconhecimento a todos os seus colabora- 
Vale, secretariado pelo sr. Maurício Pires, O sr. dr. Francisco de Araújo Malheiro, À dores, cuja dedicação e amor a Braga, exal- 
efectuou-se, a reunião semanal do Rotary presidente da Câmara Municipal, endere-f) tou. O sr. João Carlos Guimarães, apro- 
Clube de Braga, que teve a presença do sr. cou ao Secretário Nacional da Informação, vcitou a oportunidade para, em nome do 


«EUNIAO DO ROTARY CL 


À José Lobo Braga, do Clube do Recife, de ontem, o seguinte telegrama: «Nesta 6po-À Rotary Clube de Braga, agradecer ao pre- Yy 
À um bolseiro do Rotary Clube de Toulouse, ca em que cidade do Braga tem recebi-f sidente do Turismo a maneira fídalga co- SEGURO NO SEU CARRO 
l de alguns jovens franceses e de vários ao visita inúmeros turistas nacionais e es-)] mo foram recebidos nesta cidade, por oca. gli 
convidados, rangeiros destacando com grande relevo) sião das Festas Sanjoaninas, os participan- 
Depois de ter sido prestada a saudação como motivo atracção Piscina Municipal] tes franceses e portugueses na reunião da como todos os que utilizam 


à Bandeira Nacional pelo dr. Manuel cuja constâução só foi possível mercê ge-] Comissão Internacional Luso-Francesa de 
e da habitual leitura do neroso auxílio Secretariado Nacional Infor-] Rotary, e declarou que todos tinham ficado 
ou da palavra o sr. António mação, desejo transmitir estas impressões) encantados com Braga e prometeram 


Vieira Mendes 
expediente, 


lubrificantes SACOR 


de Oliveira para se ocupar da finalidado à V. Ex.º e a gratidão desta Câmara Mu-f voltar. 

das relações internacionais em Rotary. O nicipal pelo grande interesse que esse de.) Embora não estivessem presentes com 

se. Joaquim de Sousa Ribeiro falou em se-  partumento Estado vem manifestando pelosfessa prerrosativa, representantes da Tm- 

suida da importância da Imprensa dentro nossos problemas, prensa, esta foi alvo de saudações e de á EG R 

da sua função informativa, após o que O a dteaia s URO NA SUA VIDA 


expressões de simpatnia e agradecimento. 
sr. dr. Manuel Vieira Mendes proferiu a AO ARREMESSAR UM MARTELOÃ O mesmo sucedeu em relação aos srs. dr. 
palestra regulamentar, intitulada «Crimi- À ESPOSA, ATINGIU UM FILHO EQ Jtime Ferreira, presidente da Emissora 
malidado infantil», O seu trabalho, larga- — FRACTUROU-LHE O ORANIO É Nacional e Vitorino de Sousa, do Emissor 


pela Apólice de Acidentes 


mente documentado, no qual expôs as orl- Regional do Norte, pela excelente colabo- P, is com ão 
gia moriaia, denis Mieléaica e mo- Só sob as ameaças da autoridade, Ra-f) “São Prestada às Festas de Fis 3 essoais a duraç de 
rais da delinquência infantil, recebeu, no miro da Silva Fernandes, do Te a 

final, uma prolongada salva de palmas. rega, a Sobrepota, csnnne o da La. BOLETIM DIÁRIO 10 dias que a CIDLA, por 
5 o gdniem iário run o felicttoo filho, o qual apresentava fractura exposta] ?, 

o sr. dr. Rocha Peixoto, que felicitou o do cránio, recolhesso 1-8-1884 — Morre José Maria Sá Couti. 

. Tecolhesso ao Hospit ] e José Maria Sá Coutl. 

palestrante so associou da suas consido-. Marcos Pitat' de Sho, que residia na «Casa dos Diniseos, 20 intermédio da Companhia de 

ões e conclusões do ordem clentífica e — “O pequenito, de 2 anos do Idade, havia À SAIDO da Vinha, Serviu como ajudanto de 

ca. sido atingido por um martel » Mac Doneil, quando este esto esteve em É 

| Antes do encerrar a reunião, com os progenitas arramesia “atclo QUO O Fel Braga com 6 sou estado militar. Seguros BONANÇA, oferece 
seus agradecimento, o sr. presi da Carvalho, y É 
riu-so à recente reunião de transmissi ; ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem am fi. m uma [ubri 
poderes à nova direcção do Clube de Gui- ATIN Pp AM pa aos ue zere: uma Lar = 
maries, a que assistiram numerosos roiá. A BiNCIDO POR UM COIOE DUM] 5; “eriorie: D. Palmira da Sliva Olivelra, 4 


n V D. Edite da Conceição Garcia + Car- 
gios bracarenses, congratulendo-se com o — FOMIO UM INDIVIDUO FICA Nios António Pinto Coelho. e º º ficação ou mudança de óleo 


brilho e o entusiasmo que ela havia atin- 


gido. : Ê e 
e cotada: no Hosts de 5 icon ua De a E Lj com produtos SACOR 
— EXAMES DE ADMISSÃO AS  vocadas pelo coice dum ovina Am Tê, Pro-B Marques, na Rua de S. Marcos; Morgado, er a j 


E ár Sn as rea mim — aire cre st o np Ci imo bj 0 idem dp Drica er = 
ESCOLAS DO MAGISTÉRIO Costa Moreira, de 28 amos, casado, de jo Ta Praca Condo de Agrolongo; e S. João, Peça informações na do , , à 


PRIMÁRIO, NO ANO LECTIVO Zi do Portel, à freguesia do Cunha, dee. "e Avenida Marechal Gomes da Costa. / 
DE 1963-1964 k DenmeDEDeneUE ve Des necesenesesanenenasanennsane tações de Serviço SACOR 


E Conforme o estutuído no Decreto-Lei MAIS UMA BICICLETA R ] E 


n.º 32243 e mais legislação aplicável, vão QUE «voou» 
realizar-se, na última quinzena de Setem- 

DEIXE DE 

ADQUIRIR 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


CIDLA 


bro p. £., os exames de admissão às Desta feita coube a vez à motorizada 
colas do Magistério Primário, observan- área <Pachancho» n.º 10 744, de cor ver-| 
do-se, para tal, as disposições seguintes: Inelha, guarda-lamas brancos e pneus pre-| 
— Os requerimentos serão entregues na t05, que estacionava junto da Igreja do 
Secretaria da Escola, de 1 a 10 do Agosto, Pópulo, nesta cidade, 
* virão assinados pelo candidato sobre um | O velocípede, registado na Câmara Mu. 
selo de Esc. 100800. nicipal desta cidade, é propriedado de J. 
Todos os requerimentos serão ins- de Barros Pereira, do 20 anos, picheleiro| 
truídos com os seguintes documentos: do Bairro do Feital, freguesia de S, Je. 
Certidão de registo do nascimento, pela Fónimo do Rea], o qual comunicou o furto 
qual se verifique que o candidato é de à PSP. 
nacionalidade portuguesa e não tenha 
menos de 16 anos, nem mais de 28 anos 
de idade, em 31 do Dezembro p. f.; do- 
cumento comprovativo das seguintes ha- 
dilitações: 2.º ciclo do curso geral dos 
liceus, com a exigência de média das no- o 
esc ii] Mundanismo 
guês e Matemática, no caso de haver de- 
ficiência nessas duas disciplinas 
do Colégio Militar ou do Instituto de Od Vilegiaturas dos assinantes 
velas; Curso de Formação Doméstica e 5 
Pronto Socorro, professado no Instituto de O Comscio do Porto 
de Odivelas; aprovação em disciplinas dos] Partiram desta ci 
Institutos industriais ou comerciais; curso Jo sr. Alberto Moura 
das secções preparatórias para os Insti- [Varzim, o sr. 
«utos industriais ou comerciais ou para as 
iscolas de Belas-Artes, dada a equipara. Esposende, o sr. 


NOTA — PSTE SEGURO ABRANGE APENAS OS AUTOMÓVEIS LIGEIROS 


Cet eer crer eteret et eee terre EçE 


O GOVERNADOR 
DA GUINE 


se 48 VISITOU A REGIÃO DE 
& 


6) Comércio do Porto JET 


P O RT O (SECO) 


ptatcbettott tata Lettera ta reter teceteta 


O MELHOR APERITIVO 


Cras F. Alves; para as Penh . valorosos soldados pelas ruas da cidade, 

; Curso de ris dias Douradas, o sr. Carlos Araújo do pas À SUA CHEGADA foram lançadas das janelas muitas flo- 
Geografia, Ciências Naturais é Elementos [ie fios: Dara Lemenhe, a x ONDE RECEBEU PROVAS DE res. No final da missa, novo desfile em 
30) . Ciências entos Eíia IDUeS CA Arad = , direcção ao quartel da unidade, o qual 
de Fisica e Química de ensino industrial; ÀViatodos “or Má raiO Lima; para (TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) ed pe pr 
Certidão de registo criminal; declaração vara O Bom Jesus, a sei FIDELIDADE A PORTUGAL 


a que se refere a lei n.º 1901 é declaração achado Pinto Basto; pura 
e que se refere o Decreto-lei n.º 27003, Lá a raneiçoRO sr. dr. José Morei. 
OR ends É a úlva; vara Braga, a sr. 
ea ma ma Em, da oo ao Padatena “pimenta “de” Andrade: "ara 
eo - hs Miramar, a sr.' D. Maria Adriano Cal- 
riores, poderão acrescentar ao seu reque- Edeíra da Cruz Guimarães; nara Barce- 
rimento outro dirigido ao Director da Es- Bios, a sr.* D. Alice Monteiro Leite: para 
cola, pedindo transferência da sua do- Miramar, o sr. José Carlos Lobo de Anz 
cumentação anterior para o processo de fdrade; de Pêso da Régua nara a Póvoa 
exame do ano corrente (certidão de nas- de Varzim, a srº D. Aurora Basto Fer. 
cimento e de habilitações). nandes: de Braga para Esposende, o sr. 
As provas de exame serão escritas e [MfGnuei da Costa Marques Guiniarâes; 


B VIL À RE L famílias dos soldados chegados. — C. 
A A Póvoa de Varzim dispen- 
BISSAU, 31 — O governador da E 
Guiné, comandante Vasco Rodrigues, : : sou também calorosa ma- 
visbou' pela priméica. vez" a região | ÚlId companhia do Regimento nifestação aos soldados 
. de Teixeira Pinto, onde foi recebido a ue regressaram da Guiné 
Na Feira Popular | | entusiasticamente” por milhares do | UE Infantaria 13, que esteve * E 


o Ter Nosr dat CO Per no POVOA DE VARENG Sl = Pelas 20 
ae essoas e pel s + Is,  €l “am à estação 0 
de Ermesinde aaa A Sosa a oras, da manhã, chegaram à estação no 


a caminho de ferro, os valentes soldados 
No discurso que proferiu, o go- NA GUIN E, do 1.º Grupo de Companhias de Adminis- 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


Edifícios escolares quej 
vão ser construídos, 


Edição Agrícola 


i 7 = tração Militar, constituído por um con- 
sobre as disciplinas do Biienriouor bjapero, O gr: Luis AuDUato re e ampliados ou reparados, |ealiza-se, hoje, a terceira) vernador chamou a atenção para os = ingente; de. sessenta: 6 “Quatro, homens; 
by E e para ó itos igos e a r sob do do si o 
tica o Geometria, Geo- Errança, o sr. Alberto de Lima Fipueiri OD Comercio do Porto em diversas regiões eliminatória do Concurso | muitos perigos que ameaçam a pro- teve afeciuosa recepção sob o comando do (sr alferes Armando 


erafia e História. Serão eliminados, nas nhas; de Manhuje nara Esbinho: O sr 
provas escritas, os candidatos com a nota Armando José de Sousa Cardoso; de 5. 
de medíocre em duas disciplinas ou de PCosmado vara Chaves, o sr. José Cor- 
mau em alguma delas, Serão aprovados [rela; de S. Martinho de Campo vara a 
os candidatos que, na prova oral, obtive- [lata do Furadouro, O sr. António Au- 
rem, em relação a cada disciplina, pelo [Ulsto Alves Monteiro: de Lisboa para 
menos TO valarea O iniciado RCuimarães, o sr. Américo de Magalhães 
pe e e as “sificação B/ Ali/6); de Caldas de Felgueiras para 
pressa pela média aritmética das Bs, jodo do Estoril, o sr. Elísio Pereira 
seis classificações atribuídas na parte es- Ndo Vale; de Coimbra para a Figueira da 
crita e na parte oral, sem arredondamento, BFoz, o sr. Matias Garcia; de Lisboa 

— Embora a título provisório, os pro- Juara a Póvoa de Varzim, o sr. dr. Nuno 
gramas por que se regulam estes exames de Coimbra para S. Pedro de 


víncia e concitou os presentes a se da Guiné, onde esteve em missão de so- 


rem bons portugueses. berania. 

' E VILA 8 — e À 
' Reuliza-se, hoje, pelas 21 horas e) Pedindo licença para falar — | mosa a recepção da chegada atoa | | Na estação compareceram as autori- 
Foram adjudicadas as empreitadas de | meta, a terceira eliminatória do I Con-| embora contra as regras da etiqueta | dade de uma companhia do Regimento | dades civis, militares, religiosas, e senho- 
construção de dols edifícios escolares, com | curso Artistico-Musical, denominado ha od Some Intantiçio 19 one há Gore de ndois | ras da Acção Católica, que expressaram 
9 total de três salas de aula, no concelho | «Cantiga da Rua», que está a decorrer|,— UM «cherno» padre m as suas patrióticas saudações aos briosos 


dl Ps berania se encon- 
de Pinhel, distrito da Guarda. por| ny Feira Popular de Ermesinde. Em re- | tano local — disse que muitas pro- | anos. em missão de so soldados. 
215.5 a = q e e ' Ê trava na rossa província da Guiné, «ide 
5 sU0so; cconstrucão, de, dois cálticios | presentação do Porto, Ermesinde, Alto) postas de revolta já tinham sido | prestara relevantes Serviços, Como O pro PS O Sofri 
fi o prod de Vilar, Cancela, São Mameds In- 7 gi e vi = | =S , =: 
aula, no concelho de Penamacor, distrito | fes, Bóia, Soutinho, Rio jato, Costa | Íeitas ao povo da região e que tem- | va o, louvor que ihes foi dado Belo c0-| fomente saudados pelo povo, que se en- 


E s jós: já ido | mandante militar daquela provincia S 
de Castelo Branco, por 210000800; obras | « Gondomar, prestam provas: cunto — | bém vários ataques já tinham sido | Wagdnnio mina a da Concentraram | contrava ao longo do percurso, — C. 


de aproveitamento do edifício de duas | Equardo Ribeiro, Filomena Coelho, Ana | dirigidos contra eles, mas a tudo - 
q 3 ma no largo da Estação dos Caminhos de | —————uas 1 Ia 
salas do ndo o qe caio apo | do Fátima, Ventura Pinto, António Pl-| haviam resistido e assim continua-,| Ferro, que dispensaram aos. valorosos 


«Cantiga da Rua» 


117% (26 páginas) 


do País 
com o seguinte sumário: 


Servicos Agrícolas de Agost 
A completa maturação das uvas 
ainda vem distante, pelo regente 
agrícola José Farinha. 
Pecuária — A esterilidade dos ani- 
mais—(Continuação do n.º 1.173), 
pelo médico-veterinário dr. Joa- 
quim Domingos Borrego. 
Desenvolvimento Económico Nacio- 
nal, pelo regente agricola Pires 


s OR que «ensas ; O sr. prof. dr. Vincenzo Cocco; Fornos, concelho de Castelo de Paiva, dis- | de. E “ U onao, Em 
NR ni o Daorado Julião "do Freixo para Caldelas, Baptista. trito dé Aveiro, por 98.100800; construção | “68  fleino Sobral, Manuel Ferrelta-| riam. A concluir, afirmou que a'| soldados vibrantes ovações Na gare, fo 
ESC L CO A DRE Dean ) sr. Jodo Teizeira: e de Coimbra para A Javonra Alentejana — Poislos de oito edifícios escolares, com o total de | SUDO DOS Som Torres; música | Bandeira Portuguea que ali flutua- | Fam recebidos pelo comandante do Regi 
; *Messenueiro do Vouga, o sr. ar. Raui)5é longos ou. estrumações, por Al- $i] três calão de uia e umia ampilação do | Topo ico do Damas; deeiamação = Ma: | va sobre as cabeças dos presentes era | no”'Cavios sosê Vence" Costas Elaso 


Ponte da Barca e Ponte do Lima, distrito | AUCl Correia Simões e 4 Jograis; IlW-l a única que ele e os seus antepas- | da diocese, R. António Valente da Fon-| escoa Comercial de Oliveira Martins 


6. sionismo — Avlls e Avelok, Presta, tam- : 5 ao seca; representante do governador civil 
daracho do CAlficio ecoa do suateo alas | Dém, provas um imitador-surpresa, sados tinham conhecido e não tinham | qo “iystrito; comandante militar, coronel) — MATRICULAS DE ALUNOS — A ins- 


O concurso de dança efectuar-se-a | interesse em conhecer qualquer ou- | Francisco Costa; presidente da Câmara | crição dos alunos que já frequentaram 
do aula. do múcico e freguccia de Cerva. | qo hoje à olto dias, com a participação | tra, Estas últimas palavras foram | Municipal de Vila Real, em exercício e) a Escola efectua-se do 1a 10 de Agosto. 
Vila Real. por 129.900800; construção de | de cinco pares e a colaboração do con-| apatadas por uma grande ovação | respectiva vereação; delegado e subde-) À inscrição dos candidatos à primeira 
um edifício escolar de uma sala, no con-| Junto musical Goncalves Meys. A Its- multidã E legado de Saúde, reitor do Liceu, dele- | matrícula realiza-se de 11 a 20 de Agosto, 
celho de Calheta, distrito do "Funchal, | Crição ainda está aberta, podendo ser] que a multidão lhe tributou. gado do LN. T. P, comandantes da bj 
121.238$00; reparação do edifício escolar | feita nu Feira Popular de Ermesinde ou, Entre os presentes viam-se tam- |P. S, P. e G. N. R. e demais autorida- Escola Técnica Elementar 
de 1 sala, com residência do professor, | RO Porto, na Rua Cândido dos Reis. 5R.| bém alguns negociantes de Ziguin- | des. de Ramalho Ortigão 

guns neg 


á 3 E s es es do Município 
do núcleo do Grijó, concelho de Macedo | telefone 25259 chor, no Senegal, que se ocupam no | «o diesentes os estandartes do unia EXAMES DE ADMISSÃO — As provas 


do Cavaleiros, 84.600800; construção de — |; j É i Ê rais da segunda chamada iniciam-se às 
ã intercâmbio comercial entre os dois | des, grémios, sindicatos, bombeiros, Aca- | orais da segunda a o 

pa anda dacola toa ja uia a pisa fados as ros tala ES ANT gemia, Mocidade Portuguesa Masculina e | 14 horas do dia 3. 

com o total de onze salas, nos concelhos) [Jg homem electro- | lados da tro: à E a ond MATRICULAS — Vão, do dia 1 ao dia 


— Os candidatos que desejem frequen- — Regressaram a esta cidade: de 

: tar a Escola do Magistério Particular de ECoimbra, o sr. Rui Ortigão Oliveira: de 
Viana do Castelo, devem declará-lo no [Vídago, o sr. Carlos Augusto Azevedo; 
respectivo requerimento. (do Termas de S. Pedro do Sul, o sr. 
Agostinho Cabral; de Geraz do Minho, 

jo sr. dr. Augusto Martins Veloso Fer- 

ALTO A PASTE- eira; de Anjeiras, o sr. Alvaro Burmes- 
ter; de Vidago, o sr. Jerónimo Miranda; 
de Ss. Mamede de Infesta a Vila do 
Conde, o sr. Ramiro da Costa Araújo; 
Como não podia deixar de ser, o assalto Ju? Pótoa de Varzim a Parada do Bouro, 
praticado na Pastelaria Lusitana, na pe- Ndeias q Vila da Feira, o sr. BS Albano 
múltima madrugada, as condições em que Qde Paiva Alferes; da Póvoa de Varzim 


A província de Lugo e o seu gado, 
pelo professor catedrático de Di 
vulgação Pecuária da Galiza, dr. 
Juan Rot Codina. 

A foto da quinzena (15) — Cente- 
nário do Pioneiro do Tractor. 
Carta Agricola da Austria — Cons 
tituem uma invenção espectacular 
as estufas, para plantas, em for- 

ma de torre, por Ruthner. 

«O LAVRADOR» no Lar — Podem 

as proteinas de origem animal 

ser substituídas pelas de origem 
vegetal na alimentação humana? 


OO DS 2 DD 3 2 0 2 2 10 202 30 14 0202 4.20 24 16 4 30 07 0 0 10 0 DD 00 SSD DS a 


Oo Novo : 
LARIA LUSITA: 


foi prepetrado o a impunidade de que tem Ja Vale Bemfeito, a sr. D. Maria Amélia Algumas lembranças sobro as vin- de Almada, Seixal e Sesimbra, distrito de — ——— 6 ee Após 6 desfile e continência, o coman- | 10 deste mês para os antigos alunos, e 
va P, as dar R a p im iene , pelo regente Setúbal, 11.015800; reparação e benefícia- a 7 b la que se matriculam 
gozado os autores de proezas idênticas, fo- Pereira de Oliveira; de Esmoriz a Fel: rr reg dis Cardo! GarcIoNcectar do quatro Ralád cutado dante do R. L 13 fez uma brilhante e) de a para os que se 


anoteótica alocução, felicitando a com-| pela primeira vez. 


Grupos Excursionistas| =: ps"saiz=2 mt ce 


ram motivo de largos comentários, ontem, QUuciras, o sr. José Guedes de Amorim 

na cidade, O caso foi participado às auto. [CaPeilo: da Póvoa de Varzim a Lousa- 

Ed e A eds oi Sa arca. a sr* D. Maria Margarida Faria: de 

ad y 2 à inter- Byígago a Braga, o sr. João dos Reis: de 

venção no acontecimento de perite Chaves a Sanfins do Douro, o sr. dr. 

pressões digitais da Polícia Judiciária do BJosé Vitorino Pinto; da Figueira da Foz 

Porto. uo Bom Jesus, o sr. dr, Manuel Sardi- 
Já quando foi do assalto à Sapataria Qnha; e de Aveiro a Alquerubim, o sr. 

Fernando, vizinha da Lusitana, se apro- [José Dias dos Reis. 

veltou esse recurso, que acabou por «6 tor- 

mar inútil, pois de nada serviu a recolha . 

das impressões digitais recolhidas, que em 

grande parto ainda hoje se ignora a quem PRO spo 

pertençam, q que se nos afigura singular, M t lit 

sois estavamos convencidos de quo o pro: À AVOUICIOS INÊGIeS 

cesso tinha outra unilidade. Esperemos 

que desta vez se consiga alguma coisa. 


dois anexos, e adaptação do 1.º piso à 


cantina escolar para quatro salas de aula, 
na sedo do concelho de Alandroal, distrito EM PONTA DELGADA 


de Evora, por 210.550$00; reparação e be- 


a lga- 
neficiação do edifício escolar de S, Man PONTA DELGADA, 31 — Um ho- “ se encontravam engalanadas com col E 
eg o S E «QUEM NÃO QUER. HA MUITO» —| duras, em direcção à Sé Catedral, onde 
Do O O gire devora par | mem morreu electrocutado quando | psje grupo excursionista, com sede em foi celebrada pelo rev. João da Cost (DEPILATORIO) 


Caça é Pesca — À caça em Portu- 
gal vista e comentada por um 
caçador estrangeiro (continua- 

ão). 

O emprego do superfosfato na cama 

s gados, pelo regente agrícola 
R. Silveirinha. 

Gado e cavalos de pura raça in- 

glesa (33) — Arabe, 

Canários e Aves Exóticas — Aves 
canoras e ornamentais, 

Carta Agrícola da Holanda — Incu- 
bação completamente automática. 

Avicultura — Crindouros de frangos 
e a sua localização em funcão dos 
ventos, por À. P, Torres. 

Feiras e Merca 

Preços correntes dos gados, vinhos 
e aguardentes. 


-se o destile pelas ruas da cidade, que 


+ = a -| ajudava a preparar a primeira Laborim de Baixo, Gaia, realiza de 3] capelão do R. L 13 missa em acção de 
O nado Syprcs | casa de seu irmão, que vai casar.| a 6 do corrente, o segundo passeio anual, | graças, à qual assistiram todas as auto- 


t is 1 do Pai: ridades e milhares de fiéis que encheram 
de Vinha, freguesia e concelho de Aljezur, | Trata-se do pedreiro António | Visitando diversas terras do Sul do Eai leto o templo. À passagem di 
do distrito de Faro, por 45.850800; cons: com permanência de dois dias em Lis- | por completo o templo. À passagem dos 
trução de” dois edificl A STeR Lata Pina do Nascimento, de 49 anos, da | boa 


ampliações nos concelhos de Gondomar, | freguesia de S. Roque, que tocou no 

Paredes e Maia, distrito do Porto, por] flo eléctrico (220 volts) e sofreu LTS) à t 

160484810", construção do, edifício escolar | um choque, ficando Inanimado (3) Comércio o porto 
o ues e. - 

ant, COnSAlhO "GEC TOrTO No cMtoncárTo; Deixa viúva e dois filhos me- 


distrito de Bragança, por 81.500500; cons- | nores. — A.N.I. ç ; 
trução do edifício escolar de uma sala do 

múdieo e rseguecia de Giba, concelho de ASSINATURAS DE FERIAS 
Sernancelhe, distrito de Viseu, por] duas salas de aula, no concelho de Alen- 

77.500800; construção de dois edifícios es- | quer, distrito de Lisboa, por 130.890500; Aceltam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 


colares, com o total do três salas de aul; construção do edifício escolar, gémeo, de 
nes ireguenias do fvora-Monte é 8. Bento | quatro saias, urbano, do núcio de Vilar de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dins, so 


do Ameixial, concelho de Estremoz, dis-| do Lamas, freguesia de Arão, concelho preço de 1800 cada exemplar, contra pagr mento adiantado, o qual 
trito de Evora, por 47194800; construção | de Valença, distrito do Viana do Castel poderá ser efectuado por meio de selos, valo do correio ou na Admi- 


do um edifício escolar com o total de duas | por 274.000500; construção de dois edifi Ses 

falas no concelho de Cartaxo, distrito de | clos escolares, com o total do duas sala nistração desto Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
*% | Santarém, por 140.698$00; construção de | no concelho de Ponte do Sor, distrito ds à cobrança, 

UEC IOUEI IOGA IR IOSE IA DOIRIE DEMORE IIÍRdOIa edifícios escolares, com o total do Portalegre, por 145.811500. 


francês 


Elimina os pêlos em poucos minutos 
em creme ou água 


Agora o CREME é:| 
MAIS MACIO 
MAIS RÁPIDO 
MAIS PERFUMADO 


Pelo correio, Esc. 22800, em selos 
COUTO LDA. — PORTO 


Incorporação para o G.0.M. e C.S.M. 


OS QUE «PASSAM» São avisados os recrutas destinados 

sos Cursos de Oficiais e Sargentos Mi- 

PELO HOSPITAL lícianos, que as incorporações têm lugar 

de 8 1 do corrente, nas unidades e 

Vitima duma queda quando montado Qdias indicados nos editais afixados nas 

mumo bicicleta, fol receber curativo nas respectivas Juntas de Freguesia, e que 

mãos, José da Costa Vilaça, de 28 anos, hei Ed o cera 

caiador. do lugar de S. Miguel, à freguesia A rystracons do pare nransporte nas, ádmi. 
de Figuei ximo dia 5, 


A VENDA 


No Porto — Av. dos Aliados, 107 

Em Lisboa—R, da Emenda, 110-1.º 

Em Braga — Av. Marcohal Gomes 
da Gosta, 734 
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6 Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 


VesPorros. 


INJOGOS DESPORTIVOS 


«LUSO -BRASILEIROS 


(Do 


SIMBÓLICA HOMENAGEM 


às gloriosas tradições portuguesas 


nas gestas do mar à cata de novos mundos 


RIO DE JANEIRO — Não sei, francamente, qual o significado da instalação 


dos nossos atlet 


masculinos na Escola Naval. Vou por uma homenagem às 


gloriosas tradições portuguesas nas gestas do mar. 

Em verdade, nenhum outro lugar estaria mais a carácter como esto para 
simbolizar a amizado e o respeito dos nossos irmãos brasileiros pelos filhos que- 
xidos da terra dos marinheiros que deram novos mundos so Mundo. 


A Escola Naval 6 uma pequena ilha 
que so ergue das águas da baís do Gua- 
nabara frente no morro Cara do Cão. Fica 
ligada a terra por um estreito «cordão 
umbilical», que sai das entranhas do nero- 
porto Santos Dumont — o mais movimen- 
tado da América do Sul. Dall, contem- 
pla-se um cenário maravilhoso. Dá von- 
tade de nos debruçarmos no gradeamento 
que serve do barreira à queda livro nas 
águas serenas do Atlântico e ficarmos ali 
o dia inteiro a contemplar as mil mara- 
vilhas com que n Deusa Natureza dotou 
esta terra que Cristo, lá do alto do Cor- 
covado, vela etornamento. 

Por todos os recantos da Escola Naval 
so respira o clima de mar e marinheiros. 
Ancoras que o tempo carcomiu, velhos ca- 
nhões — eis reminiscências dum passado 
Jusitano de mais de quatro séculos pre- 
sente na hora em que portugueses e bra- 
sileiros confraternizam, dão reais teste- 
munhos de amizade, através do abraço 
amigo do desporto, Foi o mar a porta 


não se cansa de evoluir, a despeito das 
vicissitudes do seu dia-a-dia político dos 
últimos anos. 

O tempo maravilhoso que tem feito — 
de Sol rutilante, desse «Sol que às seis 
da manhã se ergue por detrás dos morros, 
Já para as bandas da esquerda, com a 
imponência da águia real — os testemu- 
nhos eloquentes da amizade de todos os 
brasileiros e de todas as classes fizeram 
desta estadia do três Jornadas no Rio 


ums record; inesquecível, Mas não 
será o adeus so Rio. 
No regresso das andanças pelo Norte 


e pelo Sul, a capital do Guanabara voltará 
a abrir-nos os braços. Ainds demora mais 
do uma semana, E já há saudades do Rio, 
desta gigantesca cidade de três milhões 
setecentas o cinquenta mil almas que não 
pára de crescer na sua paisagem huma- 
na: quinhentos e vinte e dois mil seis- 
centos e cinquenta e um habitantes em 
1890, mais de um milhão em 1920 e dois 
milhões trezentos e setenta e sete mil 


Aspecto da sede social do C. R. Vasco da Gama, no Rio de Janeiro, posta 
à disposição dos jornalistas portugueses 


que se abriu de par em par para nos 
Jançar na conquista do novas terras, no- 
vas gentes — glórias de novos mundos que 
se simbolizam, igualmente, pelos locais 
escolhidos para a instalação da parte re 
tante da comitiva lusa : Hotel Glória — 
para dirigentes o representação feminina 
— o Hotel Novo Mundo — para os Jorna- 
listas, um e outro mirando-so nas águas 
serenas que banham as finas arelas da 
prala do Flamengo e de cujas Janel 
se contempla, fascinado, um cenário de 
maravilha, que a cada minuto é dife- 
rente, ou pelos tons que ilustram os re- 
cortes dos morros, ou pelas camblantes 
das tonalidades das águas. 

Lugar paradisíaco este para uma to. 
mada de consciência, inter- 
valos, junto-me aos rapazes e vou 
com eles uo encontro da cidade, cujo 
dinamismo contrasta, febrilmente, com 
a serenidade da baía. Vou apanhar, 
no ar, ao vivo, as suas impressões do 
Rio, as pinceladas que eles darão nos 
seus postais para os amigos e familiares 
aque ficaram em Portugal ansiosos por que 
Jhes falem da «aventura» do salto ao Br 
sil, que Já nada tem de aventura nem 
de misterioso. 

A medida quo as horas passam — vai- 
-se desanuviando a impressão desfavorá- 

da primeira hora. 

Na verdade, quem sal do Galeão e, 
como eles, toma um autocarro com à 
motor a furar o trânsito na direcção de 
Copacabana ou Flamengo, experimenta um 
baque, um golpe surdo de decepção. Um 
bairro de lata, carros a desgoverno, casas 
escuras, um sem número de dísticos ber- 
rando, à preto, campanhas políticas, aba. 
tam, no seu dramatismo, os encantos pai- 
sagísticos que se desdobram aos olhos 
do recém-chegado a uma velocidade es- 
tonteante. Depois surge o Rio e, naquela 
caminhada a mais de oitenta — oitenta, 
senhores, no centro da cidade!—a Im- 
pressão continuava a ser de desolação. 

Um, do atletismo, sugestionado pelo 
negro das edificações, não se conteve e 
comparou : 

— Tenho a impressão de e: 
cidade de província da espanha ! 

Mas — repetimos — essa impressão Ini- 
cial desapareceu e, agora, que está pri- 
ticamente no instanto da saída do Rio, 
para cada equipa ir em busca de Belém, 

lvador, Recifo, Brasília, Belo Horizonte, 
São Paulo, Santos, Curitiba, Teresópolis 
e Porto Alegro, os rapazes — o elas, tam- 
Dém, já se adivinha — já so sentem amar- 
xzados pelo espírito, pelos olhos e pela 
gratidão a esta imensa metrópole, que 


quatrocentos e cinquenta o um em 1950. 

E aqui está, senhores, como o desporto 
contribul para a sociabilização das gen- 
tes — seja do ângulo social, histórico ou 
geográfico. As mais valiosas lições são, 
ainda, as da observação directa, Elo — 
com os seus marcos o monumentos que 
falam de pioneiros e bravos homens — tem 


casta 


QUINTA-FEIRA 


De manhã, em Belo Horizonte, con- 
tinvação das provas de tiro, À ford 
em São Paulo, provas de atletismo no 
Estédio do Clube Atlético Paulistano. 


sido uma lição de história para os nossos 
Rio tem sido lição de geogr: 
enfim, de cultura. Nem só do 
desporto pode viver o atleta. 

Um dos nossos surpreendeu-nos, até, 
com a fulgurâneia com que nos falou da 
eldade ; 

— O Rio cresce para o Céu. Na última 
dúzia de anos, segundo reza a esta- 

construiu mais de sels mil pré- 
presentemente, tem para cima de 
treze milhares. 

E ajantou esta outra nota, que Julgá- 
vamos só ao alcance da memória de um 
Jornalista que so Interesse, por uma ques- 
tão profissional, de periódicos e revis- 
tas 


— O Rio lê, todos os dias, vinte e cinco 

Jornais e, durante a semana, tem ainda 
mais entorze, além de cento e cinquenta 
e duas revistas que ilustram, mês a mês, 
os pequenos quiosques de venda que se 
palham pela cidade, 
Bela coisa é o desporto, senhores, que 
estimula a soclabilização das gentes, E, 
no entanto, amigos, ele ainda tem tantos 
detractores! 


EM BELO HORIZONTE 
Triunfo do Brasil em voleibol 


O Brasil venceu Portugal por 30 
(bla, 1612 e 1511) no encontro de 
Voleibol a contar para os jogos desporti- 
vos luso-brasileiros. O Brasil foi repre 


nosso enviado especial 


JUSTINO LOPES) 


sentado pela selecção de Belo Horizonte, 
que jogou perante o seu público, vencendo 
com naturalidade, 


EM S. PAULO 


Os portugueses venceram as provas 
de ténis de mesa 


Portugal consegulu uma brilhante vi- 
tória sobre o Brasil, em Ténis de Mesa, 
ganhando tanto as provas masculinas 
como femininas. 

Resultados dos encontros, por equi- 
pas: 

MASCULINOS — Portugal, 5 — Era 


sil, 2, 
a PEMINTÃOS  — Portogal, 3 — Bra, 
si), 0. 


EM BRASILIA 


A segunda regata de «snips» 
foi anulada 


A segunda regata da esnips», dispu- 
tou-se de manhã, mas, devido à falta de 
vento, as embarcações excederam o limi- 
te de tempo marcado para à prova. 

A regata é repetida à tarde. 


BASQUETEBO 


A actividade do Boavista 


Encontra-se aberta na secretaria do 
clube e no Campo do Bessa, a inscrição 
para todos os associados e simpatizantes 
do clube dos 12 aos 16 anos e que dese- 
jem praticar a modalidade de basquetebol. 
Os treinos efectuam-se às quartas e sá- 
bados, pelas 18 horas. 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 


O Real Madrid perdeu em Moscovo 
com o TSKA, mas terá de haver 
terceiro encontro 


MOSCOVO, 31 — A equipa militar de 
Moscovo TSKA venceu a do Real Madrid 
por 9174 (48-34 ao intervalo) no jogo da, 
segunda «mão» da final do Campeonato. 

Como os espanhóis venceram o pri 
meiro jogo, por 86-69, sendo, portanto 
igual à diferença de 17 pontos a favor 
de cada equipa, as equipas voltam a jo- 
gar amanhã, para desempatarem. 

Os melhores marcadores foram Cliff 
Luyk, do Real (13 pontos) e Yuri Lor- 
neyeo, do TSKA (11), — ANI 


NATAÇA 


A primeira travessia este ano, 
do Canal da Mancha 


FOLKESTONE, 31 — Claudia Macpher- 
son, canadiana de 17 anos, que se deitara 
à água no Cabo Gris Nez, à 1,53 (tmg) 
esta madrugada, chegou de tarde, às 
19,28 a Sandgate, cerca de Folkestone. 

Claudia Macpherson é a primeira na- 
dadora a conseguir efectuar este ano a 
travessia do «Channel», — F. P, 


OQUEI EM. PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
XE DIVISÃO 


No jogo, ontem, à noite, realizado 
em Lamas da Feira, a contar para O 
Campeonato Regional da II Divisão, o 
Boavista venceu o União do Lamas por 


CAMPEONATO REGIONAL DE BRAGA 


Yom 


'ense-Barcelinhos, 1-0 


Jogo em Famalicão. 

Sob a arbitragem de Mário Brás, de 
Braga, os grupos alinharam: 

FAMALICENSE — Barbosa, Ramos, 
Rodrigo Albino, Ferreira e Lima. 

BARCELINHOS — Arantes, Francisco 
Matos, Carlos Matos, Nestor, Querido e 
Óscar, 

AG intervalo: 00. 

No jogo mais importante da jornada, 
registou-se, com toda a certeza, a mior 
enchente de todo o Campeonato e, am- 
bas as equipas, deliciaram os espectado- 
res com um desafio disputado dentro de 
muito entuslasmo e sempre em grande 
velocidade. 

Os famalicenses, embora com certas 
dificuldades, acabaram por sair em ven- 
cedores, golo obtido por Ferreira. 

Arbitragem certa. 


Nos outros Jogos disputados, o 
Braga venceu o Vizela por 43 e o Barce 
los empatou com o Taipas, por 33, 


JOGOS DA PRÓXIMA JORNADA 


Com os jogos, ontem, disputados ft- 
nalizou a prmeira volta deste Campeo- 
nato. começando à disputar-se a segunda 
po próximo dia 3, com os seguíntes jogos: 
Talpas-Académico de Briga; 
Vizela-Barcelinhos; 
Earcelos-Famalicense, 


TENIS 


Taça «Jorge M. Vieira de Abreu» 


Tem início hoje, nos «courts» do 
Clubo de Ténis de Miramar, a disputa 
desta Taça, com os seguintes jogos: às 
18 horas, José Luís Carvalho, contra 
Ferreira da Silva; José Manuel Meneres 
contra Armando de Sousa; José Topa 
contra Alfredo Costa Pereira; José 
Horta « Costa contra Serafim de Oliveira, 

Às 19 horas: Jorge Marco contra Raul 
Bessa; Jácome Soares contra J. M, Costa 
Pereira; Eduardo Ressano Garcia contra 
Bento de Azevedo; Afonso Guimarãos 
contra Adolfo Pinto Leite, 


Festivais Desportivos 
As comemorações do aniversário 
do F. O. do Porto principiam 
k no dia 2 de Agosto 

O programa comemorativo do 57.º 
aniversário do F, C, do Porto, principia 
no dia 2 de Agosto, com as seguintes 
cerimónias: 

As 12 horas, hasteamento da bandeira 
na sede do clube, na presença de diver- 
sos convidados, atletas das diversas mo- 
dalidades, guarda de Honra por um pi- 
quete dos Bombeiros Voluntários do 
Porto, etc. seguida da recepção, na sala 
da Direcção, aos convidados e sócios do 
clube, 

Partida de 4 ciclistas e diversos auto 
móveis para se proceder ao hasteamento 
da bandeira nas restantes inatalaçõe: 
às 1230 horas, no Campo da Constitul- 
cão; às 12,45, no Estúdio das Antas; às 
13 horas, no Lar do Jogador; às 13,10, 
no Ginásio da Rua Alexandre Herculano, 


Um gracioso friso das atletas que 


compõem as delegações de ginástica e natação 


O Comênio do Porto 


FUTEBOL 


Norícias Várias 


PACHECO, do SPORTING DE 
BRAGA, foi dispensado 


O atlcia António da Silva Barbosa 
(Pacheco), que muitas vezes alinhou no 
grupo de honra do Sporting de Braga, 
foi dispensado. Este jogador, em plena 
forma, tem recebido vários convites, mas 
ainda não se decidiu, 


O SPORTING em Bilbau no 
cinquentenário do Estádio 
de «San Mamês» 


BILBAU, 31 — Para comemorar o cin- 
quentenário do seu Estádio de «San Ma- 
més» projecta o Atlético de Bilbau reali- 
zar, nos fins de Agosto, um torneio triam- 
gular, com a participação do Sporting 

de Portugal. 
Coco do clabe lisboeta, será também 
convidado o Fulham, de Londres. — ANI 


Justino Pinheiro Machado deverá 
continuar à frente da Federação 
Portuguesa de Futebol 


Na sua reunião de anteontem, a Direc- 
cão da A. F. Lisboa resolveu propor para 
o lugar de presidente da Direcção da 
Federação Portuguesa de Futebol, o sr. 
Justino Pinheiro Machado, actual presiz 
dente do primeiro organismo referido. & 
de salientar que a proposta da Direcção 
foi aprovada por unanimidade, 


Os treinadores portugueses deverão 
poder exercer em Espanha 
a sua profissão 


MADRID, 31 — Só em meados de 
Agosto, com o regresso à Espanha do di- 
rector da Escola Nacional de Treinadores 
de Futebol, sr. Arozamena, ficará decl- 
dido se poderão exercer em Espanha a 
sua profissão os treinadores portugueses. 

Nos círculos desportivos afirma-se que 
não será levantada qualquer dificuldade 
nesto assunto, mas que se exigirá aos 
treinadores portugueses o curso inten- 
sivo que todos os'anos, pelo verão, se res 
liza em Espanha, — ANI 


SERAFIM no Benfica 


Mil e quinhentos con- 
tos para o F. €. do 
Porto e mil para 
o jogador 


Inesperadamente o caso da trans- 
ferência do jogador Serafim, do 
F. €. do Porto para o Benfica, 
teve, ontem à noite, o seu epílogo. 

Nas próximas três épocas, o in- 
ternacional portuense envergará a 
camisola dos campeões nacionais. 

Por ironia do destino, o acordo 
toi feito no Estádio José Alvalade, 
durante a primeira tirada da Volta 
as Portugal em Bicicleta e conse- 
Euiram-no os dirigentes Venceslau 
Teixeira, do F. C. do Porto e dr. 
Osvaldo Branco, do Benfica, 

Na parte da tarde, o referido 
dirigente dos «azuis e brancos» es- 
teve na secretaria dos «encarn 
dos», onde, com a maioria dos 
directores do clube lisboeta, o pro- 
blema foi longamente debatido, To- 
davia, como dissemos, só no Está- 
dio do Sporting, o assunto teve a 
solução que convinha às partes In- 
“teressadas. SEaTiG 5) 

Resta registar as cifras, São im- 
pressionantes, na verdade: o Ben- 
Ilea despenderá com a aquisição 
2.500 contos — 1.500 contos são des- 
tinados ao F. C. do Porto e 1.000 
receberá o jogador. 

O Benfica, com esta transferên- 
cia e com a de Iaúca, terá gasto 
aproximadamente cinco mil contos 
o que constitui verba que tran! 
cende a pobreza do nosso melo 
desportivo. 


LD 


Cabe agora a BELA GUTIMAN 
a última palavra na transferência 
para o BENFICA 


O «caso» Bela Guttman - Benfica, 
que já se prolonga há longos dias, to- 
mou “ultimamente, um rumo diferente, 
principalmente, na forma de conduzir as 
negociações e desde que os «encarnados» 
demonstraram, a todo o transe o interesso 
de conseguir os servicos do técnico 
húngaro para a próxima época, estando, 
portanto, disposto a pagar uma quantia 
elevadíssima, que ronda cerca de três mi- 
lhares de contos, incluindo todas as des- 
pesas já efectuadas (viagens aéreas de de- 
legados a Montevideu, e, sobretudo, uma 
garantia bancária, para o prossegulmento 
das «demarches», 

A posição do Pefarol, clube a que 
Bela Guttman está ligado até 31 de De- 
zembro próximo, é de molde a facilitar 
as negociações, pois julga-se que os di- 
rigentes reclamaram apenas um jogo em 
Montevideu, com a receita total a seu fa- 
vor e livre de quaisquer encargos, Por 
outro lado, o Benfica, poderia, se assim o 
entendesse, fazer ainda mais dols encon- 
tros no Uruguai, contra outras equipas 
concertando com os dirigentes respectl- 
vos as fórmulas que entendessem por 
bem lhe servir. 

Como já assinalamos, os dirigentes 
benfiquistas, após a sua reunião de 
anteontem, apresentaram, contra-proposta 
a Bela Guttman, que terá um prazo rela- 
tivamento curto para a repudiar ou acel- 
tar. Dentro de três dias, o «caso» Bela 
Guttman - Benfica pode estar encerrado ou 
não a contento dos «encarnados», Todos 
os números que se apresentam, agora, 
podem estar certos ou errados, E para 
desfazer boatos tem a palavra o técnico 
húngaro, 


Os jogadores do BOAVISTA são no 
domingo apresentados ao novo 
treinador 


A actividade futebolística dos «axa- 
drezados» vai recomeçar e, assim, no do- 
míngo de manhã, efectua-se q apresen- 
são dos jogadores do Bessa ao seu novo 
treinador, o antigo médio do F, C, do 
Porto Joaquim. 


O LEIXÕES em actividade a partir 
da próxima semana 


O Leixões inicia na próxima segun- 
da-feira a preparação dos seus futebo- 
listas, 

Eira Já estes serão orientados por Pa- 
choco enquanto não é resolvido o pro- 
blema do treinador, o qual como é sabi- 
do está dependente da nomeação do 
novo elenco directivo. 


RODRIGO, do FLUMINENSE, 
mo VITÓRIA DE GUIMARÃES 


RIO DE JANEIRO, 31 — Rodrigo, 
avançado-centro do Fluminense, foi trans- 
ferido para o Vitória de Guimarães, pela 
Importância de trezentos contos além de 
trinta contos para o jogador « do aloja- 
mento e viagens para a família, 

O contrato é por dez meses e foi assi- 
nado pelo director da secção do futebol 
do Fluminense, Wilson Xavier, a pelo 
dirigente do Guimarães, António Pimenta, 


JOGOS PARTICULARES 


Resultados dos jogos dos grupos 
populares 


. €. do Godim-Unid Desporth 
de Portugal, 3-1. oo E 


Assembleias Gerais 
A do Ermesinde Sport Clube 


Esto clube, efectua, na sua sede, nos 
dias 6 e $ de Agosto, assemblelas gerais, 
a primeira com a seguinte ordem: apre- 
ciação e votação de novos estatutos; e 
DA CAMEUR AA NeRUCE diCiação oTabroras 
cão do relatório e contas da direcção e 
marecer do conselho fiscal e eleição dos 
corpos gerentes. 


Desporto Escolar 


Foram inauguradas 


as jornad 


ontem em Lisboa 


as de estudo 


e os Campeonatos da F. |. S. E C. 


Com uma sessão solene a que pre- 
sidiu o ministro da Educação Nacional, 
inauguraram-se, ontem, oficialmente, as 
Jornadas de Estudo e os Campeonatos 
Internacionais da FIS.EC. (Federação 
Internacional Desportiva do Ensino Ca- 
tólico), este ano organizado pelo Moci- 
dade Portuguesa. 

Concorrem aos presentes Cumpeona- 
tos seis países: Bélgica, Espanha, Fran- 
ca, Inglaterra, Irlanda e Portugal. 

Mais de setenta jovens, dos 14 aos 
18 anos, vão competir nas seguintes mo- 
dalidades: andebol de sete, atletismo. 
basquetebol, esgrima, natação, ténis, 
ténis de mesa e voleibol. 

As Jornadas de Estudo obedecem a 
um tema geral «Importância das práti- 
cas gimno-desportivas na formação cris. 
tã do carácter». 

À tarde, os delegados e dirigentes do 
FLS, foram aos Paços do Concelho 
entrogar o estandarte da Federação ao 
presidente do município de Lisboa, que 
o guardará até ao fim dos Campeona- 
tos e das Jornadas, no dia 5 do cor- 
rente, 

Os membros da FLS.EC., entre os 
quais se viam o presidente e o vice-pre- 
sidente, respectivamente, P. P, Nayer, e 
dr, Leopoldino de Almeida, foram rece- 
bidos pelo general França Borges, que 
se encontrava acompanhado dos coman- 
dantes do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros e da Polícia Municipal, além de 
directores de serviços e outras entida- 
des do município. 

Apresentou os visitantes o vice-pre. 


sidente da FLS.EC. dr. Leopoldino de 
Almeida. Saudou o general França Bor- 
ges, a quem entregou o estandarte da 
Federação o sr, P. P. Nayer, que mani- 
festou a sua Satisfação por se encon- 
trar em Portugal. 

Segulu-se uma visita aos Paços do 
Concelho, tendo o general França Bor- 
ges oferecido publicações relativas a 
Lisboa a todos Os presentes. 

A noite, na sala de espectáculos da 
Feira Internacional de Lisboa, efectuou. 
-se à sessão solene de abertura. 

Presidiu o ministro da Educação, 
ladeado, à direita, pelo ministro do UI- 
tramar — dr. Leopoldino de Almeida, 
comissário nacional da M. P. e vice-pre. 
sidente da F.LS.EO, — e rev. dr Alves 
de Campos, assistente nacional da M. P., 
e à esquerda, pelo prof. P. P. Nayer — 
governador civil de Lisboa — e tenente- 
-coronel Lélio Ribeiro, director dos Ser- 
viços de Educação Física da M. P. 

Em lugar especial e em representa- 
ção do cardeal patriarca de Lisboa, sen- 
tou-se o bispo de Tiava. Aberta a 
sessão, falaram o dr Leopoidino de AL. 
meida, O rev. dr, Alves de Castro, presi- 
dente da comissão executiva das Jor- 
nadas. 

O dr. Celestino Marques Peretra, pro- 
fessor do LN.E.F. proferiu a seguir uma 
conferência e, por último, usou da pa- 
lavra O prof P.P. Nayer que fez várias 
considerações sobre as finalidades da 
FISEO., criada para completar a edu- 
gação escolar, física é cristão ds juven- 
ude, 


se — 


HIPISM 


José Pais, em Juniores, 


e Pedro Cansado Pais e 


capitão Lobo da Costa, em Seniores, foram os pri- 


meiros triunfadores do II 


Concurso Hipico Nacional 


de Matosinhos 


A Comissão Municipal de Motosinhos, com 
o patrocínio da Câmara Municipal do con- 
celho, organizou pela segundo vez, e q exem- 
pio. do jono precedente, o Concúrio. Hípico 

ional de Matosinhos, com a participação 
dos melhores cavaleiros porluenses e nacionais. 

O festival hípico que constituiu a primeira 
jornada do certame, teve lugor no campo do 
eça. 

“6 coronel Aniónio Joaquim Rodrigues 
Queirós presidiu ao concurso, estando o júri 
do, terreno formedo pelo major Luís Figuei- 
redo, delegado da F. E, P., delegados do Mi 
nistério do Exército e da comissão organi 
dora e capitão José Araújo; o capitão Alvaro 
Frazão e tenente Volentim Lourenço tiveram 
q seu cargo a direcção do campo e os fiscai 
de pista eram o tenente Parente Martins e 
alferes António Basílio. 

O compo do Leça devidamente iluminado 
registou apreciável afluêncio de público que 
seguiu interessado as exibições dos concor- 
rentes, o todos tribulando calorosos aplausos. 
As provas disputados no primeiro dia tiveram 
os seguintes classificações: 

TAÇA «TITA» — A prova destinada a cava: 
teiros juniores, comportava 11 obstáculos com 
cerca de 1,2) metros de altura, registou 19 
inscrições, Eis os cinco primeiros clossificados: 
1.º, José Cansado Pais (Jonquille C), O pontos, 
49'5,; 2.º, Henrique Sompoio (Vampiro), 3 pon- 
tos, 1 m, 16 5. e 4/5; 35, Elmano Costa (Selta), 
4 pontos. 46 5. e 4/5; 49, José Pais (Inca), 4 
pontos, 54 3. e 3/5; 5.º, Ferreira de Macedo 
(Cupido), 4 pontos, 57 s. 

Boa exibição do vencedor, único concor- 
rente com o percurso limpo, 

TAÇA «OSCAR DA SILVA» (Omnium 1.º sé- 
rie) — Esto provo era destinado a cavalos 
sem hondicop e o cavaleiros seniores, e tinha 
de prémios 3400800 e duas taças, para os 
primeiros três cavaleiros, Classificaram-se os 
concorrentes pelo seguinte ordem: 1.85, «ex. 
-gequos, Pedro Cansado Pais (ToiMohal) e 
Cristopher de Beck (Ursula), O pontos, SP s.; 
3º, capitão Pereiro Coutinho (Tamaro), O pon- 


RECREIO DE 


CAMPEÃO DA 


tos, 1 me; 4º, dr. Souso Pereira (Urtiga), O 
pontos, Y'm. e 5 4. 5.º, tenente Pinto Águior 
(Águia), 3 ponti 1038. 

Os dois primeiros tiveram de recorrer à 
sorte para apuramento do primeiro prémio, 

ois que ambos fizeram o percurso limpo em 

igual tempo, De salientar igualmente os per- 
cursos dos 3.º e 4º classificados que, como 
os vencedores, primaram pela regularidade 
nos exibições. 

TAÇA «RIO LEÇA» (Omnium 2.º série) — 
A última prova da primeira jornada era re- 
servada igualmente a cavaleiros seniores que 
correram com cavalos que não tomaram parte 
no 1.º série, Os concorrentes ogruparam-se 
como segue, depois de ultrapassarem os 
obstáculos do percurso: 1.º, capitão Lobo da 
Costa (Labrador), 4 pontos, 1 m. e 6 s.; 29, 
Pedro Consado Pais (Jonquille C), 7,5 pontos, 
Tm. e 18.5.; 3.º, tenente Pimenta do Gams 
(Passa-P6), 8 pontos, 1 m. e 12 3.; 4º, tenente 
Brito Cruz (Príncipe, Igor), 12 pontos, 1 m. e 
B 5.; 5º, tenente Pimenta da Gamo (Maza- 
rino), 15,5 pontos, 1 m. e 175. 

Embora nenhum dos concorrentes tivesse 
dodo a verdadeira noção do seu valor, o ven: 
cedor fez o prova mais regular, bem secun- 
dado por Pedro Pois e tenente Pimento da 
Goma. 


—o0o— 

A Comissão Organizadora do Il Concurso 
Hípico Nacional de Motosinhos está assim 
constituído: dr D. Lydia Teodora Guedes 
de Carvalho, Woldemor Esteves. capitães Mor. 
tins Ferreira e Rui Folhadelo, Nuno Carneiro, 
eng. José Miguel Moreira e orauitecio Mi- 
guei Mendes. 


—000— 

A ossistêncio médica esteve a cargo do 
dr. Joaquim de Carvalho Marques e do posto 
da socorros da Cruz Vermelha; da assistência 
médico-veterinório encarregoram-se os drs, 


Fernando Prota Dias e Fernando António Dan. 
tos, Felizmente que se não registou nenhum 
incidente pelo que estes serviços não foram 
requisitados. 


ip: 


GUIMARÃES 


DIVISÃO 


O Campeonato Regional da NI Divi- 
são de andebol de sete, chegou ontem 
ao seu termo, com a realização da última 
jornada. Os Jogos realizaram-se, um, em 
Oliveira do Douro e o outro em 
Braga, Na primeira localidade actuou o 
clube campeão, o Recreio de Guimarães, 
que já o era, do facto, mesmo antes do 
encontro derradeiro do campeonato, por 
ter assegurado o título no último domingo. 
Os vimaranenses ascendem assim, à II 
Divisão por inteiro mérito, depois de rea- 
lizarem uma prova sob a maior regulari- 
dade, evidenciando supremacia flagrante 
sobré todos os concorrentes, A vitória 
assenta-lhes bem e apenas vem compro- 
var o brio o dedicação dos seus atletas 
e dirigentes, bem apoiados pela massa 
associativa, 


PAROQUIAL, 7 — R. DE GUIMARAES, 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Arbitro — Alvaro Teixeira, 

Alinharam e marcaram: 

PAROQUIAL — Ramos, Albuquerque, 
Faro (1), Mário, Lima, Lopes (3), Mar 
ques da Silva (3), Armando e Garcia, 

RECREIO DE GUIMARÃES — Stack; 
Moura (3), A. Teixeira (4), João (2, 
Macedo (1), Leite (2), Baptista (1), 
Tristão (1) e Carlos, 

Ao intervalo: 47, 

De Guimarães deslocou-se grando 
falange de apoio que incitou do princípio 
a fim a sua equipa, Diga-se que os Joga- 
dores corresponderam a esses incitamen- 
tos, através de uma exibição que agra- 
dou sem reservas, sobretudo no que res- 
peita ao seu sector avançado, que se 
mostrou bastante expedito, Não foi de 


COCOCesODOcose cosa o ooo. 


IE Concurso de Mar organizado pelo 
Clube de Pesca Desportiva de Braga 


Terminou com o seguinte resultado, o 
II Concurso de Mar, taça cAmizado — 
João Lopes», promovido pelo Clube de 
Eme Déscor tiva do Brega: 1.º, Jeremias 

nçalves de Almeida, 2,600; 2.0 Manuel 
Ferreira Barbosa, 870. 

Dadas as condições do mar, apenas so 
classificaram estes dois concorrentes, o 
primeiro dos quais, mesma dadas aquelas 
olrcunstâncias, conseguiu pescar o maior 
exemplas naquele concurso, com o peso 
de 2.400 gramas. 

Constituíram o Júri, os ars. Gabriel 
Goncalves, António Gentil da Silva e 
Paulo Machado Ferreira. 


O 8º Concurso Internacional 
no Rio Almonda 


Com cerca de duzentos pescadores, na- 
clonais e estrangeiros, terminou o 8º 
Concurso Internacional de Pesca Despor- 
tiva, divididos em cinco zonas cujos ven- 
cedóres foram: 

Zona À: 1.º, José da Silva Rosa, com 
2,776 pontos, do Sporting de Tomar; zona 
B.: 1.º, Francisco Ruivo, com 4.825 pon- 
tas, do Desportivo de Torres Novas; zona 
C:'19, D. Zélia Luigi, com 3,855 pontos, 
de Bolonha: zona D: 1.º, Luciano Guima- 
rães, com 15.130 pontos, do Desportivo da 
Torres Novas; zona B: 1.º, D, Pralucia 
Gion Carlos, com 3.450 pontos, de Bolo- 

Por equipas ganhou o primeiro lugar 
o Desportivo de Torres Novas, com 26.35 
pontos; 2.º, Lanza de Bolonha, com 13.010 
pontos; 3.º, Clube do Amadores de Pesca 
de Tomar, com 12.890 pontos; 4.º Spor- 
ting de Tomar, com 10.470 pontos e 
CS.N.P. de Paris, com 9.230 pontos, 
aco imiedios concorrem Limiano! Cuilmar 

jes, que pescou peixes, cujo peso 
deram 7,5 quilos. 

À noite no Castelo, artisticamente lu. 
minado, e com extraordinária concor- 
rência, foram distribuídos os prémios nos 
concorrentes, pelo presidente da Câmara, 
sr. Fernando Martins da Cunha. Em se 
gutda, exibiram-so os Ranchos, folclóricos 
desta vila q dos Riachos e Grupo Con- 
junto Migér. 

Amanhã na Quinta de S. Glho, é ofe- 
recido um almoço regional, aos estrangel- 
ros o entidades oficiais, presidido pelo 
sr. governador civil do distrito. 


estranhar, por ísso, que os vimaranen- 
ses tivessem adquirido ao fim do primeiro 


tempo, uma vantagem de três golos. 
Diga-se, entretanto, que o guarda-redes 
local comprometeu algo, a sua equipa, 


não 
de 


com defesas deficientes. Mas isto 
tira mérito no triunfo do Recreio 
Guimarães, 


VOLEIBO 


Começa hoje o Campeonato 
Nacional da TE Divisão 
(Zona Norte) 


A fase de apuramento do Compeonato Na- 
cional da II É A e 
& participação do F.C, de Gaia, Oliveirense, 
Gripo Desportivo do É. E. À. é Orfeão da 
Madaleno, começa hoje com os seguintes en- 
contras 1 

NA MADALENA — Madaleno-E, F. A. às 
Q horas. ho 

EM OLIVEIRA DO DOURO — Oliveirense- 
F.C. de Goia, às 19 horas. 


O SPORTING DE ESPINHO VENCEU O] 

D. FRANCISCO HOLANDA POR 3-0, NO| 

CLTIMO JOGO EM ATRASO DO REGIO-| 
NAL FEMININO 


O Sporting de Espinho e o Desportivo 
Francisco Holanda, tinham ainda por 
realizar um encontro em atraso do Cam 
peonato Regional Feminino, 

A partida foi marcada para ontem pela 
Associação de Voleibol do Porto, efeo 
tuando-se em Guimarães perante razoável 
assistência, 

A equipa espinhense, evidenciando me- 
lhor sentido técnico-táctico, impôs-se como 
um conjunto mais homogêneo e a sua vi- 
tória por 30 foi incontestâvelmente mere- 
cida, Às atletas do Francisco de Holanda, 
com valor individual, não tiveram, todavia, 
tarefa do conjunto harmoniosa, facto 
que apressou a sua derrota. 

Dirigiu a partida Joaquim Azevedo, 
alinhando as equipas: 

D, FRANCISCO HOLANDA — Maria 
Regina, Flora Natal, Maria Julieta, Maria 
Guilhermina, Maria Elisa, Maria Madalena, 
Maria Mafalda e Maria Helena. 

SP, DE ESPINHO — Lucilia Almeida, 
Emília Pinhal, Emília Maria, Maria Ar- 
minda, Angelina Ferreira, Maria Astrid e 
Clara Romão. 

Resultados 
12-15. 

Arbitragem criteriosa, condescendendo 
nos transportes como é aconselhável em 
jogos entre equipas femininas, 


parciais: 715, 715 o 


D. FRANCISCO HOLANDA-DESORTIVO 
DA POVOA, 1:3 


O encontro em atraso da primeira fase 
do Campeonato Regional da III Divisão, 
entre o Desportivo Francisco Holanda e 
o Desportivo da Póvoa, efectuou-se, on- 
tem, em Guimarães, terminando com a 
vitória dos poveiros por 3-1, 

As equipas formaram: 

D. F. HOLANDA — José Silva José 
Almeida, Fernando Machado, José Maria, 
José Freitas, José Fernandes e Mário 
Coutinho, 

D. PÓVOA — António Amadeu, Hum- 
berto Cruz, Albino José, João Faria, 
Hernâni Rodrigues, José Summavielle, 
e Manuel Cadilbe, 

Árbitro — António Angelo Brandão. 

Resultados parcais: 15-11, 13-15, 315 
e 11-15, 

Arbitragem certa. 


O JOGO OLIVEIRA DO DOURO-CANDAL 
NAO SE EFECTUOU 


Por falta de árbitro, não se efectuou 
o encontro Oliveira do Douro-Candal, 
do Regional da II Divisão, marcado 
vara ontem, 


Um homem ficou muito ferido 
POR A CARROÇA EM QUE SEGUIA 
ter sido espatifada por uma furgoneta 


NAS IMEDIAÇÕES 
DE MONTARGIL 


MONTARGIL, 31 — Na Estrada 
Nacional n.º 2, no local denominado 
Montinho, deu-se, às primeiras horas 
da manhã, um desastre de viação, do 
qual saiu muito ferido o sr. José 
António, casado, de 59 anos, resi- 
dente em Val do Vilão, desta fre- 
guesia, que seguia numa carroça car- 
regada de sacos de trigo, conduzida 
pelo seu proprietário, sr. Francisco 
de Jesus Nogueira, casado, de 76 
anos, residente nesta vila. 

O veículo — que seguia na sua 
mão — foi completamente espatifado 
por uma furgoneta que transportava 
caixas de peixe, pertencente ao sr. 
António Filipe, de Montemor-o-Novo, 
e era conduzida por Francisco Cabe- 
cas Marques que, numa caminheta 
que passava no local do acidente, 
conduziu o ferido ao Hospital de 
Ponte de Sor, onde ficou ele inter- 
nado. 

O motorista da furgoneta e o 
condutor da carroça ficaram ilesos, 
e o animal que puxava esta última, 
sofreu apenas ligeiros ferimentos. 

A furgoneta ficou com a frente 
amachucada e teve de ser rebocada 
para uma oficina. 

Atribui-se o desastre ao facto de 
o motorista ter sido vencido pelo 
sono, A P.V.'T. de Ponte de Sor 
tomou conta da ocorrência. 


Sofreram ligeiros ferimentos 


OS DOIS OCUPANTES DE UM 
AUTOMÓVEL QUE SE DESPISTOU 


quando passava na freguesia de 
Travanca, Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 31 — 
Cerca das 18 horas, foram chamados 
os Bombeiros Voluntários desta vila, 
para o lugar de Caniços, freguesia 
de Travança, deste concelho, na es- 
trada Lisboa - Porto, por ai se ter 
cespistado um automóvel, ficando 
feridos os seus ocupantes, srs. Antó- 
nio Jorge da Cruz, morador em Riba 
de Ave (Famalicão) e Luis dos San- 
tos Silva, morador em Lisboa, Reti- 
rados da crítica posição em que se 
encontravam, foram transportados 
na ambulância dos Bombeiros ao 
Hospital desta vila, onde receberam 
tratamento dos ferimentos recebidos 
na cabeça, membros e tórax, embora 
sem gravidade. 


ACOMETIDOS DE ATAQUES 


dois ciclistas tiveram de ser hospi- 
talizados em Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 31 — 
Quando seguia em bicicleta, ao pas- 
sar no lugar do Sol, freguesia de 
Cucujães, deste concelho, foi acome- 
tido de uma vertigem, António José 
Resende, casado, de 59 anos, da fre- 
guesia de S. Roque, deste concelho, 
ficando estatelado na valeta. Foi en- 
contrado naquela critica posição, 


DIA A DIA 


cerca das 3 horas da madrugada. 
Socorrido prontamente pelo piquete 
permanente dos Bombeiros, foi trans- 
portado ao Hospital, onde ficou inter- 
nado, com forte traumatismo e feri- 
mentos na cabeça. 

—— No lugar das Barrocas, desta 
vila, por volta das 2 horas da madru- 
gada, foi também acometido de um 
ataque, quando seguia em bicicleta, 
Augusto César, de 19 anos, de Cucu- 
jães. Transportado pelos Bombeiros 
ao Hospital, ficou internado por 
apresentar contusões múltiplas e 
estado de choque, 


UM INDIVÍDUO DE S. MAR- 
TINHO DE MOUROS, RESENDE 


depois de ter agredido uma mulher 


OFERECEU RESISTÊNCIA A 
UMA PATRULHA DA G.N.R. 


MAS ACABOU POR SER DETIDO 


RESENDE, 31 — No lugar de 
Soadro, S. Martinho de Mouros, con- 
celho de Resende, Mário Leitão, sol- 
teiro, sem profissão, de 23 anos, resi- 
dente no lugar de Casalmato, da 
referida freguesia de S. Martinho de 
Mouros, agrediu Amélia de Jesus, 
casada com Joaquim Ribeiro Resen- 
de, comunicando este imediatamente 
9 caso ao posto da G. N. R. desta vila, 
que ali mandou uma patrulha para 
tentar capturar o agressor. 

Logo que o Mário Leitão se viu 
perante os guardas captores, opós- 
-lhes resistência e agrediu-os, a ponto 
de rasgar a farda de um deles e 
partir-lhe uma espingarda, o que os 
levou a tomar as medidas neces- 
sárias para o conseguirem dominar. 

O arguido depois de receber tra- 
tamento no Hospital desta vila, reco- 
lheu à cadeia, tendo a G.N.R. par- 
ticipado o caso ao Tribunal Judicial 
«esta comarca. 


QUANDO PROCEDIA AO 
CORTE DE PINHEIROS 


UM TRABALHADOR DE 
CEPELOS, VALE DE CAMBRA 


foi atingido por uma árvore 
MORRENDO POUCO DEPOIS 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 31 
Quando procedia ao corte de pinhei- 
ros, na freguesia do Pinheiro da 
Bemposta, deste concelho, num pré- 
dio pertencente a Manuel Marques, 
foi atingido por uma das árvores, 0 
trabalhador Albino Rodrigues, casa- 
do, de 35 enos, do lugar de Irijó, 
freguesia de Cepelos, do concelho de 
Vale de Cambra, que foi atingido 
violentamente no crânio. Os Bom- 
beiros desta vila compareceram com 
a sua habitual prontidão, conduzindo 
o pobre trabalhador ao Hospital, 
onde veio a falecer pouco depois de 
ali entrar, tal era a gravidade dos 
ferimentos. 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


———— — see<— 


FATROSS 


SÃO JOÃO 


«Breve Sumário da História de Deusy, 
de Gil Vicente, pelo Teatro dos Estu- 
dantes da Universidade de Coimbra 


Muitos dos nossos teatrótilos conhe- 
cem, por certo, o Teatro dos Estudantes 
da Universidade de Coimbra, que, algu- 
mas vezes, se tem apresentado entro 
nós, com um êxito de que nos temor 
feito eco. Fundado há vinte e cinco 
anos e dirigido, desde então, pelo prof 
Paulo Quintela, uma das notáveis figuras 
de intelectual puro que têm passado pela 
cátedra universitária de Coimbra, co) 
guiu, graças, sobretudo, a tal mentor, 
Posição cimeira no teatro português, Den- 
tro é fora do País, o T. E, U. C. obteve 
um prestígio que ihe garante uma au- 
diência tão interessada como atenta 
onde quer cue se apresente. Assim se 
verificou, ontem, uma vez mais, nesta 
eldade, com o espectáculo eminentemente 
cultural realizado no Teatro de São João. 

A especialidade do T. E. U. C, como 
se sabe, é o nosso teatro clássico, As 
tir, por exemplo, a uma representação 
de teatro vicentino pelos actores est 
dantis da Cidade Doutora é ter a cer- 
teza de assistir a uma autêntica mani- 
festação de arte teatral. Os intérpretes 
que actuam nos quadros do T. E. U. Cy 
se bem que enfileirem no amadorismo, 
são perfeitamente cotejáveis, a determi- 
nados aspectos como os que militam no 
profissionalismo No concernente a Mes- 
tre Gil, a acção do T, E. U. C. justifica 
especial louvor, sendo lícito afirmar que 
os actores estudantes vivem os seus pa- 
Péis como os não terlam vivido mais é 
melhor os Intérpretes do tempo do autor 
dessas obras-primas do nosso. teatro pri- 
mitivo que são os «ditos d'el-rey», "Da 
«Farsa de Inês Pereira», com que o T 
EU. C. imiciou, há um quarto de sé- 
culo, a sua actividade divulgadora da 
obra vicentina, ao «Breve Sumário da 
História de Deus», representado, a noite 
passada, ro Teatro de São João, o cami= 
nho percorrido pelo T. E U C. tem sido 
+ Porque não dizê-lo? — de sucessivos 
frluntos. Bem os merece quem com tal 

nidade pratica » 
dignidade pa e serve a arte de e- 

No espectáculo de ontem, que + 
um público de escol a presenciádo, 
tudo foi o que esperávamos que fosse, 
dos pontos de vista do desempenho, tá 
encenação, da própria atmostera cênica. 

O auto representado, que é, por todos 
os títulos, um paradigma do teatro li- 
túrgico medieval pós-Idade Média, é dos 
menos conhecidos do público acostumado 
ao nosso teatro clássico, Se a sua temá- 
tica é tipicamente vicentina, a sua técnl- 
ca demonstra a plena maturidade cria- 
dora do eutor. Gil Vicente, justificando 
O título dado à sua peça, faz na verdade, 
um «Breve Sumário da História de Deus», 
de acordo com as noções teológicas epo- 
cais, digamos assim, fazendo intervir, de 
acordo, também, com o seu característico 
gosto do simbolismo bíblico, as figuras 
do Anjo do Mundo, do Tempo, da Morte, 
de Lúcifer e de dois arcanjos maus, de 
Adão e Eva, Abel e Job, de Molsés, 
Isafas, David e Abraão, de São João 
Baptista e de Jesus Cristo As interven- 
ções desta vasta teoria de figuras bi- 
blicas obedecem a um arbítrio certo e 
assinalam bem a genialidade dramatúr- 
gica do fundador do teatro português. 
A sintese ca História de Deus, desde a 
Criação do Mundo até à Ressurreição do 
Redentor é exposta, numa admirável se- 
quência teatral, por modo verdadeira- 
mente persuasivo. 

Como o folheto do programa não dis- 
erimina quais os intérpretes das persona- 
gens do auto, limitamo-nos a referir que 
deram a sua colaboração no desempenho, 
por ordem alfabética, dos actores estu- 


dantis Ada Viganó, Alberto Costa, Al- 
berto Júlio, Álvaro Assunção, “lzira 
Garcia e Sousa, Ana Paula Quintela Fer- 


reira, Amaro Correia, Arménio Sotto- 
mayor, Artur Silva, Carlos Bravo, Car- 
los Sério, Helena Pina, Eurico Dias Fer- 
nanda Rente, Fernando Rabaça, Filine 
Andrade, Helena Carvalho. Tsabel Aragão, 
Joaquim Ascensão, Joaquim Ferreira, 
Toaquim Macalhães, José Carlos de “'as- 
roncelos, Luísa Ferreira, Manuela Costa. 
Manuela Ferreira, Nestor de Sousa. Ochoa 
de Castro, Paulo Gaspar, Pompeu Viseu, 
20] Silva, Rui Pereira, Viriato Narciso 
e Vitor Carvalho. Se bem que nem todos 
se mecam pelo mesmo estalão de valo- 


res, apraz-nos acentuar que todos se eom- 
portaram por modo plausível e com uma 
probidade artística a toda a prova. Sa- 
ilentemos, contudo, os que interpretaram 
as figuras de Satanás, de Adão, do 
Mundo, da Morte, de São João e de 
Cristo. que foram, pela respectiva ordem, 
os que mais nos agradaram, 

A encenação, do prot Paulo Quin- 
tela, mostrou-se impecável. O cenário. 
Tossan, era maravilhoso. Muito a pre- 
ceito os figurinos, de Eduardo Balarda 
Fernandes, e muito a rigor o guarda- 
-roupa, do T. E. U. C, A montagem, por 
certo muito dispendiosa, foi subsidiada 
pela Fundação Calouste Gulbenkian, que 
“romoveu o 1 Ciclo Gulbenkian de Ten- 
tro, a que o espectáculo de ontem res- 
peitava. 

A parte musical, que muito valoriza 
a representação, pertence ao prof. Sousa 
Santos, que esteve ao harmónio, estando 
a parte vocal, da autoria do mesmo com- 
positor, a cargo do Coral dos Estudan- 
tes da Faculdade de Letras de Coimbra, 
sob a direcção do dr. Francisco de Faria. 

Ao ser dado por findo o espectáculo, 
que durou uma hora e meia, o público 
prodigalizou intensos aplausos aos exce- 
lentes intérpretes e ao director artístico 
do T. E. U. C.. prof. Paulo Quintela, pres- 
tando, assim, justiça a quem a merecia. 
Quando teremos, de novo, entre nós, tão 
notável conjunto teatral? Oxalá que em 
breve. — H. R. 


-— emo 


SÃO JOÃO — Às 15,50 o 21,50 hora: 
mais duas exibições do magnífico filme 
«Meu Pai e Eu», que so vê, de princípio 
a fim, num crescendo do interesse, tendo 
como ' protagonistas O. W. Fischer é 
Oliver Grimm. (17 anos), j 

COLISEU — Às 15,50 o 21,50: 0 filmo 
de grando sucesso <A Ilha do Inferno», 
duas horas de emoções fortos com cenas 
do violência, romance de amor, torror e 
«suspenses, com o grande actor John 
Payne e 2 aotriz Mary Murphy, uma 


obra arrebatadora. (17 anos), 

— Amanhã: em estreia, «Os Amo 
tinados de Albatroz», com Anna Maria 
Pierangeli o Edmund Purdou. 


TRINDADE — Às 1530 e 2130: a 
comédia francesa «Coração que bate», 
com Françoise Brion o Jean-Louis Trin- 
tignant. (17 anos). 

BATALHA — Às 15,30 6 21,30: 0 filme 
policial do aventuras <Rififi em Tóquio» 
com Karl Bohem e Charles Vanel. (17 
anos). 

ÁGUTA DE OURO — Às 15,350 e 21,501 
mais duas exibições do esplêndido filmo 
«Quando eles são rebeldes» Espectáculo 
do clovado nível artístico, «Quando eles 
são rebeldes» tem uma bela interpretação, 
Em reposição, o admirável fllme «Acon- 
teceu naquele Verão». (17 anos). 

— Amanhã : novo programa: «Pld 
cido», de Luís Rerlanga, q <Os Cosencos». 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21.15 
os filmes «Horror do Drácula» e <Aita 
espionagem. (17 anos), 

VALE FORMOSO — Às 21,50: o fil 
mes «Convidado mistorioso» e «Todos 
queriam casars. (17 anos). 

ASILO DO TERÇO — Às 21,50: o filme 
colorido «Um trono para Oristina»» (12 
amos). 

GRANDE CASINO DE ESPINHO — 
Na constante renovação dos seus espeo- 
táculos, são hoje estrealas, no Grando 
Casino de Espinho, a esplêndida atrae- 
cão Trio Reyes, numa fantasia de grande 
novidade, e a cançonetista Maria Marise, 
a mais aíradável voz portuguesa. Pros- 
segue o êxito da cançonetista francesa 
Ginette Rolland, em novos ritmos pari- 
sienses, e do duo The Moli, uma atracção 
da categoria internacional, com duas 
orquestras, (21 anos) 


* 
O Cine-Teatro Sá da Bandeira, 
inaugura hoje a época de Verão 


Hoje, às 15,90 e 21,30 horas, comeca 
a ser apresentada no público desta ci- 
dade uma sensacional programacão da 
«reprises» com os filmes que obtiveram 
nas últimas épocas os seus malores êxitos, 
sendo exibidos hole dois filmes de cate- 
goria, como «O desconhecido do Norte 
Expresso» e «Escola de vigaristas», (17 
anos). 

A empresa, desejando proporcionar 
no público as malores comodidades, faz, 
a Inauguração da esplanada com nova 
iluminacão, bem assim como na mala de 
espectáculos o mais agradável ambiente. 


« 


O Plano de Investimentos 


para os anos de 1965 a 1967 


»——» (Cont. da la página) 


pelo dr, Vasco da Cunha de Eça, di- 
rector-geral daquele Secretariado e 
dele fazem parte os seguintes catorze 
vogais, representando os departa- 
mentos com assento no Conselho de 
Ministros para os Assuntos Econó- 
micos e, ainda, as Secretarias de Es- 
tado do Comércio, Indústria e Agri- 
cultura — o Banco de Portugal e o 
Instituto Nacional de Estatístic: 

dr. Marques Guimarães, contra-almi- 
rante Henrique Tenreiro, dr. Albano 
Nogueira, eng. João Pedro da Costa, 
drs. Bandeira Guimarães e Proença 
de Figueiredo, eng. Francisco de 
Melo e Castro e drs. Neto de Carva- 
lho, Fezas Vital, Santos Labissa, Pá- 
dua Soares e Carvalho Cardoso e drs. 
Fonseca Lopes e Amaro Guerreiro. 


Os Grupos de Trabalho 


A comissão tem treze «grupos de 
trabalho», nomeadamente: Agricul- 
tura, Silvicultura e Pecuária, com 
um subgrupo de Melhoramentos Ru- 
rais — Indústria e Energia — Pesca 
— Transportes e Comunicações — 
Investigação e Ensino — Financia- 
mento e Equilíbrio Monetário — 
Mão-de-Obra e Aspectos Socials — 
Ordenamento Agrícola e Condiciona- 
mento Industrial — Comércio Inter- 
-Regional — Regimes Fiscais — Pa- 
gamento Inter-Regionais — Circuitos 
de Distribuição — e Turismo, Os res- 
pectivos presidentes são, ao mesmo 
tempo, vogais do Plenário, à ex- 
cepção dos eng. Santos e Castro e 
Ivo Goncalves, dr. Vitor Faveiro e 
eng. Alvaro Roquete, que chefiam os 
grupos, respectivamente, de Agricul- 
tura, Silvicultura e Pecuária, Ener- 
gia, Regimes Fiscais e Turismo. 

E a estes «grupos de trabalhos 
que pertence, a partir de agora, a 
elaboração dos relatórios do Plano 
de Investimentos para 1965-1967, 
para o que vão reunir-se, em sessões 
parciais, com representantes de ser- 
viços públicos, de organismos corpo- 
rativos, associações económicas e em- 
presas privadas. 


Estrutura e funcionamento 

do Plano de Desenvolvi- 

mento da Economi: 
Nacional 


No decorrer da sessão de ont à torde, 
o dr. Vasco de Eça fez co Plenário uma ex: 
posição sobre a estrutura e funcionamento 
dos novos órgãos criados no Presidência do 
Conselho, com vista ao Planeomento do De- 
senvolvimento Económico Nocional e sobre O 
méiodo sugerido para os Irabalhos preparo- 
tórios de novo plano e os prazos fixados pelo 
Conselho do Ministros para os Assuntos Ea 
nómicos para os vários fases da ava prepo- 
ração, 

O dr. Vosco de Eça chamou o atenção 
para o facio de se acharem representados 
na Comissão Interministerial, os principois 
centros motores da economio . portuguesa, 
Pen pçs E Mp 
« um nu e! o 
trafos ses púbNcS privada, 

A determinada altura sublinhou: 

— Procuramos, decididamente quebrar o es. 
pessa «parede do vidro» que, embora permi 

do aos representantes da administração 

e dos aclividodes privados verei 

imentarem-e, realmente tem impedido 
que se ouçom e se falem. O diálogo perma- 
mente, franco e leol entre a administração 
e as empresas privadas é condição indispen- 
sóvel não só paro uma coordenação eficoz 
da “actividade económica nacional, como, 
também, para uma odesão consciente da 
opinião pública e dos interesses a qualquer 
programa de fomento que o Governo venho 
q, ser proposto à inteligência e à vonlade da 
Noção, 

Mais adiante, o director-geral do Secreta. 
riado Técnico da Presidêr do Conselho 
expôs os objectivos do organismo, afirmando: 

—Vejo o Secretariado Técnico essencial 
mente como umo equipa de animadores qu 
valerá apenos pelo qua valerem os estudos 
e os ideias que lonça e pelo copocidade que 
couber demonstrar no apoio cos «grupos de 
trabalhos do Comissão Interministerial pora 
o maior competência e prontidão no estudo 
dos problemas e dinamismo no execução das 
soluções propostos e superiormente aprovados 
pelo Conselho de Ministros. A permanente 
Preocupação ue deve dominar o Secrelaricdo 
Técnico dp não se sobrepor ou substituir os 
serviços dos Ministérios que, directo ou In- 
directomente, superintendem nos diversos sec. 
tores do vida económico e social da Noção, 
conduz oo entendimento de que os relatórios 
sectoriais preparalórios dos próximos planos 
de fomento. não devem ser da responsabili- 
dode do Secretariado Técnico mos sim 
«grupos de trabalho» da Comissão Intermi 
teriol. Assim o decidiu, de resto, o Conselho 
de Minisitos ara os Assuntos Económicos go 

” » método, proposto pelo Secrelariodo 
Técnico nora os trabalhos preparatórios do 
mentos paro 19651987. 


o e! 


Adantacão da Agricultura 
e reorzanização da Indú 


tria As novas condições 
da Economia Nacional 


Continvondo no sua exposição. o dr. Vasco 
do Eço declarou: é 

— Problemas fundamentais se nos apresen. 
tom como o dor urgente adaptação do nossa 
agricultura às novas condições da produção 
e dos consumos — o da reorgonização dos 
nossos indústrias em termos de se fornoram 
coptas a sobreviver e a progredir, no concor- 
rência cado vez mais áspero em mercados 
sempre mois vostos, destinados a sotisfozer 
consumos sempre mais amplos e exigentes 
— os problemas do atenuação das disporido. 
des regionais e dos desequilíbrios sectoriais 
da exponsão económica que ameaçam crior 
estados de tensão social e política que podem 
vir q tornar-se explosivos se não os soubarmos 
resolver com coragem não destituído de tacr 
político e humano — o da urgente nece 
sidade de revermos com decisão todo a me. 
cônico extroordinariomente frágil e artificial 
sobre a qual repousa a nossa política de sus. 
tentação de preços — o do imperiasa cxinên: 
cia de uma racionalização dos nossos circui- 
tos comercial; 

rodução esbarra em estranguiomentos que 
impedem o seu desenvolvimento em benefício 
do consumo da Comunidade — o probloma 
da necessidade permente de elevarmos o nível 


ais sem o qual todo o esforço de 


O E e E 


UM NOVO ROMANCE 


profissional da nossa mão-de-obra e de asse- 
gurarmos a formação de técnicos de todos os 
níveis e qualificação em númeo suficiente 
sem o que o nosso futuro, como Nação inde- 
pendente poderá ficar irremediôveimente com- 
prometido num mundo em que os povos já 
não se afirmam pelos seus direitos históricas, 
mos pela sua copacidade nos domínios da 
ciência e da tecnologia — o do imperativo 
de uma repartição equitanva dos frutos da 
expansão económico exigindo uma firme e 
criteriosa política de salários que, embora 
evitando altos sucessivas inflacionislas e lendo 
na devida conta a remuneração dos restantes 
factores de produção, garanta efectivamente 
uma participação real dos trabalhadores nos 
gonhos resultantes dos acréscimos na, produ 
tividade do trabalho — e «lost but not least», 
o problemo da urgente reforma da udminis- 
tração, sem o que todos as boas vontades 
para executar uma político económico efi 
resultarão infrutíferas e o Estado estará ini- 
bido de exercer as suos funções de árbitro 
« orientador da iniciativa privada, 

A concluir, o orador solien 

«Não podemos ignorar as dificuidades que 
nos barram a «descologem> para a grande 
aventura da expansão económica e do pro- 
gresso social, nem tão-pouco devemos iludir 
os groves opções que lemos de enfrentar e 
resolver, concivindo por chamar a atenção 
para o necessidade de reformar o estatuto 
da função pública, como meio Je tornar a 
administração pública nacionol apto q levar 
a cabo tão árdua missão». E 

Em resposto, e assegurando à comissão 
todo o apoio dos vogois e membros dos gru- 
pos de trobalho, falou o eng. Sontos e Castro. 


-— 


Presidência da República 


O Presidente da República rece- 
beu ontem, em audiência, no Palá- 
cio de Belém, o ministro do Ultra- 
mar e o sr. Virgílio Pereira da Silva. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos o ministro da Ma- 
rinha e os srs. Guilherme Correia 
César e Armando Bettencourt Ro- 
drigues. 


e 


-— ue 


Marinha Mercante 


O «Louis Lumiére» seguiu 
viagem 
O paquete francês «Louis Lumiê- 
re» que desde sábado estava retido 
no porto de Lisboa devido a avaria 
nas máquinas, prosseguiu, ontem, 
viagem para América do Sul, 


—-— e: 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o subsecretário de 
Estado da Presidência. 


—— 


Agressão mútua 


Receberam tratamento no Hospital 
de S, José, onde o primeiro ficou in- 
ternado, João de Oliveira Pereira 
Araújo, de 32 anos, empreiteiro, resi- 
dente em Chamboeira, Bucelas, e An- 
tónio Leopoldo Soares Marques, de 
29 anos, estocador, morador na Tra- 
vessa da Palmeira, 55, que se envol 
veram em desordem. 

Agredido a soco, o Araújo ficou 
muito contuso, enquanto o antagonis- 
ta, embra atingido com uma navalha, 
quase não foi molestado, A cena dé 
pancadaria ocorreu na Travessa do 
Enviado de Inglaterra 


Garoto vítima de atropela- 
mento mortal 


Na Quinta do Bonfim, a Benfica, 
onde residia numa barraca, foi colhl. 
do por um automóvel o pequeno An- 
tónio José do Carmo Lopes, de 8 anos, 
o qual, não resistindo às graves lesões 
sofridas, morreu ao ser levado ao Hos- 
pital de Santa Maria. O cadáver foi 
removido para o Instituto de Medi. 
cina Legal. 


Queda de que resultou 
a morte 


Morreu no Hospital de S, José, 
para onde entrara há tempos, vitima 
de queda em casa, Manuel Ventura, 
de 75 anos, jornaleiro, que residia na 
Avenida Marquês de Pombal, 7 na 
Amadora. 


Colhido pelo tractor 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
António Pacheco Jacinto, de 29 anos, 
tractorista, de São Teotónio, Odemira. 
que ficou” debaixo do tractor que 
Euiava e se voltou, na terra da resi. 
dência 


Motorizada que colide com 


um automóvel 


- Deu entrada na sala de observa- 
ções do Hospital de S, José, Ernesto 
da Silva, de 45 anos, industrial da 
construção civil, residente em Capa- 
ride, Estoril, que na Amadora, quan- 
do seguia de «motorizada», foi vitima 
da colisão entre o seu veiculo e um 
automóvel, ficando muito ferido numa 
perna 


Uma caminheta voltou-se, 
caiu por uma ribanceira 
e ficaram feridas quatro 

pessoas 


Próximo da povoação Cobre (Cas. 
cais) uma caminheta de carga vol 


ÓLEO SOBRE 
AS CHAMAS 


DE HERVÉ BAZIN 
Uma obra-prima de análise psicológica 
que se lê com o «suspense» de um 
policial, do autor de 
LEVANTA-TE E CAMINHA 
e DE VÍBORA NA MÃO 


Colecção «Século XX» — 355 
PUBLICAÇÕES 
EUROPA-AMÉRICA 


R, das Flores, 45 * Lisboa 2 
Ee 


tou-se e eniu por uma ribanceira, 
devido a uma manobra rápida do 
seu condutor para evitar colher um 
cão que tentou atravessar a estrada, 
no momento em que o pesado veículo 
passava. 

Do acidente resultou ficarem feri- 
dog os ocupantes da caminheta, Joa- 
quim Reis Viana, de 29 anos, jorna- 
leiro; Francisco Goncalves Gago, de 
42 nnos, canteiro, e Flávio Maria Ra- 
mos, de 32 anos, cabouqueiro, todos 
residentes naquela localidade que 
recolheram, muito contusos, ao Hos- 
pital de S. José, O condutor, Anselmo 
Maria Correia de Jesus, de 29 anos, 
depois de receber tratamento no Hos- 
pital da Misericórdia de Cascais re- 
colheu a sua casa, no Cobre, 


2 VEZES POR SEMANA 


BRITISH OVERSEA 


Cerca de duzentos 
e trinta mil contos 


vão ser gastos na execução 
de diversas obras 
hidráulicas 


as, 
da Direcção-Geral dos Serviços Hlidráuli. 
cos e visados pelo Tribunal de Contas, 
durante o 2º trimestre do ano corrente, 

As obras para cuja realização foram 
celebrados os contratos são as seguinte 

— Direcção dos Serviços de Aproveita- 
mentos Hidráulicos: construção da barra- 
gem e redo de rega da obra hidro-agrícola 
da Graça do Divor, 8.607.581300; da barra- 
gem e Órgãos de segurança e utilização 
da albufeira da obra de rega dos Campos 
do Mira, 84.819.755850; do canal condutor 
geral da obra de rega dos Campos do 
Mira, 126.695.000800; e do edifício para a 
sede da Associação de Regantes e Bene- 
ficiários 'do Mira, 1.184.08610; guindaste 
eléctrico de 25 toneladas para o porto do 

im, 5.541.813870; construção de dois 

s no zona da Com do Vapor (adi- 

ional que alterou o valor do contrato de 
499.780800 para 699.330500), 1993.600500. 

— Direeção dos Serviços Fluviais: co- 
bertura do Ribeiro do Lordelo, na cidade 
do Porto (adicional que alterou o valor 
do contrato de 208.500800 par 347,700800), 
144.200300; cubstituição do tabuleiro da 
Ponte da Cioga sobre a Vala do Norte 
(Campos do Mondego), 70.000800; constru- 
cão do Pontão de Vale de Lobos, sobre 
9 Ribeiro de Carvalhais, 137.000500; cons- 
trução do pontião de Simonde, 97500800; 
reforco e impermeabilização das moitas 
dos Campos de Salreu, Fermelã e Canelas, 
na Ria de Aveiro, 692.130800; canalização 
de um troço da Ribeira da Monchique, 
SA.TTOS0O, 


-— emo e 


Regressaram a Espanha 


os rapazes da «Frente 
de Juventudes» 


Os filiados da Frente de Juventude 
de Espanha, que, desdo domingo esta- 
vam no nosso Pais, em «marcha» de 
camaradagem para com a juventude 
de Portugal, sairam ontem, de Lisboa. 

Os mil e cinquenta rapazes inicia- 
ram os preparativos de partida logo 
às primeiras horas da madrugada e 
às cinco horas seguiram nos 25 auto- 
carros para Madrid com paragem em 
Toledo, 


-— e 


— 


Vida ministerial 


Conferenciaram, ontem, com o 

ministro do Interior. sobre assuntos 

respeitantes aos seus distritos, os 

governadores civis de Faro e de Vila 
cal, 


O ministro das Obras Públicas 
recebeu, ontem, o governador civil de 
Leiria e o presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Bombarral, que o foram 
convidar a visitar aquele concelho — 
prof. eng. Baeta Neves, que se ocupou 
de assuntos relacionados com a Casa 
de Santa Eufêmea, em Sintra — e O 
deputado eng. Alberto Costa Guima. 
rães, que tratou de vários assuntos 
de interesse para o circulo que re- 
presenta. 


Colisão de um automóvel 
contra uma caminheta 


Ontem à noite na estrada de 
Palmela, um automóvel conduzido 
por Henrique Maria Machado de 
Sousa Monteiro, de 43 anos, subins- 
pector da Intendência Geral dos 
Abastecimentos, residente na Quinta 
dos Inglesinhos, Cruz de Pau, Amora, 
embateu com uma caminheta. 

O outomobilista deu entrada, muito 
contuso, no Hospital de S. José. 


Choque entre dois 
automóveis 


Ontem à noite, na estrada de Que- 
luz, verificou-se um choque entre dois 
automóveis, do qual resultou ficarem 
feridos os respectivos ocupantes. 

Ao Hospital de S, José, recolheram, 
Isaltino Tomás Fagundes, de 39 anos, 
que conduzia um dos veículos, e os 
seus companheiros Augusto Fernan- 
des da Costa, de 17 anos, ambos em- 
pregados do comércio—e José Joa- 
quim Marques da Costa, de 45, can- 
teiro—no Hospital Ortopédico foi 
internado o comerciante Francisco de 
Brito de 64 anos, residente na Aveni- 
da da República, 48, que no seu auto- 
móvel, tegressava de um casamento. 
— ue 


PELO ENSINO 


Começam hoje as matricu- 
las referentes ao próximo 
ano lectivo 


Em todos os liceus do Pais come- 
cam, hoje, as matrículas referentes ao 
novo ano lectivo, devendo a inscrição 
fazer-se até ao próximo dia 15. De 25 
do corrente a 5 de Setembro proce- 
der-se-á ao pagamento das respectivas 
propinas, principiando as aulas em 1 
de Outubro, 


Concurso de vagas de pro- 
fessores efectivos 


O jornal oficial inseriu a relação 
dos candidatos admitidos ao concurso 
para provimento de vagas de profes- 
sor efectivo, adjunto e auxiliar e de 
mestre do ensino profissional comer- 
clal e industrial. 


e em E 
Comissão Nacional 
da F. A. 0. 


A seu pedido foi exonerado do 
cargo de secretário técnico da Comis- 
são Nacional da F. A. O, o eng. agró- 
nomo José Duarte Amaral. 


-— eo — 3 
A Câmara Municipal 


de Lisboa 
reune-se, amanhã, em ses- 
são extraordinária 


Reúne-se, amanhã, extraordinâria- 
mente, a Câmara Municipal de Lis- 
boa, para aprovação do orçamento 
suplementar especialmente destinado 
à previsão do subsídio de 2.000 con- 
tos, concedido no Município de Luan- 
da, como participação nas despesas 
de reparação dog danos causados 
pelos temporais ultimamente ocor- 
ridos naquela cidade. 


O ministro da Economia, prof, dr. 
Teixeira Pinto, e o secretário de E: 
tado do Comércio, dr. Armando de 
Paula Coelho, receberam, ontem, os 
presidentes dos Grémios dos Indu: 
triais de Conservas de Peixe e o r 
presentante do Grémio dos Exporta- 
dores que se reuniram em assembleia 
plenária com o delegado do Governo, 
dr, Pedro Guimarães, para apreciação 
dos factores influentes na crise que 
está a sofrer aquele importante sector 
da economia nacional. E 

No decorrer da audiência, à qual 
assistiram também o director e subdi- 
rector do Instituto Português de Con- 
servas de Peixe, foram apreciados os 
delicados aspectos que determinaram 
e mantêm a referida crise, para solu. 


Notícias militares 


Comandante-chefe da 
província de Angola 


Segundo um diploma publicado, 
ontem, no «Diário do Governos o ofi- 
cial-general que desempenhava as 
funções de comandante-chese da 'pro- 
vincia de Angola terá direito aos 
vencimentos base e complementar 
estabelecidos nas tabelas nº 1 2 ou 
3 anexas ao decreto-lei n.º 44,864, de 
26 de Janeiro de 1983, para oficial 
general, 

Como gratificação para despesas 
de representação do comandante-che- 
fe de Angola, ser-lhe-á atribuida men- 
salmente, a quantia de 5.000500. 


— emo 
Foram entregues 
os prémios 


aos participantes no Con- 
curso de Trabalho de For- 
mação Profissional, orga- 
nizado pela Mocidade 
Portuguesa 


Numa cerimónia realizada no Comissa- 
rlado da Mocidade Portuguesa e em que 
participaram três membros do Governo, 
foi feita a consagração dos concorrentes 
portugueses ao XI Concurso Internacional 
de Trabalho, que se realizou na Irlanda. 

Presidiu o ministro da Educação Na- 

ladeado pelos ministros da Eco- 
nomia e das Corporações, delegado da 
Comissão de Organização dos Concursos 
Internacionais de Trabalho de Espanha, 
D. Eugénio Lopez y Lopez, e pelo Co- 
missário Nacional da Mocidade Portugue- 
sa, O sr. dr. Leopoldino de Almeida, 

Falou, em primeiro lugar, o dr, Leo- 
poldino do Almeida, que se referiu ao 
significado da cerimónia, após o que 
D. Eugénio Lopez y Lopez, depois de 
saudar as individualidades presentes, se 
referiu à valiosa colaboração prestada por 
Portugal e Espanha para o engrandeci- 
mento destes concursos de trabalho in- 
ternacionais, mae iii a 
- Foram, a seguir, entregues os prémios 
atribuídos aos participantes do 13.º Con- 
curso de Trabalho e Formação Proflsslo- 
nal, organizado pela Mocidade Portuguesa 
à escala nacional, e que constaram de 
diplomas e peças de ferramenta. 

Aog dirigentes, técnicos e engenheiros 
que há mais de cinco anos dão a sua cola- 
boração a este concurso, foram entregues 
insígnias do valor e de trabalho. 


-— ue 


O processo relativo à tra- 
gédia do Cais do Sodré 


foi enviado ao Tribunal 


A Policia Judiciária concluiu e en. 
viou a Juizo Correccional o processo 
relativo à tragédia ocorrida em 28 de 
Maio na Estação do Cais do Sodré, 

No decurso da instrução, os agen- 
tes encarregados do caso ouviram fun- 
cionários da Sociedade Estoril, sinis- 
trados, engenheiros, construtores cl- 
vis e testemunhas oculares do aci- 
dente. 

Além disso, os peritos do Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil e 
da comissão de inquérito, nomeada, 
pouco depois do acidente, pelos mi- 
nistros das Obras Públicas e das 
Comunicações, enviaram àquela cor- 
poração os seus relatórios, plantas, 
conclusões e outros elementos que fo- 
ram utilizados na Instrução do pro- 
cesso, 

A Judiciária indica no seu relatôs 


omércio do JJort 


PROBLEMAS LIGADOS 


à indústria das conservas de peixe 


foram tratados pelos dirigentes dos respectivos 
grémios, junto do ministro da Economia 


são da qual os industriais conservei- 
ros e o respectivo Instituto sugerem 
providências que o Governo vai consi- 
derar devidamente, 

Entretanto, os industriais de con- 
servas de peixe do Pais, estão inteira. 
mente confiados numa solução justa 
para a precária situação em que estão 
por terem sido afectados pela crimi 
m acção dos fornecedores de azei 
tes para as conservas. 

Pensam, ainda, que as medidas a 
considerar pelo Governo deverão ter 
em linha de conta, como principio de 
justiça, a situação financeira de qua- 
se todas as firmas produtoras, algu- 
mas delas, segundo informaram, em 
risco de terem de fechar, por falta de 
recursos imediatos, Além disto, reivin- 
aleam & concessão de empréstimos ou 
o alargamento destes — como aconte- 
ceu com os lotes reimportados — em 
relação aos lotes imobilizados e em 
armazém nas fábricas, dado que essas 
conservas foram confeccionadas com 
os mesmos molhos rejeitados no es- 
trangeiro. 

Os lotes ascendem u 60 mil contos 
o que permite afirmar que está em 
jogo a própria sobrevivência de uma 
das mais prestigiantes indústrias do 
País, Isto enquanto não receberem as 
indemnizações dos refinadores de 
azeite responsáveis pela falsificação. 
Além da aceleração dos respectivos 
processos judiciais está ainda no em- 
penho dos conserveiros o desejo de 
desfazer os receios de que as conser- 
vas adulteradas possam ser lançadas 
— receio aliás com maior acuidade 
em consequência de um roubo que te. 
ria sido praticado nas conservas que 

xões, ao cuidado do de- 
pósito alfandegário 
— eu 


Comissão Técnica 


de Cooperação Económica 
Externa 


O ar. João Amaro de Freitas foi 
nomeado, em substituição do dr, Antó- 
nio Carlos Freire do Amara! Cabral 
Metelo Fezas Vital, vogal representan. 
te do ministro da Economia da Comis. 
são Técnica de Cooperação Econó- 
mica Externa e chefe do respectivo 
subserviço especializado, que exerce 
também as funções de subdirector do 
gabinete de estudos do Banco de Fo- 
mento Nacional, 


e 


Notícias de Marinha 


Ao efectivo da Armada foi man- 
dada aumentar a lancha de desem- 
barque n.º 6, construída nos Estalei- 
tos do Mondego. 


* 

Foram nomeados comandantes: in- 
terino do aviso «Pedro Nunes», o 1. 
tenente Loureiro Barbosa, e do dra- 
ga-minas «Ponta Delgada», o 1.º te- 
nente José Nini dos Santos, 


— o 
Os componentes da Missão 
Técnica da F. A. O. 


efectuaram, ontem, algu- 
mas visitas 


Estiveram, ontem, no Secretariado 
Técnico da Presidência do Conselho, 
os três componentes da missão de 
técnica da FAO. que vão visitar 
Angola e Moçambique os quais du- 
rante cerca de meia hora conferen- 
ciaram com o respectivo director-ge- 
ral, dr. Vasco d'Eça. 

A seguir aquelas individualidades, 
acompanhadas de técnicos da Comis- 
são Nacional da FAO. visitaram o 
Instituto Superior da Agronomia, sen- 
do ali recebidos pelo director interi- 
no, prof. dr. Carvalho de Vasconcelos. 

No decurso da visita, os delegados 
da F.Ã.O. observaram as cartas de 
solos das duas referidas províncias 
ultramarinas. 


-— no 


Ordem dos Engenheiros 


Na sede da Ordem dos Engenheiros, 
renlizou-se, ontem, à noite, o acto de 
posse dos membros eleitos na assembleia 
geral extraordinária da Sectão Regional 
de Lisboa, efectuada no dia 3 de Julho 
findo, e cujo resultado foi homologado 
pelo ministro das Corporações. 

A posse foi conferida pelo bastonário 
da Ordem, eng. Albano Sarmento, na pre- 
sença da comissão administrativa nomea- 
da com o fim expresso de levar a cabo 
a realização das eleições, Participaram 
ainda na cerimónia os membros do con- 


rio, como presumíveis responsáveis 
pelo desastre três pessoas, cujos no- 
mes e categorias profissionais são In- 
dicados, 

No entanto, os seus nomes constl- 
tuem segredo de Justica até à pro- 
núncia provisória ou definitiva. 

Nenhum dos arguidos apontados 
esteve detido ou está caucionado. Isso 
será. determinado depois do despacho 
do delegado do Ministério Público, Em 
consequência das férias judiciais te- 
rem, hoje, Início, só em Outubro se 
cumprirá aquela formalidade, 

O processo, que dá à tragédia a 
classificação jurídica de «homicídio 
por negligência» é constituído por três 
grossos volumes com mil e seiscentas 
páginas. 


-— «mo 


Dirigentes ultramarinas 
da M.P. F.. 


que participam num Encon- 
tro de Estudo que se inicia 
hoje, apresentaram cumpri. 
mentos ao ministro 
do Ultramar 


Estão reunidas em Lisboa as 
comissárias provinciais da M, P. F, 
de Angola, Moçambique, Guiné, Cabo 
Verde, S. Tomé e Macau e outras di- 
rigentes ultramarinos para tomar 
parte no Encontro de dirigentes or- 
ganizado pela secção do Ultramar do 
Comissariado Nacional da Mocidade 
Portuguesa Feminina, 

Ontem, as dirigentes do Ultramar, 
acompanhadas da comissária nacional 
sr* D. Maria Guardiola, e da comis- 
sária adjunta para o Ultramar estive. 
ram nos Ministérios do Ultramar e da 
Educação Nacional, onde foram rece-! 
bidas pelos respectivos ministros e 
subsecretários de Estado a quem fo- 
ram apresentar cumprimentos e de- 
ram conta do programa e finalidades 
do Encontro, 

Estiveram, também, na Presidên- 
cia da República a inscrever-se no Il- 
vro de cumprimentos ao Chefe de Es-. 
tado, tendo deixado, igualmente, car-. 
tões na Presidência do Conselho, 

Os trabalhos do Encontro princi- 
piam hoje às 10 horas, na sede do 
Comissariado Nacional da M, P. F. 
com a apresentação do primeiro tré 
balho sobre «Problema sociais do U! 
tramar» pela assistente social, dr. D. 


Susana Gaspar de Almeida, destinan-. 
do-se a manhã para o estudo e debate 
deste tema. 

À tarde, usarão da palavra o assis- 
tente nacional da M. P. F. rev, dr. 
Gustavo de Almeida, e a dirigente D. 

1 Ester Soeiro e Sá. 


selho geral e outros membros-da ordem. 
-— no 


A reforma aduaneira 


e o regulamento das 
Alfândegas 


Um diploma publicado ontem, dá 
nova redacção a várias disposições 
da reforma aduaneira e do regula- 
mento das alfândegas, 


—-— emo e 


Foi denegada autorização 


para ser demandado crimi- 
nalmente o presidente 
do Município da Calheta 


Pelo ministro do Interior foi de- 
negada autorização para ser deman- 
dado criminalmente o vice-presidente 
da Câmara Municipal de Calheta 
(Madeira), Manuel Nominando Bet- 
tencourt de Sousa, «por pretenso cri- 
me de abuso de autoridade que teria 
sido vitima Eduardo Rodrigues de 
Andrades. 


su. 


Entra hoje em vigor 


o novo preço do leite 
pasteurizado, na área 
de Lisboa 


De harmonia com o recente diplo- 
ma das Secretarias de Estado da 
Agricultura, do Comércio e da Indús- 
tria, entra, hoje, em vigor o novo 
regime dos preços máximos do leite 
pasteurizado na área de Lisboa, 


-— são 
Chegou a Lisboa o embai- 
xador Sidney Yates, 


da delegação dos Estados 
Unidos às Nações Unidas 


Chegou ontem, ao fim da tarde, a 
Lisboa, vindo de Madrid, o embaixa- 
dor Sidney R, Yates, membro da de- 
legação dos Estados Unidos às Na- 
ções Unidas, que permanecerá seis 
dias no nosso País, 

Durante a sua estadia em Lisboa, 
espera avistar-se com o embaixador 
do seu país, Charles Burke Elbrick e 
com alguns funcionários superiores 
do Governo português, 

Segundo nos fnformou, o objectivo 
da sua visita é obter informações em 


CONFORTO 


LISBOA E 


unas RE Even 
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E RAPIDEZ 


BRUXELAS 


CURSO DE GRADUADOS 
DA M.P. 
JULHO, 31 


Imicia-se na próxima segunda-teira, o 
Curso de Graduados da Mocidade Por- 
tuguesa no qual participarão cento e vin- 
te filiados das Divisões de Aveiro, Coim- 
bra, Guarda, Leiria e Viseu. 

O Curso que tem como patrono o ai- 
teres José de Almeida, funcionará na &: 
cola Brotero, em regime de interrato, 
prosseguindo a partir de 25 do corrente 
na Praia de Mira, e será dirigido pelo 
sr. capitão Veiga Simão, que terá como 
adjunto o sr, profescor Amilcar Santos. 
sub-inspector do Q. G. da M. P. 

Depois da sua apresentação na reteri- 
da Escola, os candidatos ao curso, serão 
sumetídos a prova de admissão, 

Os alunos do Curso Alferes Jose de 
Almeida, deverão participar, em 14 do 
corrente, nas comemorações do amver- 
sário da Batalha de Aljubarrota 


ASILO DA INFÂNCIA 
DESVALIDA 


O Grupo Cênico da Sociedade de ins- 
trução Tayaradense, acaba de entregar 
ao Asilo da Infancia Desvalída, a quan- 
tia de .850$00, produto liquido do espec- 
táculo, que o referido Grupo, levou a 
efeito nesta cidade, em 27 de Maio, em 
favor daquela instituição. 


PROF. MIRANDA BARBOSA 


“O vice-presidente da Universidade, sr. 
prot. dr, Arnaldo Miranda Barbosa, foi 
nomeado vogal da Comissão Permanen- 
te das Organizações Circum-Escolares vo 
Ensino Superior substituindo na reteriaa 
Comissão, o reitor. sr. prof. dr. Androde 
Gouveia. 


INSTITUTO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL ACELERADA 


Na Escola Brotero, principiam, no pro- 
ximo sábado, pelas 8 horas, as provas 
teóricas para admissão dos candidatos 
a monitores do Instituto de Formação 
Profissional Acelerada. Para o efeito di 
loca-se a esta cidade um técnico do re 
ferido Instituto que em colaboração cora 
o 1 N. Tea Direcção da Escola bro- 
tero providenciará no sentido da orga- 
nização ulterior dos exames práticos pro- 
tissfonals. 


M FESTIVAL DO FOLCLORE 
NACIONAL 


O Rancho Folclórico da serra aa Lou- 
sa, foi classificado como vencedor ubso- 
luto da terceira eliminatória do 1] Fes- 
tival do Folclore Nacional, que recento- 
mente se renlizou na Feira Popular de 
Coimbra. 


MELHORAMENTOS CITADINOS 


Vai desaparecer a rua de acesso à Es- 
cola Brotero por onde circulavam os 
troley-carros, para dar lugar à Kua 
Brotero, que principiará em frente à 
igreja de S, José e se prolongará ate à 
referida Escola. 


SEGUNDO COMANDANTE 
DOS BOMBEIROS MUNICIPAIS 


A seu pedido, foi exonerado do cargo 
de segundo comandante do Corpo de 
Bombeiros Municipais, o sr, tenente LUIS 
Costa Miguel, 


LICENCIATURAS NA 
FACULDADE DE MEDICINA 


Completaram as suas licenciaturas na 
Faculdade de Medicina, os srs. drs. An- 
tónio Ferreira da Luz Trindade, Joaquim 
Carlos Moletrinho e Sebastião Antunes 
Vieira. 


ATACADO DE TETANO 


Recolheu ao hospital, atacado de 1e- 
tano, o funcionário publico aposentado, 
António Abrantes Tintim,, de 69 anos, ca- 
sado, natural de Brastemes e residente 
em Elras. 


SURDEZ 


Recupere « audi. 
cão com economia 
e competência. 
“Aparelhos dos mais 
modernos sistemas 
“Trocas » demons- 
Bia trações 


MICRO-SOM. LDA. 


Imirante Reis, 10, 1.9, bx 
Praça da Bataiha, 4 


vários paises da Europa e da África 
que estão no seu programa. 

O embaixador Yates é, actualmen. 
te, o representante norte-americano 
no Conselho da Curadoria e nas 
comissões da assemblela geral das 
Nações Unidas. 

No aeroporto aguardavam-no, en- 
tre outras individualidades o dr. Bar- 
ros Feu, dos serviços de protocolo do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
—o embaixador Charles Elbrick, o 
conselheiro Theodore Xanthaky e 
outro pessoal superior da embaixada. 


-— no 


Um feixe de notícias 


Em concurso documental, foi apro- 
vado para o lugar de director dos Ser-. 
viços Farmaceuticos dos Hospitais Ci. 
vis de Lisboa a dr.* D. Maria Beatriz 
da Silva Ramos Lopes. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Por ter sido vitima de uma desastro- 
sa queda, nas escadas da sua residen- 
cia, deu entrada no hospital, Maria Joa- 
quina, de 86 anos, viuva, natural e rest- 
dente em Aradas, Podentes, concelho de 
Penela. 


GRAVEMENTE QUEIMADA 


Com extensas queimaduras produzidas 
por água fervente, recebeu tratamento 


FALECIMENTOS 


D. Amélia Vilela Costa 


Na sua casa de Fundevila, Arco de 
Baúlhe, faleceu a sr.* D. Amélia Vilela 
Costa, mãe da sr? D. M. de Lurdes 
Vilela Costa, do sr, Alfredo Vilela Costa 
e do sr. António Vilela Costa (ausen- 
te), sogra das sr" D. M. Adelina de 
Assis Vilela Costa e D, Laudelina Vi- 
lela Costa (ausente) e do sr. Abel 
Goncalves Vilela, avó da menina Ma- 
ria Regina de Ássig Vilela Costa e do 
sr. José Alfredo Vilela, O funeral rea- 
liza-se hoje, às 20 horas, para o cemi- 
tério local. 


Joaquim Lopes Ventura 
Sacramento 


VILAR DO PARAIZO — Faleceu, 
no Hospital de S, João. o sr, Joaquim 
Lopes Ventura Sacramento, irmão ex- 
tremoso da sr.* D, Júlia do Sacramen- 
to Lopes e tio muito querido do sr. 
dr. António do Sacrameto Lopes de 
Oliveira. 

O funeral, que se realizará hoje, 
pelas 18 horas, sairá daquele hospital 
para o cemitério paroquial de Vilar 
do Paraizo, onde chegará pelas 19 ho- 
ras, 


Coronel Tito Li 
Barreira 


io José de Oliveira 


Faleceu, nesta cidade, o sr. coronel 
Tito Livio José de Oliveira Barreira. 
O extinto era casado com a sr. D. Sil. 
vane Pinto de Vilhena Barreira, pai 
querido da sr* D, Matilde Vilhena 
Barreira da Costa, casada com o sr. 
dr, Afonso Ferreira da Costa. O fune- 
ral e cergo da casa Alberto Pereira 
(Filhos), realiza-se, heje, às 11 horas, 
com missa de corpo presente, na ca- 
pela do cemitério do Prado do Repou- 
5o, onde o corpo já se encontra depo- 
sitado. 


D. Maria de Castro Cosme 


Na sua residência, Rua de Sacadu- 
ra Cabral, n.º 18, faleceu, ontem, a sr.* 
D. Maria de Castro Cosme, casada com 
o sr, Hermenegildo de Freitas Guima- 
rães, e mãe do sr. Arnaldo José Cos- 
me Guimarães (ausente). Por alma da 
saudosa senhora, será celebrada missa 
de corpo presente, na igreja de Cedo- 
feita, pelas 9 horas, realizando-se o 
seu funeral às 14,30 horas, na igreja 
românica, sendo em seguida o féretro 
trasladado para o cemitério de Agra- 
monte, e está a cargo do armador 
Castelão. 


Júlio Ferreira de Resende 


OVAR, 31 — No passado dia 26, fale. 
ceu, em Nova Lisboa, Angola, com 


no posto hospitalar, a pequenita Otilia 
Fernandes Alves Lourenço, de 2 anós, 
filha de Leonel Alves Lourenço e de Ma- 
ria de Lourdes Meco, residente na Casa 
Branca, ao Calhabé. 


—— 1 —o 


Noniciário ReLigioso 


AGOSTO, 2 — Sexta-feira — San- 
to Afonso Maria de Ligorio, Bispo, 
Confessor e Doutor — 3 cl. Missa 
própria, oração 2º de S. Estevão, 
(or, Gregem), sem Credo. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos fstintos CG: 4. 
tas, das 11 às 15,30 hora: las Almas 
de Santa Catarina, das 11 as 15 
horas; de Miragaia, das 11 4a 16 
horas; da Misericórdia, das 10 as 13 
horas; Cedofeita, das 8,80 as 10 
horas; do Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE - Das 
Iy horas de hoje, às 19 de amanha, 
na Igreja de S. Francisco; e, na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de Telões 
(Amarante). 


anos, o sr. Júlio Ferreira de Resende. 
Era casado com * D. Maria da Silva 
Resende, pai di srs. Luís Vinício da 
Silva Resende, Rui da Silva Resende « 
Alvaro Valdemar da Sily 
da sr.* D. Maria Júlia da Si 
Ferraz de Liz; sogro das sr, 
Augusta Martins Barbosa de Resende e 
D. Donzília Soares Almeida de Resende 
e do sr, Mário Ferraz de Liz, 

À família enlutada, apresentamos «s 
nossas condolências. 5 


Mauricio de Oliveira e Sá 


VILA MAIOR (FEIRA), Si — Fale- 
ceu, com 56 anos de idade, o sr, Mau: 
ricio de Oliveira e Sá, solteiro, proprie. 
tário, do lugar da Quintã desta fregue- 
za, 

O funeral realizou-se para o cemiterio 
tocal.| 
Pesames aos dorídos, 


e, 


FUNERAIS 


guesia, com à presenca da Banda Musi- 
cal. Pêsames à família enlutada, — C. 


did UNTANA 


JULHO, 31 

REGRESSOU GUINE UM 

CONTINGENTE DE TROPAS 

Numa carruagem atrelada ao com- 
bolo «directo» das 10,45, regressou hote 
a esta cidade um «comando» de um ba- 
talhão de Caçadores 9 que, há cerca de 
dois anos, depois de mobilizado naqueta 
unidade, havia partido de Viana para a 
provincia da Guiné; a companhia a que 
este comando diz respeito, deve regres- 
sar durante o mês de Agosto. 

As tropas agora chegadas, tiveram na 
gare e imediações uma afectuosa e ca- 
lorosa recepção. Para estar presente à 
sua chegada, deslocou-se expressamente 
do Porto o sr. coronel-tirocinado Bessa 
Chefe do Estado Maior da 1 Região Mi- 
litar, e antigo governador militar da- 
quela provincia; presentes tambem, na 
gare, Os srs, tenente-coronel Tristão Ha- 
celar, governador civil do distrito; dr. 
Sequeira Campos, presidente da Câma- 
ra, major Pinto da Cunha, comandanie 
militar interino e comandante de C; 
dores 9; coronel Gonçalves Pires, coman- 
dante distrital da L. P.; capitão Poças, 
comandante da P. S. P. comandante Ma- 
rio Teles, capitão do porto e aínda os 
ses. capitão Aquilino Torres, da G. N. 
R. e tenente Santos Ferreira, da G, 1, 
oficialidade da guamição e famiiares 
dos militares que regressam: duas via- 
turas de Caçadores 9 receberam a equi- 
pagem dos militares que, em seguida, 
formaram ante as autoridades, sob o co- 
mando do sr. alferes Morgado, destilando 
em seguida. Quando o «comando» se pôs 
em movimento, a assistência tributou- 
-lhes uma prolongada salva de palmas. 

Depois do destile pela Avenida dos 
Combatentes e Rua de Manuel Espre- 
gueira, as tropas dirigiram-se ao quar- 
tel de Caçadores 9, onde o respectivo co- 
mandante lhes fez uma saudação, sen- 
do-lhes servido um copo-de-água. sm 
seguida téve lugar, no templo de S. Do- 
mingos, uma missa em acção ds graças, 
a ela tendo assistido todo o já reterido 
elemento oficial. 

Foi depois servido um almoço esp>- 
cial, 


REUNIÃO DOS REPRESENTAN- 
TES DA IMPRENSA 


Os representantes da Imprensa nesta ci- 
dade tiveram ontem à noite, mais uma das 
suas reuniões de convívio destinadas, como 
as anteriores, a troca de Impressões sobra 
assuntos profissionais e outros de inte- 
resse geral e da cidade, 

Ficou resolvido oficiar-se à Comissão 
das festas da cidade, Romaria da Senho- 
ra da Agonia, no sentido de solicitar-se 
à mesma que aos jornalistas Iocals e re- 
presentantes da imprensa diária, seja 10- 
cultado um tratamento diferente daque- 
le que vem sendo concedido, e que lhes 
sejam dados melos que permitam 
um trabalho noutras condições que 
as anteriormente existentes. Assim, 
toi considerado impróprio e mais 
que insuficiente, o cartão de Livre 
Trânsito que tem sido dado, e que per- 
mite aos jornalistas apênas ocupar es- 
vuços livres e não lugares definidos, nu- 
merados ou reservados. Esta anterior ati- 
tude das diferentes comissões das tes- 
tas, contrasta flagrantemente com A das 
comissões das festas de Meadela e Santa 
Marta de Portuzelo, que sempre cumt- 
lam os jornalistas de atenções e de pro- 
vas da mais alta consideração, e ao mês- 
mo tempo lhes facultam totais meios de 
acção para o seu desinteressado traba- 
lho. 

Durante o encontro dos jornalistas, 


foram amplamente discutidos arverses 
assuntos de interesse local, ticando escin- 
Tecidos outros e tendo-se essentado, em 
total e absoluta identidade de opimões, 
carreirar diversas campa- 

para a cidade, 


PORTO DE PESCA 


Muito fraco o movimento de hoje no 
porto de pesca, onde apenas entrou uma 
traineira com sardinha, Continua sendo 
escassa a pesca doutro pescado. 


MULHER INTERNADA NO HOS- 
PITAL COM FRACTURA DE UMA 
PERNA 


Por ter dado 
lugar de Cortegaça, fregui 
tela, ficou internada 
fractura de uma 
Matos, casad: 
mesma fregues 

No «Banco» do mesmo hospital rece- 
beu tratamento a ferimentos no couro 
cabeludo, por ter sido agredida por pes- 
soa que não identificou, Maria Alice Al- 
ves, casada, da freguesia de Carvoeiro, 
deste concelho. 


violenta no 
de Subpor- 
no Hospital com 
perna, Rosa da Silva 
de 76 anos, residente na 


———— —oo 


E MADRUGADA 
FALECEU NO HOSPITAL 


um rapazito que fora atropelado 


Cerca das 2 horas e meia de 
hoje, na Sala de Observações do 
Hospita de Santo António, onde 
estava internado, faleceu José Gon- 
galves Rodrigues, de 12 anos, mora- 
dor na Rua Corte Real, 42, 

O desditoso rapazito fora atro- 
pelado ontem, na Rua Senhora da 
Luz, à Foz do Douro, por uma cami- 
nheta de carga, conforme noticiámos 
noutro local, tendo sofrido gravis- 
simos ferimentos na cabeça, braço e 
pema esquerdos. 

O cadáver foi removido para a 
Casa Mortuária daquele Hospital. 


Devido ao descarrilamento 
no túnel de S. Bento 


O «CORREIO» PARA LISBOA 
SOFREU GRANDE ATRASO 


A hora de encerrarmos esta edi- 
cão, continuava retido na Estação de 
S. Bento o combolo-correio que se 
destina à Capital. 

O atraso, que nada poderá fazer 
recuperar, deveu-se ao descarrila- 
mento duma locomotiva dentro do 
túnel de acesso àquela estação — 
conforme relatamos noutro local — 
não tendo até essa hora sido possível 
restabelecer a normalidade do trân- 
sito ferroviário. 


o 
o 


Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 


veses: aessssssesasssseenasaseseseesasass | 


Diário de um «caloiro»: 


Toda a nossa vida tem sido pautada pelo signo da «caloirada». 
Caloiro quando viemos a este mundo, caloiro quando aos 6 anos prin- 
ciplamos a tomar contacto com as primeiras letras — caloiro, mais 
tarde, no acesso ao Liceu — e ainda muito mais tarde, caloiro na 
Universidade, nio deixamos, apesar disso, de ser caloiro em todos os 
desportos que praticâmos, e caloiro no Orfeão Universitário do Porto. 

Um dia, fomos igualmente culoiro no jornalismo, há quatro 
lustros; mal sabiamos, que certo dia, havíamos de ser caloiro na Volta 
a Portugal em bicicleta, Deus sabe, porque preço moral ou pecuniário 
nos ficou todos esses passados penados de caloirada, mas esperamos 
se de fenómeno meramente 


Quando se tem passado por toda a gama de emoções, na vida 
quotidiana, no jornalismo, na escola ou no desporto, conquista-se uma 
veterania que traz consigo, um «diploma honorário» que nos vacina 
contra toda a espécie de micróbios. Nada nos assusta, nada nos sur- 
preende embora a cada momento, diante dos nossos olhos, algo de 
novo haja para ver e para conquistar. 

Esta será, afinal, com certeza, mais um limite, se não extremo, 
pelo menos aceitável na escala emocional, que teremos de colocar 
certo dia, no espólio das nossas recordações. 
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MOSER SRI] 


Fclme da Etapa 


NA LUTA TRAVADA ENTRE OS GRANDES CLUBES 
BENFICA, SPORTING E PORTO 


uma equipa praticamente sem nome notável deu 
a primeira ideia de que os pequenos também contam 


As 2145 principiou a edição da 
Volta a Portugal a que corresponde por- 
tanto um atraso de meia hora apesar dos 
esforços e dos bons propósitos dos diri- 
gentes responsáveis pela corrida. 
Antes fez-se a Volta de Honra com o 
desfile de todos os concorrentes e 00 
número de velocipedistas que se anun- 
ciava em princípio regista-se a já conhe- 
cida desistência dos espanhóis que à 
hora de início desta etapa da pista ainda 
os eliminações de 4 corredores que não 
olinharam à partida 
A primeira nota digna de reparo foram 
os assobios dirigidos à equipa do Ben- 
fica e os aplausos vibrantes à formação 
do F. C. do Porto. O duelo Sporting- 
-Benfica principiou cedo 

Na pista falamos com Francisco Iná- 
cio, um dos homens do passado, que não 
esconde a saudade destas competições. 

O Estádio de Alvalade tem cerca de 
meia lotação que nos dizem ser muito 
doa aqui em Lisboa e néste estádio. 

Falta nestas provas por equipas o es 
pirito de competição que se observa 
quando corredores de equipas distintas 
se batem ombro a ombro pelo triunjo 
final, discutido em cada rolta à pista e 
o público sente apenas uma ligeira emo- 
cão quando se anuncia o tempo do me- 
tor de cada conjunto na esperança ou 
com receio — consoante a sua preferén- 
cia clubista — de ver alterados os tem- 
pos até então considerados melhor. 


belecendo o tempo de 14 minutos e 
gundos. A média da equipa foi 
te: 40,348, 


se- 
a seguin- 


O Académico, não conseguiu 
superar a média obtida pelo 
Sangalhos e pelo Sporting 


A equipa do Académico, do Porto, 
correu de certo modo esfrangalhada, isto 
é. 3 dos seus novos corredores não pude- 
ram acompanhar o ritmo dos 6 restantes 
e assim perdeu-se a oportunidade de 
obterem uma média que superasse as das 
duas primeiras equipas até este momento, 
O melhor corredor da equipa foi Augusto 
Cardoso. Pode mesmo dizer-se que foi 
ele o cérebro da equipa, levando atrás 
de si não só Alberto Carvalho, mas tam- 
bém Orlando Silva e Albino Mendes, A 
pior prova pertenceu a José Vieira que 
terminou com uma volta de atraso dos 
restantes companheiros. A ordem de che. 


A primeira equipa a dar início 
q etapa inaugural foi a do 
Sporting 


Os ciclistas Ieoninos percorreram os 
8 quilómetros, ou seja, as 20 voltas à 
pista do Estádio de Alvalade, em pelotão 
compacto, isto é. nem os ases da pista 
tiveram iniciativa nem tão-pouco os es- 
tradistas chamaram a si as atenções. Des-| 
ta maneira a equipa leonina sempre en- 
globada fez o tempo de 12 minutos e 34 
segundos. O primeiro corredor a cortar 
a meta foi Pedro Júnior, seguindo-se-lhe 
João Roque, Pedro Carvalho, Luís Bir- 
rento, Lino Marques, Manuel Castro, João 
Rosa, José Daniel. Francisco Luís e. por 
último, Ventura Cristóvão. A média do 


A 


segunda equipa a partir 
foi a Ovarense 
PEIXOTO ALVES 
(BENFICA) 


A táctica da equipa de Ovar toi com- 
pletamente diferente daquela que o Spor- 
ting utilizou: 3 corredores tomaram desde 
logo a iniciativa de manterem um ritmo 
de pedalada veloz. António Cândido, João 
Gomes e José Vieira. Estes 3 ciclistas 
foram os arietes da equipa ovarense, dado 
que com o seu ritmo de pedalada arras- 
taram consigo os restantes componentes 
da turma. O primeiro corredor a cortar 
a meta foi João Gomes, com 12,56. Se- 
guidamente passaram: Laurentino Men- 
des, Manuel Costa, Dias Vieira, Jacinto 
Oliveira, Manuel Ferreira, João Borges, 
Antônio Cândido. todos com o mesmo 
tempo do primeiro. Mais atrasados clas- 
sificuram-se Henriques da Silva e Manuel 
Oliveira, ambos com 13 minutos é 26 se- 
gundos. 

A média atribuida toi de 41: 


o primeiro corredor a envergar 
a «camisola amarelas 


Kadu ficou assim estabelecida: 1º, Au- 
gusto Cardoso; 2, Alberto Carvalho; 3, 
Orlando Silva; 4º, Albino Mendes; 5, 
Francisco Marinho; 6º, Jacinto Pontes, 
todos estes corredores, fizeram o tempo 
de 1249. Depois aortaram a meta Antó- 
nio Martins e Manuel Oliveira, que gas- 
taram 13 minutos e 33 segundos, e tinal- 
mente no último posto José Vieira, com 
1337. A média da equipa foi de 42.1 


O Vianense foi a equipa que 
mais depressa se desmantelou 


O Sangalhos alinhou em 3.º 
posição e aproximou-se do 
Sporting 
A equipa sangalhense foi ate aqui 
aquelu que mais se aproximou do Spor- 


ting. Todos os seus elementos percorre- 
ram os 9 quilómetros em grupo, excepto 


Precisamente a meio da competição 
sucedeu uma nota interessante, feto é, a 
equipa do Vianense logo após as 3 pri- 
meiras voltas desmantelou-se de tal for- 
ma que ao atingir-se o final podíamos 
dizer que havia 5 tempos para 10 corre- 
dores. Em contraste com todas as outras, 
restantes equipas. Assim, temos um tem- 
po para primeiros corredores, 


e corredor David de Sous que a melo ou 
da prova se atrasou, atingindo o final | Sela 1245, outro tempo para o 4º corre- 
com uma volta de atraso em reis dor, 13,27 e mais outro grupo de 4 cor- 


redores com 13 
pa ficaram 2, 
Adelino Neves, 


Para cauda da equi- 
ou sejam, José Precioso é 
que fizeram respect 


seus companheiros de equipa. O primeiro 
a cortar a meta foi Antonino Baptista, 
seguido de Tlídio do Rosário, Henrique 
Castro, Artur Carreira. Bastos Leite, Car-| Mente 14,11 e 14,57, A ordem de chega- 
108 Dias, António Neto, José Mariz e Ama- | da toi portanto a seguinte: 1º, Jullo 
deu Silva, todos com o tempo de 12.36, | À! 2º, Manuel Torres; 3.º, José Oli- 
isto é mais 2 segundos que os compo- | Velri, om 1245; 4º, Vilas Garcia, 
nentes da equipa leonina. Todavia o cor- | Cum 127; 5º Artur Morei 6», Noé 
redor David de Sousa terminou a prova | Azevedo, 7º, Jost Lopes, 8.º, Carlos Ro- 
com 13 minutos e 33 segugndos. A média | drigues, todos com 134%; 9.1, José Pre- 
da equipa (oi, portanto, de 42.857. eloso, com 14.11 € 10.7, Adélio Neves, com 


14.57. A média da equipa foi de 42.352 

A equipa mista estabeleceu 

o tempo mais fraco até esta 
altura da prova 


Lima Fernandes, do Alpiarça, 
estabeleceu o melhor tempo 
individual 

Alinhou, depois, 4 partida, 4 equipa 

mista, composta de ciclistas de Baixa da | 
Banheira e de Oliveira do Bairro. A pro- | leceu o melhor tempo individual. Espera- 
va não teve o interesse desejado, pois | vu-se que Lima Fernandes arrebatasse a 
tanto os corredores da Baixa da Banheira | Pedro Júnior, do Sp: o melhor tem- 
como os de Oliveira do Bairro, não se | po registado até então. De facto assim 
interessaram positivamente por um ritmo | aconteceu. O corredor alpiarcense, levan- 
certo de pedalada. Só nas últimas voltas | do atrás de si toda a equipa, manteve 
é que o corredor de Oliveira do Bairro, | um ritmo de pedalada impressionante 
Carlos Simão, se adiantou e levou consigo | Os compunheiros auxiliando as intenções 
os corredores da Baixa da Banheira, Antó- | de Lima Fernandes, revesavam-se, por 
nio Inácio e Sérgio Ribeiro. O interesse | vezes, no comando. dando. assim, maior 
da prova residiu principalmente na últi- | estímulo para prosseguir na conquista do 
ma volta que foi feita toda em «sprint» | melhor tempo. O público entusiusmado 


a Fernandes, do Alpiarça, estabe- 


por aqueles três coredores, vindo a ga- | com a forma de correr da equipa alpiar- 
nhar Carlos Simão, do Oliveira do Bairro, | cense incitou-a ainda mais e os incita- 
com 1323. Depois classificaram-se por | mentos tiveram tal força que. últimas 
esta ordem: Antônio Inácio, Sérgio Ri-|3 voltas foram percorridas em cerca de 


beiro, ambos da Baixa da Bunheira; Ma- | 1. 
ciel Barreiros, de Oliveira do Bairro, de- 
pois Arlindo Parreira, Arménio Augusto, 
Luis Ramalho e Guerreiro Lopes, todos 
da Baixa da Banheira; com uma volta 
de atraso classificou-se o corredor Adri: 

no Coelho. de Oliveira do Bairro, esta- 


segundos cada A ordem de che- 
guda foi, portanto, a seguinte: 1, Lima 
Fernandes; 2, João de Brito; 3º, Amilcar 
Mateus: 4, Santinho Mendes; 5.º, Antó- 
nlo Branco; 6º, Agostinho Correia; 7º, 
João Centeio; 8º, Joaquim Pisco, todos 
com 12 minutos e 25 segundos, A média 


uma, 


PEIXOTO ALVES (BENFICA) 


é o primeiro grande vencedor, com o tempo de 1] m. e 57 s. 


Média da corrida, 45,188 kms./horários 
Hoje disputa-se a atapa Lishoa-Vila Nova de Ourém, 158 quilómetros 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 


horária foi de 43.489. Os Águias de AI- 
piarça, arrebataram, assim. ao Sporting, 
o 1º lugar colectivo. 


de teatro na 
de Alvalade 


Com Jorge Corvo u arrebatar a cami- 
sola-amarela a Lima Fernandes e a esta- 
belecer o recorde na pista de Alvalade. 

Não há dúvida que a equipa do Giná- 
sio de Tavira arrebatou a assistência. 
Jorge Corvo, um corredor de excepcional 
categoria, levando na «roda» 5 compa- 
nheiros bem colados a ele, lançou-se na 


Golpe pista 


BD Comércio vo Porto 


Salvador Prazeres, com 14,07, Este últi- 
mo corredor passou a meta com a má- 
quina à mão. A média horária da equipa 
foi de 42,297, 


O Louletano estabeleceu uma 
média intermediária entre as 
melhores e piores equipas 
A penúltima equipa à alinhar à par- 
tida foi o Louletano. Durante as primei- 


ras 10 voltas os 9 corredores mantíve- 
ram-se unidos, desenvolvendo um ritmo 


obtenção de um tempo que lhe permi- | a 


tisse não só conquistar a camisola-ama- 
rela, mas sobretudo realizar uma proeza 
que provocasse dores de cabeça aos res- 
tantes concorrentes. Jorge Corvo, fazendo 
12 minutos e 18 segundos, estabeleceu o 
melhor tempo de sempre na Pista de 
Alvalade. O anterior tempo foi estabeleci- 
do em 1959, nesta mesma pista, aquando 
da Volta a Portugal, com 1219. £ preciso 
notar que o mérito deste tempo não per- 
tence apenas a Jorge Corvo. pois os seus 
companheiros, compreendendo as inten- 
ções do campeão deram tudo por tudo 
para o auxiliar, Foi de facto uma prova 
verdadeiramente contra-relógio. A ordem 
de chegada ficou assim estabelecida: 1. 
Jorge Corvo; 2º, Octávio Trinta; 3º, José 
Martins; 4, José Carrasqueira; 5.º, Hum- 
berto Corvo. todos com 12.18; 67. Inda- 
lécio de Jesus; 7.º, Florival Martins; 8. 
Fernando Jacinto e 9º, Manuel Machado, 
todos com 1222. A média horária da 
equipa foi de 43,902. 


O Leixões foi infeliz, mas 
obteve média interessante 


A equipa leixonense começou da me- 
lhor maneira, isto é, todos engrupados 
mas a meio da prova o ritmo de 3 cor- 
redores da equipa que foram Júlio Ro- 
drigues, José Vale e José Maia Azevedo, 
obrigou a esfrangalhar o pelotão e desta 


Grande enfeixamento 
| dos corredores 
i do Leixões 


a menos de cem 


metros da meta 

Quando a equipo do Leixões so 
preparava para dar tudo na proximi- 
dado da meto, na derradeira volta, e 
enquanto os corredores da frente ga- 
lopavam para vencer os últimos me- 
tros houve grande enfaixamonto de 
corredores da formação matosinhense. 
Em consequêncio disto o por razões 
que se compreendem difíceis de apu- 
rar presume-se que um corredor teria, 
ao tentar uma ultrapassagem, tocado 
no rodo traseira de um companheiro. 
O resultado foi que Salvador Prazeres, 
Antônio Santos e Joaquim Coelho «s- 
totelorom-se na pista de maneira es- 
pectacular com a impressão de um 
grave desastre, O público, no bon- 
cado, lnvontou-se receoso de um gran- 
de desastre, mas final os velocipe- 
distas levantarom-se e conseguiram 
passar a meto pelos seus próprios 
recursos embora algumas bicicletas fi- 
cassem danificadas pelo menos nas 
rodas. 

Todavia, o corredor Jaime Cruz teve 
de ser socorrido pois apresentava o 
perna e braço esquerdos com bastan- 
tes equimoses e ferimentos. 

Perguntámos-lho se era rozão para 
não alinhor amanhã. 

— Não. Eu continuarei, 
bem. 


Sinto-me 


maneira o grupo de 8 passou a correr 
em compartimentos, Quando todos se pre- 
paravam para o sprint final, um acidente 
a 190 metros da meta provocou a queda 
de 5 corredores, ficando todos eles mais 
ou menos feridos. Os corredores que cal- 
ram foram Joaquim Coelho, Salvador Pra- 
zeres, António Ramos, Jaime Cruz e Au- 
gusto Fortes. O que ficou mais magoado 
foi o Jaime Cruz. A ordem de chegada 
ficou assim estabelecida: 1.º, Júlio Ro- 
drigues; 2º, José Vale; 3º, José Azevedo, 
todos com 1246; 4, Antônio Santos; 5º, 
Joaquim Coelho, com 1304; 6*, Jaime 
Cruz, com 13, António Ramos, com 
13.36; 8, Augusto Fortes, com 1341; 9. 


MACIEL BARREIRO) 
do Bairro, x primei 


em a ser socorri 
e de enfermagen 

acompanha a «Voltas foi o 
Barreiros, da equip Oliveira do Euir- 
sofreu q  quei- 
xava-se de fortes dores lombares, pela 
que se presume tenha sido devido no es- 
Torço enquanto os músculos estavam frios, 
portanto não habituados ao sacrifi 
Ateneiusa e prontamente socorrido pelo 


“ 


médico e enfermeiros foi devidamente 
tratado dentro da furgoneta fechada e 
pouco depois sentia-se melhor e mais su- 
tisteit 


Foi de 140 contos 


a receita de Alvalade 


A verba arrecadada na etapa inau- 
gural, segundo informações, foi de 
140 contos. 

A recoito, como se depreende, é 
bastante elevada, muito embora o Es 
tódio José Alvalade não re 
uma enchente fomoso. 


ee eee 
de pedalada interessante. Mas a partir 
deste momento um grupo de 5 ciclistas 
tomou a dianteira e manteve-se assim 
até final..O outro grupo de 4, conseguiu 
no entanto aproximar-se do pelotão da 
vanguarda, sendo assim a diferença entre 
91º e 2: grupo relativamente pequena. 
A ordem de chegada ficou assim orde- 
nada: 1.º, Valério Chocolateira; 2, Vítor 
Tenazinha; 3, Santos Dias; 4º, Inácio 
Botica; 5, Casimiro Cabrita, todos com 
1231; 6, Tldefonso Cost Aníbal 
Correia; 9.º, Francisco Piedade; 9.º, José 
Inácio, todos com 12.46. A média horária 
da equipa foi de 43,142. 


O Porto não pôde obter melhor 
do que o 3. lugar por equipas 


A equipa nortenha que partiu em bom 
ritmo quebrou ao fim da 3 volta a fim 
de reagrupar 3 dos seus ciclistas que e: 
tavam atrasados. Este pormenor fez com 
que o F, C, Porto não pudesse dar maior 
luta contra o cronómetro. Ao tim da 10.º 
volta a equipa do F. C. Porto tinha gasto 
& minutos e 5 segundos, isto é, em rel. 
dos. No entanto a 2+ parte, isto € as 
ção ao Benfica, tinha perdido 14 segun- 
restantes 10 voltas, foram feitas num 
ritmo melhor. pois todos os seus ciclis- 
tas agora agrupados pedalavam em bom 
ritiho. Todos eles assim cortaram a meta 
com o mesmo tempo. A ordem de che- 
Azevedo Maia; 3º, Mário Silva; 4", Má- 
gada foi a seguinte: 1º, José Pinto; 2º, 
rio Miranda; 5.º, Mário Sá; 6º, Joaquim 
Fíeitas; 7.º, Carlos Carvalho; 8º, Sousa 
Santos; 9, Sousa Cardoso; 10º, Joaquim 
Leão, A média horária foi de 43,606. 


Médias das equipas 
em 1963 e 1962 


Para que 0 leitor se possa certificar 
do que progrediram — ou retrocederam — 
as equipas, em relação à etapa Inaugu- 
ral de 1962, disputada na pista do Está- 
dio das Antas, damos, as respectivas mé 
dias de então o as de ontem: 

1968 


1962 


do Porto... 
4.º — Alpiarça 
— Louletano 


— Vianense 
— Leixões .. 
.* — Académico 
— Ovarense . 
— Oliv. do Bairro. 
* — Baixa Banheira. 


JOAO GOMES, da Ovarense, receia 
a equipa do Porto 


Quando terminou a sua prova como 
vencedor da sua equipa João Gomes 
disse que se sentia perfeitamente à von- 
tade. Perguntâmos-lhe qual era a equipa 
que mais temia e manifestou-nos enorme 
receio pelo conjunto do F. C, do Porto, 

—E que classificação procura alcan- 
car ? 


spero colocar-me entre os 10 pri- 
meiro: 

— Sente-se melhor na estrada, na pis- 
ta ou na montanha ? 

— Eu ienho uma certa fé na «Mon- 
tanham, pois o ano passado fui o quarto 
classificado e estou convencido “que des- 
ta vez vou fazer melhor. 


PEDRO JÚNIOR, do Sporting, encantado 
com o seu triunfo na pista 


Pedro Junior, quando terminou a sua 
prova na pista foi vibrantemente aplau- 
dido e abraçado por companheiros e até 
adversários. Realmente não se tratando 
de um homem de pista o seu êxito é 
notável. 

Falâmos com ele ainda muito emo- 
cionado e confessou-nos que está perfei- 
tamente à vontade, tão bem como nos 
seus dois melhores anos, que foram 1959 
e 1961. Espera por isso poder estar sem- 
pre ao lado dos melhores. 

Perguntámos-lhe quem mais 
Respondeu-nos que todos os corredores 
são de Lemer. 

—Que diz da equipa do Porto 

—E toda forte e essa é toda 
grande virtude ! É 


temia. 


? 
a sua 


ANTONINO BAPTISTA, do Sangalhos, 
ficou desapontado. 


Antonino Baptista, ouviu da nossa 
boca a injormação de que perdera a pos- 
sibilidade ao primeiro lugar pelo menos 
até agora vor escassos segundos 

— Foi pena. Devia ter atacado logo 
no princípio da última volta ao toque 
da sineta. 

— Espera que a sua equipa faça boa 
figura ? 

— Sim, Espero fazer melhor que o ano 
passado. 

— Que :quipa teme ? 

— Temo o Porto e Benfica, sem dúvida 
as mais fortes. 

—E qual o corredor que lhe parece 
mais apetrechado ? 

— Individualmente mada posso dizer 
porque a única indicação que temos é 
o Porto-Lisboa e isso é muito pouco. Em 
Portugal temos poucas provas para se 
avaliarem valores. 

— Mas mesmo 
gura ? 

— Stm. todo o caso assim como 
os outros «tocarem» nós «dancaremoss. 


assim espera fazer ft 


Em 


CARLOS SIMÃO, do Oliveira do Bairro 
tem umas aspirações limitadas 


«lâmos com o vencedor da equipa de 
Oliveira do Bairro, Carlos Simão, que nos 
disse ser esta a 4* vez que corre va 
“Volta a Portugal» embora numa detas 
não tivesse chegado uo fim. Tem 26 anos 


M. CORREIA DE BRITO 


CONVERSANDO... 


Não se podem nem se devem 
tirar conclusões apressadas acerca 
do que se passou nesta primeira 
etapa, até porque o modo como é 
feita a corrida, está longe de per- 
mitir que os corredores se desta- 
quen 

Quase sempre em todos os con- 
juntos há a preocupação de manter 
a formação cerrada, unida, para 
que todos possam efectivamente 
dar uma ajuda segura, B claro 
que, o público tem de se conten- 
tar com um espectáculo que não 
agrada totalmente e em alguis 
passos não deixa de se tornar mo- 
nótono, com todos os corredores 
de uma equipa, somente, na pista 
sem qualquer espécie de competi- 
cão a não ser correr contra um 
tempo que não foi feito anterior- 
mente. 

Talvez todos esperassom que a 
equipa do Porto com uma formação 
em que quase todos são vedetas 
pudesse manter um ritmo impres 
sionante para derrubar o melhor 
tempo, mas q certo é que sempre o 
técnico do F. O. do Porto teve q 
preocupação de não desagregar os 
seus homens e o passado prova + 
comprova que essa táctica tem in- 
contestáveis vantagens. Assim, 
achamos que o F. C. do Porto «o 
fazer um tempo para uma terceira 
posição, talvez tenha Iucrado muito 
mais, por terminar a prova com 
todos os seus ciclistas, juntos e uni- 
dos. 

' O Benfica venceu com mérito + 
deve fundamentalmente o seu exri- 
to, em grande parte ao franzino 
Peixoto Alves, que não mostrou 
qualquer espécie de fadiga provo- 
cada pelo seu comportamento re- 
cente na Volta do Futuro, em 
França. Mas, também a táctica do 
Benfica, bem antagónica do modo 
como correu o Porto, por exemplo, 
tem a sua explicação, tão racional 
como a dos portuenses. Efectiva- 
mente, se o Benfica não podia « 
não poderá com certeza no futuro, 


e poucas ilusões quanto a primeiros lu- 
gares 

— Entretanto ? 

— Entretanto espero classiticar-me wn- 
tre os 20 primeiros “Tudo o que fizer 
para melhor do que a 20º posição, será 
óptimo. O eno passado fui 21º e cinto- 
-me este ano muito melhor, com possi- 
bilidades para ir mais longe, Estou per- 


feitamente à vontade em todas as va- ter segurança plena em todos os 
riantes duma corrida. seus corredores, não poderá sacri- 
ficar necessáriamente o êxito do 

—Quais os corredores que pensa 
E ado ' seu conjunto, deixando que se 
pads Proa nato atrazem demasiado homens que 


—E difícil. Todavia penso no Roque 
no Peixoto, 

—E quanto a equipas ? 

— As Juas melhores são as do Port 
e do Benfica; em relação aos portuen- 
ses é uma cquipa que não dá nas vis: 
tas; mas é muito homogénea. 


podem estar talhados para figurar 
em lugares de honra. E assim, 
adiantou aqueles que teriam mais 


ou 


«ÚLTIMA HORA» 


Quateo baixas e duas substituições 
ma «Lista dos Concoreentes» 


O corte na lista dos concorrentes não 
ficou limitado, apenas, à exclusão da 
turma espanhola. Na «última Hora» a 


PEIXOTO ALVES sente que a «Volta 
do Futuro» lhe deu maiores 
possibilidades 


Falâmos com Peixoto Alves que turma do Oliveira do Bairro, que inha 
mostrava satisfeito, Disse-nos que os| inscrito seis corredores, ficou reduzida 
. a três, vois tgual número não respondeu 

das es à à chamada. 
(Continua na 9.º página) Também o Benfica e o Sporting fi- 


António Augusto de Carvalho (G. D. de Carcavelos) 
o primeiro vencedor da grande competição 


Foi no já longínquo dia 26 de Abril de 1927 que quarenta e seis 
ciclistas representando dez clubes (Sporting, Leixões, Benfica, Cruz Que- 
brada, Grupo Desportivo de Carcavelos, Grupo Desportivo do Bairro de 
Inglaterra, Clube de Futebol «Os Belenenses», Império Lisboa Clube, Clube 
Atlético de Campo de Ourique e Portimonense), iniciaram a primeira 
«ronda» velocipédica através das estra- 
das de Portugal. O percurso foi de | 
1.985 quilómetros, dividido em dezas- 
seis etapas com dois dias de descanso 
(Vidago e Caldas da Rainha), com 
partida instalada em Cacilhas e a che- 
gada a Lisboa, com a meta na Avenida 
da Liberdade em recinto prêviamente 
vedado para que o produto das en- 
tradas revertesse a favor dos pobres 
da capital, numa iniciativa a todos os 
títulos notável. 

A «Volta» compunha-se de três 
categorias, «Fortes», «Fracos» e aMil 
taresm. No lote de corredores da cate- 
goria principal, um corredor do Norte 
— o valoroso Nunes de Abreu, do Lei- 
xões — teve comportamento meritório, 
pois fez frente aos mais apetrechados, 
tendo à honra de ser o primeiro ci- 
clista a chegar ao Porto, com a meta 
instalada na «Avenida das Tílias», no 
Palácio de Cristal, após ter feito exce- 
lente corrida desde a capital do Minho. 

A classificação final teve como 
primeiro o estradista do Carcavelos 
António Augusto de Carvalho, no 
tempo de 79 horas e 8 minuto: 

Na categoria «Fracos, Antó 
Martins, do Benfica, foi o vencedor no 
tempo de 82 h. 27 m., 47 segundos. 

Em aMilitares» João Francisco 
triunfou em 87 horas, 16 minutos e 12 segundos. Quirino de Oliveira (Clube 
Atlético de Campo de Ourique) envergou a «camisola amarela» em Setúbal, 
final da primeira etapa após 40,400 quilómetros de corrida. 

Nunes de Abreu, foi o terceiro classificado no final da prova. 

A média geral do vencedor foi de 24,191 quilómetros. 

Por equipas o triunfo pertenceu ao Grupo Desportivo de Carcavelos. 


x 


Em 1927 também teve lugar outra Volta a Portugal, que teve como 
vencedor Aníbal Carreto, do Conimbricense, na categoria de «Fortesn. 

O percurso foi de 1478 quilómetros, que foram percorridos pelo 
vencedor em 59 h., 49 m. e 29 5. à média de 24,720 quilómetros. 

Em «Fracos» foi vencedor Albino Nunes da Silva, do Boavista, no 
tempo de 61 h. 53 m. e 31 5. 


NUNES DE ABREU 
(LEIXÕES) 
Vencedor da etapa. Braga - Porta 
na 1 Volta a Portugal 


QUATRO EQUIPAS EM EVIDÊNCIA 
APONTAMENTO QUE SE PRESUME, HÁ-DE SUBSISTIR 


possibilidades, enquanto Oy res- 
tantes ficaram muito separados. 

O que poderá perder a equipa, 
nestas circunstâncias, estará reser- 
vado naturalmente ao comporta- 
mento dos primeiros, mas os res- 
tantes nesta prova de pista nunca 
poderiam ter um atraso tão subs- 
tancial que levasse a pensar num 
vossível desastre quando esses ho- 
mens que hoje ficaram um pouco 
mais atrasados vierem a tor quais- 
quer percalços. 

Quanto ao Sporting, a cireuns- 
tância da sua equipa, por razões 
de sorteio, ter partido em primeiro 
lugar, portanto sem qualquer pon- 
to de referência, com que vieram 
a contar os seus adversários, no- 
meadamente aqueles que se colo- 
caram na frente como o Benfica 
e o Alpiarça, naturalmente que 
lhe tirou grande parte das suas 
possibilidades. Mas para quem pen- 
se que o Sporting é apenas uma 
equipa que pode contar com o seu 
campeão João Roque, terá de aten- 
der ao resultado feito pelos leões, 
para ter a certeza de que o con- 
junto é capaz de valer muito con- 
tando com corredores que podem 
à primeira vista não ser grandes 
vedetas, mas no fim são bem úteis 
ao Sporting. 

O grupo de Alpiarça deu a pri- 
meira sensação da etapa, quando 
Lima Fernandes'destronou o tempo 
da equipa do Sporting, que durou 
muito mais tempo que muitos espe- 
ravam. O experimentado corredor 
que se supunha incapaz de alinhar 
à partida, ainda muito ressentido 
de um desastre recente, mostrou 
uma fé que se deve levar em linha 
de conta, 

Enquanto todos pensavam no 
Porto, Benfica e Sporting, incon- 
testâvelmente três poderosas equi- 
vas, vom será não substimar o 
valor dos Águias, pois que será 
equipa para vender muito cara a 
ideia de uma presumível derrota, 
onde quer que os adversários quei- 
ram desfazer os seus sonhos. 

Em resumo, não se podem tirar 
grandes conclusões nesta prova en 
vista, mas há-de ser na luta diária 
na estrada, todos juntos, camisolas 
de todas as cores, que o grande 
duelo se vai travar. 
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uma substituição. Virgílio 


dos «leões», 


seram 
Oliveira, 


ce 
cedeu o lugar a 


José Daniel (n. 48) e o Benfica retirou 


fazendo alinhar 
95). 


Vitor Serra, 
Cortinhola (n.º 


——— 
Almofadas na pista 


quando Peixoto Alves 
deu a volta de honra 
com a camisola 
amarela 


Ainda mesmo antes de se ter 
anunciado os tempos da equipa do 
x. C. do Porto, já o corredor do 
Peixoto Alves, vestia a 
camisola amarela—a primeira des- 
ta grande corrida — se levantava do 
selim e dava as primeiras pedala- 
das como o primeiro grande ven- 
eedor, Algumas almofadas, poucas 
felizmente, caíram sobre 9 pista 
aus campeão do Benfici 

e escutando, afinal uma 
É. ea ana continua a segl 
sua pedalada vagarosa e certa, ao 
longo da pista, com a camisola 
amarela e calça encarnada, 

Muito contente, no final dessa, 

volta abraçado pelos amigos e com- 


panheiros, vestia uma camisola ver- 
melha de agasalho. 
Entretanto, era anunciada a 


classificação da equipa do F, C. do 
orto e o público não escondeu a 
sua admiração, pois esperava um 
pouco mai 


PERCURSO EFECTUADO: 


Estádio de Alvalade... ar 


O QUE FALTA PERCORRER; 


Porto ... 
Pista do Lima 
Circuito de Vila do Conde 
do Conde-Monção. E 
Monção-Monção (contra-relógio). 
Monção-F 
Fafe-Guarda 
uarda-Portalegro 
Portalegre-Beja 
Beja-Tavira 
Pista de Tavira - 
avira-Lonlé (contra-relógio)... 
Loulé--Santisgo do Cacém 
Santiago de Cacém-Torres Vedras. 
Circuito de Torres Vedras 
” Lisbon... 


ceara m 
roms 
maus 


motores eLécrrICOs EFEFAÇCIEC erecrrosomBAS 


AcentE Oriciat: BONNEVILLE OLIVEIRA - RUA DE CAMÕES, 310 . TELEF. 20859 - PORTO 


Manuel 


as. 
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Tab. (Portug, de) Quebéque; jugoslavo «Traventk» de Ve- 
jo 4 
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ETA e é a9s50 — SISUU Aoço AM, Titamta oO) circuito de Sangalhos, incluido na 2 — José Dantel (Spt.) ; enrique Castro 3 39 — António Ramos 83 — João Brito 125 — Mactel Barreiros 
x s042 E % 21 Volta a Portugal em Bicicleta; 19,20: Fa- y Francisco Luís (Spt.) 
tália 2 cnsemerem ams cus comem seem $04,55 º .* Série a 190800 dos e guitarradas; 19,40; A orquestra de “o Vent, Cristóvão (8) e 
Marrocos mms E 5S15 5545 Ext cautelas sem juro | a Vipio Minucet; 2h: Orquestras Mípicas: | 4De— Amt, Baptista (San 84 — VIANENSE 
3 e AE — |20,15: Jornal Sonor: s nos Er i : 
Normega ....eemmem meme eemeem cem Bsuo SELO 3+ Série carimbada 1325600 — — | canções: 21: Noticiário — Comentário — | 519 Lrono cosário (Sang) egos 1 4 |pe na pista, apesar do vento que sopra.y A PRIMEIRA CONTAGEM 
República Federal do Congo... s06 so9 3º Série = 230800 — | Crônica de Angola; 21,40: Que quer ou- fême . tro E. dad apa — Mas está esperançado em fazer boa 
Suécia ever mm COFOS meme 5540 5870 vira. Brograma elaborado, com, os discos) Gg. — frtur Carreira (Sang.) ED [AR er md figura? DO PRÉMIO DA MONTA- 
eta cat emo emmeme cmo s pedidos pelos ouvintes; 22: 6: Episodr — Bastos Leito (Sang. ) É iveira 
SUÍÇA serem cmrtemem castas tm FYANCO semi 6568 STS Lisboa & Açor 2.8.0 E Pogogoo do tolhetim ca ousa é' a gistias de Jose | 54º — Carios Dias (Sang) mt — Espero e tenho fé sobretudo no) A GS& SE VERIFICARÁ 
Urogual memso Peso oa 1550 1880 Portugal port. = 1.550800 de Alenc: % 5 = António Neto (Sang. mt bom comportamento da minha equipa. 
Venezuela emas memmerreceremem Bolivar 6500 6525 tinuação) 2245: Jornal Sonoro = de) pro 05 Mariz (Sang.) . m.t. | 92 — LEIXÕES E quanto a si individualmente? NA 9.9 ETAPA 
Moedas de ouro Companhias seguros sp: 28 osdado é 26 cena (Rag) ET" Amageu Bios (ing. ie | Cão ste o que desejauo, mas porque) 
di e Soo CEaAtdO Mundial eso  — | Mopcovo não fala verdade): 2510: MO | 68º José Anastácio (B£) mt, Júlio Rodrigues 12 46 | nestes últimos dias da volta sentia-me| São as seguintes as contagens para o 
emanho mesmo msmo MBFCO .erecreriem é Perna Coelho (B£.) «e. m. t. José Vale .. 12 46 “te. | «Prémio da Montanha»: 
Bélgica Franco 11800 12550 POCO inglaterra em 1647», programa da sert o rs no E Et 12 46 | numa forma estupenda, Todavia o de 
grade pnioe caça] E d m «Os romanticos dias do passados, por Es o a s 2 iga-1 ” 
Chile (Moedas de 100,........ Pesos) mms TUOSUO  TSUS00 neo Falo a o. 1510500 | Nuno Sampaio: 2545: Noticiário: 24º Yn- "o — Júlio Abreu (Vian.) 1 45 sastre que sofri obriga-me a acaute-| 1. contagem—Alto do Padroso— 9.º etapa 
E. U. América (Moedas de 5) Dólar mm 85800 95500 Rad -S10800 | cerramento. Manuel Torres (Vian,) mt. tar-me DUO E portalaido lyalcio e 
s e Electricidade ... 304800 3048: T José Oliveir mt a — Mas uinda é para melhorar as suas 
E. DU. Amórica (Moedas de 10) Dólar mm 61500 66500 Portugal e Colônias ... 640800 650500 PROGRAMA «Br º — Túlio R io GE TR 10,º — ACADEMICO ETC ER »  —Serra do Marão-llLs » 
6050! Portu; de Tabacos 220500 235500 QE, 2 ? 
Es n ES pratica, (Moefas. de 80) poar RSA se eo Tabacos de Portugal .. 450800 470800 A's 12 horas: Abertura — Trechos de | 65.0 — J0Sé Vale (Lx.) am. t. Augusto Cardoso 12 49 — Sim. Fspero realmente fazer muito » ——Alto de Lamego-1l.e » 
Pemeçã DEISE ted e SD 12550 H. Eléct. N. Portugal 290800 — |operas de Arti e Wagner; 12.23: Duas in- T Maia Azevedo (Lx.) m. t. Alberto Carvalho E boa figura se me aguentar nestes “ês »  —Guarda = » 
A EE ERES Porto O OSEOOT 4 ST800 AGECIA térpretações da sonata em dó menor Ke | 67. = io Caniga fostes Edno Orlando Silva ... primeiros dias que vão ser decisivos para > ——Serra Gardunha » 
CEE T— Libra Isabel 272800 285500 Comes Unramarinas: o à dor Seanaaer: DAS *— Frane. Piedade (Loul.) mt amino feto galevaises » Alto do Rodio-lão » 
eme cm came eme E colonial do Buzi E O (58 — Sinfontea; 15: Inte) José Martins (Loul,) mt. 7 nho om ferimentos Oscura mae, »  —Serra de Sintra-19.º » 
Inglaterra meme Libra Antiga... 281800 289500 Ilha do Príncipe Lu. — 270800 192 Augusto Cardoso (Ac) 13 49 AE espero que nenhum deles me venha a 


México (Moedas de 50 mm Pesos) mssserer 1470800 1520500 's 18: Reabertura — Canções de De- 


13.º — OLIVEIRA DO BAIRRO 


's Ar yo — Alberto Carvalho (Ac.) am, João Gomes .. 12 56 prejudicar, 
Portugal meme Mi Reig meme 120500 130500 E Das do na dino ias: | qge — Orlando Silva (Ac) mt. Laurentino Mendes, 12 5 
Suiça cem mm mem FACO comes 12800 18550 Quarteto op. 71 n.º 3 em mi bemol mator Vo — Albino Mendes (Ac.) mt. Manuel Costa 12 56 pa) 
Metais C (0) M E R Cc | (0) (Haydn); 1890: Noticiário Regional: 19: | qge = Franc. Marinho (Ac, mt Falam os responsáveis || PRÉMIOS PECU- 
Ouro Fino Grama s2s50 s3s00 Preta) A Rec 20,15: Música de o — Jacinto Pontes (Ac.). mt. NIÁRIOS 
——— mm — — tecla de Rabel; k Cicio do barroco p João Gomes (Ovar.) 56 vi e 
Platina coasemea casemgnsammm D) | mais 10800)  GUS0O ALFANDEGA DO PORTO | itaiano; 2050: concerto peta Orquestra gel Conta (Ovar! ne BAIXA /DA/BANHETEA IvO NEVES, da equipa do Sangalh 
Prata Fina memos Dº meme 1820 1824,5 pelo "maestro “Frederico da” Freitas em | 18º — Dias Vieira (Ovar.» mt Antônio Inácio áfirma que fem uma equipa camisola ver: 
eric: le eitas em este, o icã. « a! 
rata do Edi soca qasmao ms oo cimo » RS EO 1805 EM 80 DE JULHO DE 1963 que colabora o violinista Vasco Banbosas | 80: —Jas. Ollváies, (Orar) a Sérgio Ribetro Je transição para o i Eve 
(a) Todas ss operações de venda são cativas de Imposto sobre Ee 2 programa internacional — A Vai | 81. Man rena Neta E Arlindo Parreira Ivo Neves é um homem tranquilo, de», para o «Prémio 
o 2 to. o — Man. 3 5 . i 
transacções de 1,6% Rend. aproximado ...... 2187405800 Cpo Pe nperranpendo 820 soão Borges (Ovar.) mt. Não espera grandes coisas da sua equipa.| | da Montanha» e «cami- 
MODULAÇÃO DE FREQUENCIA (o — Ant. Cândido (Ovar,), mo t. Quando o interrogámos sobre as possibi- sola amarela» 


— Custódio Cristina (BL) 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº” | NAVEGAÇÃO om insana NO CO a ci a) e 


Adriano Coelho. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE — Carlos Simão (Ol, 


lidades do seu conjunto disse-nos que ti- 
nha uma equipa formada por corredores 
que nem eram velhos nem muito novos, 
Tinha uma mistura que representava um 


Ontem, no reunião dos represon- 
s dos clubes, com os dirigentes 
rotivos ficaram assentos os pré- 
mios destinados aos corredores que 
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13 
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BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA MOVIMENTO NOS: “PORTOS SEADE aaa prio dei BE. , A ce, e à area cen ari 

REI VE RA neo iarE1O Couro | rip doar Hot Sentoml 5) Gio Drindo Pameba io me eccecessssos et roi Pe nana 

PORTO LISBOA-ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA FEIRA-TOMAR-PENICHE-ELVAS- FÁTIMA: JR Trabalho; “do “db: Câncêncinas do 12: E 2 Eis Ramalho (R).. E U Tica car Ra RR e sgido Si - São trico 
De Lisboa, vapor espanhol «Morcueran, | 18: Junção dia ends = tocam 970 — Henrig. Silva (Ovar.) ONVERSAND pelado fia Ena Er as no E: 


cap. Fuente. 665 ton, 1 dia de viagem, | Imprensa; às L Desdobramento — | $8.º — Manuel Oliveira (Ovr. Independentemento disso, por cado 


com carga diversa, a Burmester & C.*,| Programa dos Estúdios em Lisboa, às e 1 o Benfica e Sporting estabeleçam um .elo) M gia que um estradista conserve a «ca: 
Lda. E ! E p locidade. E a prova deste facto está is 
19: Solos de Instrumentos; às 19,20; Fa- ei 5 s E de vel e pr f misola verde» receberá 20000. 
BOLSA DE LISBOA |... ESTAES PERES GORACRCOS di] tomb dae veto JE rei ol | o 


Fio é 500800 o o prémio final para 
o 1.º elossificado será do 3.000500 — 


Para Leixões, vapor inglês «Lucian. | voz, três canções: Caterina Valente; às assobios que a equipa do Benfica escutou | casa aqui em Alvalade. 


E Para Setúbal, vapor português «Secil | 19,50: Noticiário Regional: ndo 7 foram verda- 
COTAÇÕES EM 31 DE JULHO Nac, de Publicida- H essi Hc) . t. | quando principiou a correr f donk é 8, ! 
DD) SG — ass sous | Grandes, cap. Canais Aires asia | dos Estúdios em Tgobos: de 2: deiro estímulo para o resultado final. | PINTO MIGUEL seccionista do Acadê- tea + 2.000$00 para à terceiro, 
OBRIGAÇÕES a ben a és «Primos», cap, Serra, com carvão.) — Fecho da Emissão, En Jogo TS drtasiMoraica iam — Mas CAETÉS ia fempo ? mico, outro homem tranquilo O afrânio da Montanhas distibul. 
o Idem, idem, .— Ss  — ara Lisboa, iate a motor portugu —A nossa equipa estava mais ou me- -so por três categorias, como habi- 
P. ESTADO Eject. comp. venda | [ir joia ar Edo eMaria Clotilde», cap. Pedro, com carvão. PROGRAMA «Br José Lopes (Vian.) . nos preparada para este êxito na pista.) | À impressão que nos deixou depois) D (ita * 


duma conversa rapidíssima que tivemos 
é que o Académico poderá não ter -ran- 
des aspirações, todavia ainda terá uma 


Codo contagem de primeira cote- 
gorio, representa 500S00 para o pri- 
meiro classificado e 250800 para o 


sk % Portuguesa) 5% 
1 6055 GS 645 | Idem, 20 da em 


te 
do Cos cas LEIXÕES Às 12: Abertura — Programa dos Es. Devo destacar todos os meus colegas pelo 


túdios em Lisboa; hs 13: Junção dos sforço e compreensão colectiva mas 
Emissores; às 14,4); Desdobramento — 4 DE proibidos E 


Consolidado 3 E ' é 

rali do do 6755 omS  eras Eos Pera pc jrogrema dos Estidios em Jestoa às Vira salientar Rodrigo, Valadas 6 | ro para dizer. Sentia-ze desapontado gundo, 

dem, t de 10 .. 6785 675 68 isboa, vapor holandês «Fiat», cap.| 15: Interrupção da Emissão: às 1 e 4 . E É Na ointa 

Conidae od Hekman, 499 ton. 1 dia de viagem, com | bertura — Programa dos Estúdios em — Acha que a «Volta do Futuro» the | SOM O «furos dum seu corredor — o pri Maestro 
FU ED PE se mo carga diversa, à Agência Vairon Portu-| Lisboa: às 18,50; Noticiário Regional; fot útil ou prejudicial? meiro «furo» da «Voltas — que teve e e 

Idem, t. da 10 msss — guesa, Lda, às 19: Programa dos Estúdios em Lisbon: José Vieira « que em seu entender pre- para o segundo. 


De Lisboa, vapor holandês «Megrez-No, | às 28: Emissor de Norte II: Program so e era mato l cgurapnado possonCistToda 
499 ton., 1 dia de viagem, com carga di- | internacional — <A Voz do Ocidentes —| ' via a maneira como corri dá-me quase a 
versa, a Garland Laidley & C., Lda. Emissor de M. F — eg impressão wauitissimo favorável. Estou 


De Málaga, vapor espanhol «Cala ae x 
Blanca», cap. Manza, 988 ton., 3 dias de ps fumo, des pio, oramAa; bre 


€. dos Centenários, 
4 % 1940 t. de 
Idem, t. de 5 uu. 
Obris. do T 
2% %o 1942 
Idem, idem, 194 


Cada contagem do terceira cotego- 
ria, equivalo a 200500 na algibeira do 
ro, ficando 100800 para o se- 
gundo classificado. 

No closificação geral o 1.º rece- 


4 54 10105 
18125 LSLOS 18128 | Idem Lim = 
— LBIOS LSIOS | Sid Iyeleiad 
100.000 a 200.000 


judícou a homogeneidade tinal da equipa. 


Apesar de tudo FRANKLIM CARDOSO 
não perdeu a serenidade 


e viagem, com carga diversa, à Internave, = berá 3.000300; 200300, e o 3.º, 
Idem. Idem" 1944 Agência L N. e Comércio, Lda. TELEVISAO —Quais os corredores que mais o) O técnico do Porto, manteve-se sem-| E 1000500, 8 Sie) 
ULTRAMARINAS: De Rotterdam, vapor alemão «Walter», preocupam? pre sereno, apesar do resultado da cqui- eq —oto— 
= Algod. de Fomento cap. Meister, 2667 ton, 3 dias e melo de — Toda a equipa do Porto e ainda, CI E 
= Colonial, 5 % — ss — |viagem, com carga diversa, a Dutsch- PROGRAMA PARA HOJ] Eee » | pa, Toda a gente esperava que a eq ipa Para o «comisola amarelas foi, 
Es Sonete, 5% — ss — [mam & Gil Conde, Lda. Ano Roque, do Sporting. do Porto desbancasse o tempo feito pelo| À igualmente, instituído um prémio diá- 
= s Do Porto, vapor inglês «Lucian», cap.| As 19,90: Abertura; às 19,3 é |. — sente que está preparando a htpó-| Benfica, mas embora considerando que| À rio. O corredor que «comandar a 
pas 1.0405 ACÇÕES rate a Bleiioas com carga diversa, a/nal — Edição de não às y . Pa e tese de sair daqui com a camisola ama-| o seu conjunto não rolou tudo o ue classificação gera! (o «camisola ama- 
— — ao ! gens na nossa Tras: a 5 o rela», rtanto), berá, diáriamen- 
ES sa dtro E DANTES De Bremen. vapor português «António | Documentários de Carlos Tudein; às 20,05: Edo a Ss oco apo ldeu O aero filão 500300, 
= 8 nos | Ela mo 2 Carloso, cap. Carvalho, 1785 to Um episódio da aério clvanhos: da 20 e —Sim, Eu estou preparado. Se I:var| dade e no jim, não se mostrava desa- » » 
— 5º 1088 jo e Tecidos e viagem, com carvão, | e 30: Rosa dos Ventos — Programa do y ; daqui dé x na. . eee e 
= 10ms | da Torres Noms — us — [CL e Transporte vio à Soci informação e divulgação culturais; ds 20 o cnh gi ie ata can E a AR 
O — 2028 LOB$ De Lisboa, vapor português «São Ma- | e 55: «Vida sã em Corpo são» — Um pro- É Y E é) d a E 
Idem, 1962 1 BANCOS: mede», cap Rodrigues, 1416 tos ds | Erama poptiar de educação eanitária belo | É a Todavia cenho forças para a tornar a| —De maneira nenhuma, A coisa não 
ae gemia Aeceultura. ordo e o gos os | de viagem, com combustíveis líquidos, | de. Ramiro da Fonseca: às 21.20: Tete-) | ) correu tão bem quanto desejariamos to-) A LISTA DOS PRÉMIOS 
5 q em, t. — Jem, priv. -— 5 a David J. di “| Jornal — cl a te; 21,50: ” 
Indústria de Pesca Fonséeas, Santos & 25% DE ANVOS, TER han: estbicego, | Boletim meteorológico: às 22,65: Progruma sede pac ipraneReda e aa OFICIAIS 
— ma, “port. — 3 — cap. win ! | musical: «Cláudio Barros na R. T. Po», . ' 
Lishoa "& Açores. gem, com carga Montoro 3 dias de via- | Cenários de Moniz Pereica. Realização de a : > sim, na verdade, o Benfica acabou | A lista dos prémios oficiais fornecidos 
= mominativas .. = Aos = (Ee ; utschmann | Henrique Porho: he 2157 Toiros do 2º] É E Cronómet léct eiorm aliar o RAT ê pela Federação Portuguesa de Ciclismo 
15h Idem port 18608 18508 1.508 | É Do! Catuboi, vasor português «Hortas, | £, 88: To Y: Mundo = Apregentução de : ronomero e ce aco Um tempo bom oC? CQUÍPO, POP | rejativos à XXVI Volta a Portuga) em 
E: Ne tram E ». | Pedro Moutinho; Às 29,15: «Os Jogos : s : 
É cap. Marques Júnior, £ i j ? Bicicleta, é a seguinte : 
a ato Bo xá viagem, com carga diversao” fatia de | Luso-Brasiloiros a <A Volt a Portugal ) : — novidade da prova — Exactamente. O Benfica deixou na- 
fas ready dao de Pinho, Filhos. E É EA Eee às 2345: Telejornal — turalmente adtantar-se os homens com Classificação geral 
— Idem, port. = De Vigo, vapor de pesca espanhol «Pi- RS Há ums novidade na prova, No mais possibilidades, mas no conjunto do 
E pe com, gap. Otero, 300 ton, 1 dia de via que so refero no registo do tempos | | Porto, há que tem em atenção que todos 25.000800 
= 5 ce tiva astro, à Empresa de T, e Es- aluno pia Fired devem fisso até final, em pelotão, isso do 
E D vi E tas tturo, por: f 
Gem à censos cap. adheco, Pgtuês eTereot tro va om srosômeico elétrioo | | ago todos bons, 00 07 PR tios 
- Nani = falto. à Sogere, Sociedade Geral de Nor ue ema 8 quo dá Tha — Assim, o tempo, não é desantmador? 10.000800 
= Soberana. = presentações, Lda. luto rigor do tempo. Podo traba- d g RD 
F. POBLICOS NACIONAIS: Ultramarina - as lhar com bateria e os comandos — Evidentemente. O tempo se fosse Roc 
as. o ES egga e E FERE SAIDASE LEVISÃO A Taça Totobola a atribuir ao clube asseguram uma oflelência extraor- | | melhor, soria bem mais agradável, mas 7000800 
ca UETRAMARINAS: cap” Erin POR VADOr sueco «Almeria», TELE cuja equipa obtiver o maior número dinária que não seria possível com | | não se podem meter dois proveitos na 6000800 
— img = | Cedo = Para Génova, Vador o O de vitórias colectivas por etapa cronómetros manuais sujeitos às | | mesmo saco... 5.000800 
 Incomn = 7 o q ' E 
cr RR rms = madhan cap. Martin, com carga diversa. |] RUS de Santa Catarina, 117 maeitõos da prqui dos pele aa 
dons Elos Agr. Colonial (8) — Para Manchester, vapor Italiano «Capo a, 
ator 0905 9805 9008 | Acicar de Angola — Noli», cap. Pagamo, com carga diversa 3,000800 
Transport” À Angol. Agrloultum  — Para Lisboa, vapor espanhol «Cala D 2.500500 
Portugueses 4 %  — sos mos | goror . = Para Tuni jeapor alemão «Argo», cap. conquistar. Esta é a 4º «Voltar que T 1) T (1) B (1) L A 2.000800 
CAM DE FERRO: Cabinda ns — Strunch, com carga diversa eo diversa. ducoJsão-Sieatontos Catano aidapes 1.500800 
3 ' b. «do = + í E 
Taio di. 6 1008 dos 1008 |G de Moçambique — 465 — l|asmm : Tlência necessária para tirar agora pro-) prognóstico de «O Comércio do Lotogoo 
em, 5 % = 1008 1025 | Binmant de Angola RL RAE veito. Se não tiver azar discutirei 08 Dri- | portoy do II Concurso Extraordinári 000) 
Es os Fora da barra nada se avista, ira toa orto» do IX Concurso Ex o 
AGUA, ELEUTRICIDADE E GAS: Tem +. de ess Vento N. O. (brando). Mar bom. Fe bt Temos Uuprade da Volta a Portugal ne 
Aguas de Lisboa, Hia. 'E. do Revué mos = Woo dee e cone aeaeonrposoe : 
ci Pptesâo o — ss — | ta do “Principe 2508 TEJO JORGE corvo conquistou pegar ds 1.000800 
s e Eleotr. A Moçambique 28 maiores satisfações da sua vida ciclista à 
194777 — sos — | Soneto port. 1068 ENTRARAM OS NAVIOS: nolandeses | listão hojo de serviço permanente g AGRUPAMENTOS 
EE RÃ> — aos oco | ambénia 38s «Mare Magnum» de Roterdão com com- | 28 Seguintes farmácias: No final da sua corrida. Jorge Corvo) py EQUIPAS 1x2 Prémios etapas de estrada 
ne 9 9 DIA Dustiveis liquidos; «Mascottes de Rijeka, mostrava-se muitíssimo contente e sa- 
A ps | a Doe Setubal; Ingleses: cMerciams de Liver: 7.o TURNO tisteito vendo-se rodeado de amigos que quan 
a 8 2.0008 | Mem, noso: E Com: 13 passageiros em Eoreto” «DO o selicitavam pelo seu primeiro êxito) GRUPO «ly 2 500500 
= “008 | Cim. Leiria “port —  — de Belem e Lus Palmas; dinamarque nesta corrida. Abordámo-lo com dificul- Pe, 
—* | Pornoa Blémricos — 1608 Clekia Torm» de Cadiz; americano atx- LUSO-FRANCESA dade mas Jorge Corvo embora tendo | BENFICA 
VT aoios — | má iorturai é Co caos cos | Heditors de Sevilha; português «Covilha» dado a nota de que no final desta sua | SANGALHOS — Prémios etapas de pista 
dem, idem, JHBE 10108 1,0208 | pu lónias, port 15 s le Mahomedia e Casablanca; libariano R SÁ DA BANDEIRA. 140 Lisboa Porto 
Tdem, idem, 1959... — 20105 1:0208 | Náv (Nacional de) sous | Olympia» de Limassol, Hafta, -Pircus, corrida tivera uma lígeira arrelia (que| y ALPIARÇA 
Tdem, idem. 1962... 1,0108 10108 1,0198 | av (doloniai do) dês 4008 | Messina e Nupoles com 31 passageiros TELEFONE 26/34 27,5 233 | escondeu) acabou por dizer-nos que vai a e 500800 
Hid. Bléctrica Àl Perugia dO — 5 1 | Dara Lisboa, 1.163 em transito; Eorues a É ? tentar tudo para ganhar a «Volta». este | OL. BAIRRO aIaOO, 
pente, 5 cê — M$ 1.0068 | Por, do Celulom = 33005 9,4508 | Sueses “Negus» de Bamburgo é Ames- tt 170 | tent p dc à 150500 
idro Bj ca Port. Pe EO es a “9008 «Bestii» de Bergen, Bilbao e o ção, 2-6 — E = 
asirado 8 o 2008 cos 1008 | po PRADOS as SÊ eaipleo Wercopattas de ion | Aco ta do Congosto, 0 5 too: | Marés | Preamar... 1108 19-23] CDE vo não ganhar Fa sda) tdo Pnet ATO 
Doaro E RO e goes qo8s: | DRCOE am BSS 90408 3.9808 | tueal, Toronto, Toledo, Tnee Rivers e | gos Santos, Rua D, Manuéi 11, 46 — Cor-|6m 1 | Baixamar.. 6:21 19:09] —Se não ganhar, Insistirei ain's no) GRUPO «Xy 


tr, Portu- reia, Praça Mouzinho de Albuquerque, 77] Lua cheia a 


mia Bi inho de Albuquerqu 5 | próximo ano correndo mais uma v.z a SPORTING feia pa o 
guesa 5 % 1961 — sos  — = Cosme. Sucr., ta Cabral, 684 — É essa grande tição. E então de'inl- O, 
à = arto minguante a 12 grande competiç csdpranta né 
Ebenorápíio do a debe Serei qo Ciao ao tm Qu: gt ; tamento abndonare o clime, Devem ACADÉMICO primeiro lugar, 
der 5 %, 19 — 0055 — — Gomes reira Rua Farta ima- calcular o ju r nes! 
Nac do Eloetrici- e rãee, 444 = Henriques, Braca da Bataina, | TEMPO PROVÁVEL | deu: LOULETANO PRÉMIO DA MONTANHA 
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EGA (Espanha) 


0985 Dos ongs 


Travessa da Praça da Liberdade, n.º 34 — PORTO 
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Na Fos — Nacional Rus Senhores de | norceste, A sul do rio Tejo: Céu | combalido, mas que esperava fazer boa 
gr pouco nublado e vento fraco, predo- | figura. OVARENSE 
pr oMistosinhos — Rocha Pereira Rus | minando de noroeste, Em todo o ter- |  —4 minha equipa está em boa for-| p BANHFIRA 

Dm Lea ritório: Neblina e nevoeiros locais | ma; espero conquistar êxitos brilhantes 


o da aioro AO o aomigadalo” Esantdo e a prova está no tempo da minha equi- | VIANENSE 
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Corena, Ferro Ni Rory 
cional 

Fornos. Fléctricos, 

15 5, 195 


12º Etapa, 1.º Etapa | 9.º Etapa | 8.º Etapa 


PRÉMIO DA REGULARIDADE 


Para o primeiro classificado, 3.000500; 
2.º, 2.000800; 3.º, 1.000500, 


| 


UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS à 


10 Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 


TODAS AS QUALIDADES NUM SÓ CARRO 


elegante 


CASAS DE HABITAÇÃO E ESCRITÓRIOS 


Cubra o s/ soalho c/ «PAVILAX». Não tem desgaste, é fácil de 
limpar e torna os pavimentos bonitos e confortáveis, Peça orçamentos 
a: A, MARTINS, RAMALHÃO & DAMAS, Lda. — Rua Firmeza, 14-A 
Telefone, 56255 — PORTO 


espaçoso 
acolhedor 
confortável 
prático 
panorâmico 
seguro 
económico 


BIODERMIL 


UM PRODUTO SÉRIO 
PARA OS CASOS SÉRIOS DA SUA PELE 


) 


CROMAGEM DURA 
SENHOR INDUSTRIAL 


Já pensou que pode recuperar cambotas, veios e um sem-número de peças 
aparentemente inutilizadas devido a desgastes, fazendo um revestimento 
com CROMO - DURO ? 


Já pensou também nas vantagens que provêm da CROMAGEM DURA 
de moldes para plástico e borracha, bem como de todas as peças sujeitas 
a corrosão e fricção?! 

CONSULTE A SECÇÃO GALVANOTÉCNICA DA 


SOMATEX 


Rua dos Vanzeleres, 337 Telefone 66124 PORTO 


SIMICA 1300 


-. EM RODAGEM PARA O FUTURO! 


Em exposição : 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. — mua sã da Bandeira, 112—PORTO 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
de J. PINTO LOPES, LDA 


HORARIO das carreiras entre Cete (estação) e Sobrado de Paiva 


Localidades 


UO ZU, Zu E Cete (est. o Do ot 
2d C] Ribeiro p 545 fia 
1725 19,15 20,80 E [e 645 1746 
3 20,8 C] Calçado | E 6,28 0,24 6,8 FAT 
22 8 E e 88 TR 
14,45 16,10 SU 2046 C] > vicente |P GEL ta 
b) 1 BO 20,45 E c 830 FA 
10,07 15,00 16,26 1765 19.45 21,00 O Emo. BG 816 FAT 
10,10 15,00 16,25 17,65 19.46 2100 B|  confios [e 816 AT 
brade 
10.80 16.20 16.45 18.16 20,00 6120 0) deveis | 40 546 665 16,6% 
e et 


(a), às segundas-teiras o sêbados; (b), aos 
excêma sos doringos, segundas-feiras e teria 


(e) aos domingos é feriados acionais: 
gos cantonaia! (ad gos los mactonais: (f). excepto aos domingos 


. Domingos, em Fonte Arcada | 18, saída da majestosa procissão e du- 
(Penafiel) rante a tarde grande arraial, 
cais e diversões. 

No dia 5, segunda-feira, alvorada 
o rsinho | LL horas, missa solene e sermã: 
freguesia de Fonte Arcada (Penafiel), a | Nova procissão, seguindo-se o grande 
festa em honra de S. Domingos, que 'foi | arraial quo se prolongará pela noite fora, 
restaurada o ano passado, com bastante | — C. 
mompa. A capelinha erigida em honra do 
ento, situa-se no alto monte do mesmo 
nome, pois a capela «apareceu» ali justa- 
mento em homenagem ao santo quo 
havia dado o nome ao local. A festa 
constará de missa solene, com sermão ao 
evangelho, procissão o concertos musicais 

o da Banda dos 

do Cête, No final 

fogo. De manhã sairá 
“uma procissão em direcção à 
tomo é tradição, — C. 


Este hurâr anula todos us anteriormente aprovados — Em vigor desde ULH/98t 


LEIAM 


«O LAVRADOR» 


DUAS LETRAS, 
AO SERVIÇO, 


capela, tal 


Em honra de Nossa Senhora de 
Lurdes, em Carregosa (Olivelra 
de Azemeis) 


CARREGOSA (Oliveira de Azemeis), 31 
-—No próximo domingo, 4 de Agosto, 
realiza-se, nesta freguesia do concelho de 
Oliveira de Azemeis, a tradicional festi- 
vidade em honra de Nossa Senhora de 
Lurdes, no belo Santuário da Quinta da 
Costeira, em que tomam parte bastantes 
peregrinações das freguesias vizinhas, É 
pregador o rev, cónego dr. Santos, da Sé 
do Porto. 

No dia 3, satrá da Matriz para o Sen- 
tuário, a Procissão de Velas, seguida de 
Hora do Adoração. A missa solene é às 
12 horas, e a Procissão Eucarística, será 
às 17,80. — E. 


A Santa Bárbara, em Santa Maria 
d'Emeres, Carrazedo de Montenegro 


* SANTA MARIA D'EBMBRES (CARRA- 
ZEDO DE MONTENEGRO), 31 — Nesta 
povoação realizar-se-á, no próximo dia 11 
de Agosto, a tradicional festividade em 
“honra de Santa Bárbara que este ano 
“promete revestir-se de grande brilho e 


“Para que a afluência de forasteiros se 

“possa efectuar da melhor maneira vai a 
Comissão nos próximos dias proceder ao 
arranjo do caminho que liga esta povoa- 
cão q Carrazedo de Montenegro que pre- 
sentemente se encontra em mau estado, 
tlevido ao rompimento há anos efectuado 
para a fututra estrada, velha aspiração 
que os habitantes desta zona esperam 
ver, num futuro breve, tornado em rea- 
lidade. — E, 


A S, DOMINGOS DA QUEIMADA, 
em Oliveira do Arda, Raiva, 
Castelo de Paiva 


A exemplo dos anos anteriores vai 
realizar-se, no próximo dia 4, esta se 
cular festividade, que faz atrair no alto da 
serra, onde se erguo a alvejante e poética 


INDOLA 


O Comércio do Porto 


PARA QUALQUER TRANSPORTE PESADO 


DAF 


Reboques, semi-reboques até 16.000 Kg. de carga, 
cisternas para transporte de combustíveis, produtos 
químicos e produtos alimentares. 


Equipados com molas de ar em conjunto com suspensão 
independente. 


Estabilidade incomparável -uma maior vantagem, especialmente para tanques 
com cargas móveis. 

€ Grande flexibilidade e acção progressiva salvaguardam a carga contra estragos. 
€ Altura reduzida do chassis. 

€ Controle automático do nivel de carga. 

€ Baixo peso do chassis — maior carga útil. 

€ Construção sólida e durável. 


+ REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


CALEIRO GOMES & GOMES, LDA. 


RUA BORGES CARNEIRO, 31 | TELEFONE 664785 | LISBOA 

OFICINAS 4 RUA BORGES CARNEIRO, 31.4 4 TELEFONE 661749 | LISBOA 
UMA MARCA DE RENOME MUNDIAL 
ES TS VT 


NO PORTO: Rua do Campo Lindo, 328 
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“ACTUALMENTE 
NA VANGUARDA 
DA FOTOGRAFA 

ESTÃ 


capelinha de S, Domingos, grande número Te tom color 
de romeiros. 

Do programa consta: Missa solene, o seu trabalho 
grande instrumental, sermão por um ora- rende menos | 
dor sugrado, procissão, e, durante o dia, «e o desgaste físico 
tocará uma afamada banda musical. qe 


É grande o número de peregrinos que 
neste dia ali se desloca, a fim de cumprir 
as suas promessas. 


Ao SENHOR DO MONTE e S. CAE- 
TANO, em Vilar do Paraiso - Gaia 
VILAR DO PARAISO, 31 — Nos pró 


ximos dias 3, 4 e 5 de Agosto, realizar 
»seão no frondoso o encantador Monte- 


Corrigir a temperatura 
do ambiente 


Na grande colecção 
de modelos 
que possuimos 


A Firma Hipólito José Ferreira & C., de Rio Tinto, vem por este 
meio, penhoradamente agradecer aos prezados clientes e Amigos todas as 
atenções e as manifestações de verdadeiro pesar e ainda a assistência ao 
funeral do saudoso extinto — Hipólito José Ferreira — que foi fundador 
e ex-sócio da Firma. 


A GERÊNCIA 


ILFORD 


de fidelidade absoluta! 


COR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. 
ILFOCHROME-8 CINE 


«Parque de S, Caetano, as grandes e tra- 
dicionais festas em honra do Senhor do 
Monte e S, Caetano e cujo programa fol 
assim elaborado: no dia 3, sábado, alvo- 
rada; às 18,30 horas, chegada ao Jardim 
do Parníso das bandas de música Le de 
gosto, de Coimbrões o de Lousada, que 
seguíriio em marcha para o local 
festas, ondo tocarão até ao anoitecer; às 
2), sairá uma imponente procissão de 
telas da igreja matriz para a capela em 
festa, 
No dia 4, domingo, alvorada; às 11,90 
horas, missa solene a grande instrumen- 
tal e sermão pelo abado do Canelas; às 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Telefone, 22113 


DR NE ZADOR HIPÓLITO”I 
DURANYMA VIDA! g: 


tá 


encontra-se seguramente 


AGENTES 
LISBOA — Ay, 


GERAIS FRIGEL 
Infanto Santo, 72 


mm meira pv cu 


íomo tonta. 
oulito sair são 6 
sahro do concuro de 


a pum, 


É. 


) HA MUITO QUE A FAMA 
í DOS MOTORES RABOR 
k ULTRAPASSOU AS FRON- 
! TEIRAS PORTUGUESAS ! 


PULVERIZADORES 


HIPÓLITO) 
FAMA E QUALIDADE! ( 
| Agência no Porto: ( 


Rua Mouzinho da Silveira, 216-220; 
Tolofs 1 21531 o 95648 y 


INDUSTRIAS PORTUGUESAS 
DE MUNIÇÕES, LM 
SACAvEM 
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ARMAZÉNS MAGARINHO 


MAGARINHO & Cº, LDA—RUA SÁ DA BANDEIRA, 373 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H.P. 3, 
F.P.9, SELO-PAN E PAN F. 


a da 
Distribuidores: Costa & Ea as 


RUA DA FÁBRICA, 43—- PORTO 


Cumprem o doloroso dever de comunicar aos seus Ex." Amigos € 
Fornecedores o falecimento, no Arco de Baúlhe, da Ex". Sr! D. Amélia 
Vilela Costa, mão muito querida do nosso sócio gerente Alfredo Vilela 
Costa, e que o funeral se realiza hoje, às 20 horas, para o cemitério local. 
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Cia ia e ri re rea rara 


— Não te canses: fui eu —disse o Sol. — Fica sabendo 
que, quando eu brilho, a água se evapora e o vapor sobe 
para o céu. 

— Isso é terrível! — choramingou Fifi. — E nunca mais 
volta à minha tigela? Estou morto de sede. 

— Escuta — respondeu o Sol. — À água que se evapora 
sobe para o céu e toma a forma de nuvens. Quando eu me 
escondo atrás dessas nuvens, transforma-se de novo em água 
e cai sobre a terra em forma de chuva. Deste modo, a água 
viaja perpêtuamente da terra para o céu. É isso o que torna 
o tempo tão variado e tão agradável. Se eu não tivesse o 
cuidado de deixar chover de quando em quando, todos os 
seres vivos, plantas e animais, morreriam de sede. 

Fifi meditou um pouco nesta explicação e depois disse : 


ea ria à 


A PÉROLA E O GRÃO DE AREIA 


Narração de OLIVEIRA CABRAL a 


! 


— Querido senhor Sol, posso pedir-lhe que se esconda Jorge Machado começara a sua vida humildemente, | e em companhia duma criada velha, muitas vezes não jan- y 
um bocadinho atrás daquela nuvem escura que vem ali, à como moço de armazém de tecidos. Morava longe da cidade | tava em casa e ia tomar alimento aos melhores restaurantes. 4 
esquerda?... Tem o feitio da minha tigela e com certeza é em que trabalhava, isto é, a 5 quilómetros das barrreiras, Quis um dia a sorte que, tendo-lhe sido servidas ostras, (l 


numa aldeola de casinhas pobres. Fartara-se de trabalhar, | encontrasse, na concha de uma, formosa pérola. Apesar de 
mas um dia a sorte bafejou-o, porque o patrão, tendo sim- rico, ficou contente e, tendo limpo com cuidado a parte da 
patizado com ele, decidiu-se a ajudá-lo e concha que tinha a pérola pegada, lem- 
deu-lhe crédito em fornecedores e em ca- brou-se de a abanar junto ao ouvido. Teve 
sas bancárias para se estabelecer com um a surpresa de sentir chocalhar dentro um 
negócio diferente do seu. pequeníssimo grão de areia e pôs-se logo 
O Jorge Machado montou uma loja a meditar, visto que de tolo não tinha 
de modas primeiramente; depois instalou nada: 
uma fabriqueta de malhas e, por fim, trans- — Cã está a causa porque a ostra 
formou-se em grande industrial da indús- gerou a pérola. O grão de areia representa 
tria textil. o mal e este marisco, para não o sentir, 
Até aqui o caso nada tem de excep- envolveu-o numa crosta lindíssima a que 
cional. Trabalhar e enriquecer é a ambi- os homens dão grande valor. O pior é que 
ção de todos e a bastantes tem acontecido. eles, a todo o outro mal que praticam, fa- 
Mas, felizes daqueles que, não conse- zem o mesmo: envolvem-no na camada 
guindo a riqueza, alcançam a mediania brilhante do disfarce, em vez de o destrui- 
Voltemos, porém ao nosso Jorge Ma- - rem. Fazem, pois, como este irracional, 
chado. Amigo de leituras, meditava tudo quer dizer: baixam à condição de irracio- 


E SE 


no seu seio que navega a minha água. Por Oliveira Cabral í 
O Sol pôs-se a rir e escondeu-se atrás da tal nuvem, 


tras 


do que resultou começar logo a chover abundantemente. Fifi x E 
abrigou-se na casinha e, quando o aguaceiro passou, viu a | Vive menos quem mais dorme, 
tigela cheia de água clarinha e fresca. Venha gozar o prazer. 
— Muito obrigado, senhor Sol! — ladrou, antes de | luminoso, vivo, enorme 
começar a bebê-la. 
Então o Sol, muito satisfeito, sorriu, sorriu, sorriu, como 
se vê no desenho que ilustra este conto, 


da alegria de viver. 


HANGAR Isto, sim, é que é a vida. 


- 5» Cantam aves com ardor, 
<O temporal causou grandes prejuízos na alfândega. 


Um dos pilares do hangar caiu...» 

O angar ou antes ângar já estava na nossa linguagem 
oficial e veio para nós directamente da França, embora a Venha ver todo este encanto, 
sua origem seja mais afastada, Neste ponto como em muitos | esta brisa mansa, fina. 
outros dá-nos lição o Brasil, onde me parece que se não Veja lá, não durma tanto! 


cantam alegres na lida. 


DADA DDD DD DD DD 


ae 

) 

Nasce o Sol e surge a flor... | 
| 

) 


| 
de esquadra. Angar, trasladado para português, quer dizer luminoso, vivo, enorme, ! 
y 


Op ms rr pe e rs e re et tre pers 


, í usa o ângar, usando-se o bom e antigo português trapiche. | F demais, linda menina. o que lia, e o facto é que, por esse pro- nais, sem se lembrarem de que, perante 

Í B; pe fomo estamos, mois! perto, dá Erança (que “do cesso, obtinha proveito e, assim, adquiriu Deus, não há disfarces possíveis. 

rasil,.. y 
a E Venha gozar o prazer qualidades de bom observador Co afn a asa o puta nen e. 

à Sempre é uma razão, inda que não seja senão de cabo E lá , O nosso ex-moço de armazém e, por ocasião desta Eu não lhes disse que o Jorge Machado não tinha nada 

, B da 'alencia: de vi história, já grande industrial, ficou sempre solteiro, direito | de tolo? Pois bem: é preciso que não façamos como a ostra 

Í telheiro, alpendre, alpendrada... | Rea A IO PR DORA CRORES que ninguém lhe podia contestar. e que aniquilemos o mal dentro de nós em vez de o praticar- 

í Cândido de Figueiredo. Vive menos quem mais dorme, Vivendo só, numa habitação com todas as comodidades | mos sob a capa hipócrita de boas pessoas. 

. — aim III A IO NDA DO A e am a rr ars ri 
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SEMANA VERNIER 


29 de JULHO — 2 de AGOSTO 


veres VANTAGENS > x: | ERR 


garantia do novo 
PHYR 


MOBILIAS 
de Quarto e Sala, Terno de maples. 
Miguel Bombarda, 131, 


GOLIATH 7000800 
ANDARES EXCEPCIONAIS EM GAIA CADELA COELHEIRA MOBÍLIAS USADAS 


Alugam-se, em bloco residencial, na) branca e castanha. Perdeu-se, Gratifica-]  Imponente mobília do quarto e cala FURGONETAS MISTAS 


A gar Carmona, Afio, Parto ao quem indicar o seu paradeiro para) jantar, terno do maples por 800800, cam SEMOA - ARONDE 1955 
ata ia eme Vas Ds terças quites | António da Gilva Casais, Rua Rocha Bil-) deeiros, camas, cómodas e divorsos, Ven. OPEL - REKORD 1960 
Err Last rp vestre, 313 — Oliv. do Douro, Provedese] da urgento para desocupar. Eua do 


orga8g | contra quem a retiver. Costa Cabral, 691, CAMIÕES A GASOLINA 


PIANO ALEMÃO, ARMADO EM FERRO 


VAUHXALL 4 e 6 cilindros 


Fe Cordas cruzadas. Vende estado novo. OPEL. BLITZ, À 600 kg, ourta 
AL A-SE Bom preço, por ret. Telefone 45765. e... Hgeiro cossocosseesemessmesmmnas 1957 
fa ootênio 0 42, suiér frenie as RESPASSE PROPRIEDADE em el — Ven PALACIO FORD SE, 

da Rua Santa Catarina, n.º 291 Falar António 
das 16 às 18 horas na Rua das Flores, 7 os de MANUEL ALVES DE : 

421.0 — Telefone 20525, ERRAR Teles 1a a Bom [À FREITAS & CA, Lua — Ave Sardinha, 
ANDARES 24 E 3º Passa-se por motivo de doença, Informa nlda dos Aliados, 165, e ima Lda 


TELHAS, LADRILHOS, 


TIJOLOS E BLOCOS DE VIDRO 
PASSA-SE SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA 


do Heroismo, 241, Porto, e sna 


al ve : Av. Marechal Carmo. 
Filial em Oliveira de Azeméis | Des 


Rua Oimo do Muro dos Bacalhooiros, 100] go Eua Almiranto Reis, 52— Póvoa de 
(so Cais da Estiva). Ver das 8 às 17 oram. 
Es 


ANDARES — ALUGAM-SE Bom ostabeleoimento pe qualquer rumo) Rua do Almada, 27 — Teleis. 25326 PORT 
Prédio novo. Avenida D. João II (junto) do negócio com, VOLKSWAGEN cesssesmenmemeseeoes 1958 E 
mesmas dimensões. Frente com 6 por Es Y 

8 Costa Cabral). Tolotonar Gai36o. + | Crravessa” dos Olérigos n.º 26.) na Rua do Lisos altar na Rua do) AUSTIN er] — SOCIEDADE DE AÇOS, MÁQUINAS E FERRAMENTAS, LDA, 
ANDAR | Porto: —  ooos Breyner, BlS-Le, das 15 às 14,50 ou de-) | ANGLIA - - 03 nimer a , ss + Pa 
7, divisões o 2 quartos de banho, Rua dal PASSA-SE ESTABELECIMENTO DetEa PA EO! Hora 1806 O RENAULT-DAUBHINE roneam ' i . 
Natária, 149 (00 Carvalhido). Ver Uas) ng Rua 31 do Janeiro — Freisieiro —| VIGAS 1 DE 100 A 400 M/M IIAT HO irma ee 

ácas Perafita. CHAPAS, FERRO P/ OBRA AUSTIN ab - 1856 CONVIDA TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS A ASSISTIR 


Camalizações. Para tod; «fins. Os 
in | ThGT6S 197660 8) P, SUCATAS ==: Eua 6 FUBGUNETAS MISTAS ç 
Furg. OPEL-REKORD 1700 Mis- 


tos, quarto do criada, grando cala 00 Atri STANDARD o 4000 fimo. urg. OPEL-REKOS RES TEARS o ER o 5 E E 
CITRORINE coeosransireeronimeasesehto So Si AMI R , 
2 RICAS MORADIAS E 


úteis, d: 
ANDARES NOVOS — Alugamso VENDAS PUNGONETAS PBUHADAN LEA ROMBO e/ Harditop”. 1º 15 AS 18 HORAS, DE UMA FREZADORA MODELO FV3 TO, DE 


gli (pot o ieiao nix Bar | ARMAGÕES, »ORTAS E miomaos | | ici pirigim Oquintal &lidtam |) GERRÕEN comerem fã pt MD. DE AUTOMÓVEIS FABRICO DOS SEUS REPRESENTADOS Ge VERNIER 


E: CITROEN 
Pinto, 261 à Constituição. Ver das 1 Balcões, Janelas. Vendo o Compra — &ua | Avenida da Ponte de Francelos, Telefone |] PEUGEOT 208 ums. 
18 horas. Telefone 46431. de Vale Formoso, 245 — Telefone 42551. 131 
Avenida Marechal Carmona. 1107/1119 
e GAIA Telef. 393018 


DIVERSO AUTOMÓVEIS 


AS PISTOLAS DE PINTURA 

APARTAMENTO — ALUGA-SE marca «SOARES» são as melhores. O 

Mobilado, de luxo, Rua do Campo Ale-| fabric. Av. Rodrigues do Freitas, 330. 

gre n.º 606 (falar ao porteiro), 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS a 

E Fiat 600, 1960; Fiat, 1955; Joaninha, 

ARMAZÉM ALUCA-SE [5 Cuide oarau — TRIPAS some Armazém de Fazendas 

como nova, 1750 kg, 1960, à óleos; Tau-] à moda do Porto, todos os dias no Gt 


Résdochão amplo, próprio para re pus PK (1260, 1350 kg, 1959, Rua do] rassol do Porto, OK A O PASSA-SE 
tm, a Travosa da Bogonoração, dinioa ba 3 Bem eituade boas Inst 
qiar na Sooretaria da Ordem dal nom EMPREGO DE CAPITAL E sedia Lp ta Pala 
Trindade. 12732) 960 lações e cem Passivo, Também se 
Yondoso, a conceuto do Porto Air STAND AUTO-LIS) str co: o pode” alugar fo remo 
ARMAZÉM NOVO cedor de Gasolina, parque estacionamen- BIMOA Coupé do Ville au ti do á 
e 1º Andar c/ quintal. Rua Álvaro Gss-| to: Gorteçaça Bar o Restaurante. Infor |] JAGUAR «E» — aberto FIAT 500 . Carta à Redacção ao N.º 817, 


E formar — CORTE es : 
telões — Telefono” 42499, formar Café Cortemar — OOBTEGAÇA MERCEDES - BENZ 220 8 OITROEN 


MERCEDES - BENZ 220 FIAT PORTUGUESA , Porto, 1 de Agosto de 1963. 
BALANÇA P/ FARMÁCIA OU OURIVES|N JAGUAR 2 ponto 4 c/ travões Rua do Latino Coelho, 85 


Vende-se. Como nova. Muito barata. Rua da disco Telefone 45063 — PORTO dâncio apituis 7 E 
do Almada, 229. JAGUAR 8 ponto 4 Abum de € pi! Os: mais vantajosos preços e condiç 


N o 4,5% 
C I) | y J! S OHINCHILLAS VOLVO 544 — 85 HP. HIPOTEUA Mrind 
R Animais reprodutores ingleses EOO Han-|À N.S.U. PRINZ 20 e 30 HP. PLANA, dee PUOPRIEDADES ELECTRO IRIS, LDA. Molas Flexiveis L DA MOLAFLEX 
lham European Chinchila Organisation.|] CHEVROLET IMPALA CA- BPAUTOMONDIS om Sodo do Pata Ee ) a 


ESTANTE NOVA OU USADA Eurochila. Lisboa. Agonto no Norto: 'RAN RÁPIDAS 
Compra-se, indicar preço a Alberto Alvos| ANTÔNIO SAMPAIO — FAFE, BRIOLET CONDIÇÕES ÚNICAS 
Dias — Gemundo — Castelo da Main.  |- N.S.U. SPORT PRINZ ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


MORADIA DENTRO DE JARDIM CARO O O LANCIA AURÉLIA 6. T. N S. JOAO DA MADEIRA 

4 frentes, com 12 à 15 divisões, constru. RUA SÁ DA BANDEIRA, 662 É f [3 

são recente. Valor entro 600 é 1.000 con. e Reconhecidamente agradece a todas as pessoas que se dignaram 

a a aero) assistir ao funeral de seu saudoso sócio Sr. ENGENHEIRO EUGENIO 

cu FAME RELOJOARIA] |2º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO | D'ARAUJO MOREIRA e comunica que manda celebrar a missa do 7.º diu, 
CACHORRROS A UTOM Ó V E I s R Sá da Bandeira, 11618 hoje, pelas 12,15 horas, na Igreja de S. Nicolau. 
DEAL ASS] ; . Sá da Bandeira, 116-1: 

Ber da Petrela, legítimos. Rr d 

FURGONETAS JMOUPA CERTIFICO que, por escritura Foto, (3) de Apoca de 

CASA EM BRAGA CAMIÕES Sonia SSCIES DE GELO de 25 de Julho corrente, lavrada a 

Vende-se, na estrada do Bom Jesus (aos DE RETOMA Be tóciosd | fls, 13-V é seguintes, do livro de no- 

A DANÇAR Mede SERVIÇOS AUSTIN 


NÃo E EQUILÍB RIOS R. SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO tas, deste Cartório, B-200, ao pacto Ed 
AÇA ledade comercial 
Sonhora ensina, em 10 lições individuats, RUA DO HEROISMO, &88-1+ SOBRE AUTOMÓ , e iStas fa LER DS de F À B R | 0 À PR ] h R E S S 0 
A VEIS IRMÃO, LDA.», com sede nesta cl- 


todas as danças modernas. Rua Fernan- fone : 6ST7Ô 
dade, foram feitas as seguintes alte- 


ves Tomás, 125-3.º — Telofono 62791, ou FILIAL DE BRAGA 
PRÉDIOS rações: A) —O art? 4º foi substl- ESPINHO 


ANDARES NOVOS NA FOZ 


TAUNUS 12-M Super s/ averba- 
mento 
Prédio acabado do construir, com 3 quar- 


E. À. MOREIRA & GA, LDA 


Reconhecidamente agradece a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral de seu saudoso sócio Sr. ENGENHEIRO EUGÊNIO 
D'ARAUJO MOREIRA e comunica que manda celebrar a missa do 7.º dia, 
hoje, pelas 12,15 horas, na Igreja de S. Nicolau. 


d CONSULTE AB EXPOSIÇÕES DU 
A DANÇAR carreguidos Av. Marechal Gomes da Costa 
Senhora ensina todas as danças modor- STAND DA CONSTITUIÇÃO 


estado flogao sad, la “rca dera, raças Cal toda, itéramente realizado, é oa a) 
col vo. Eua do imada, ad aq + . es do várias marcas e social, 2 a todas as pessoas que se taram 
GAMES area BROCAS rosaenioota, Vios), 084 prodes DE RENDIMENTO de 150000500 e acha-se represen- | assistis ao Funeral do Stº ENGENHEIRO EUGENIO D'ARACJO MO- 
Casa SEFBRINO — Telefone "890047 em FACILIDADES DE PAGAMENTO tado em duas quotas, sendo uma de | RETIRA, saudoso Marido de sua sócia Sr.* D. Edith Hofle de Araújo Mo- 
CURSO DE GUARDA-LIVROS |Ni'2 Nova de Gaia em. op) rápido” 6. onrbona. STAXS DA CON fi VENDEM-SE, na Aveni- 148 000800, do sócio Sebastião Mar- | reira e comunica que manda celebrar a missa do 7.º dia, hoje, pelas 12,15 
oónicas ou ailindricas) à DA CONSTITUIÇÃO da Gil Vicente, 407-417-419, [MM | tins Mendes, e outra de 2000500, da | horas, na Igreja de S, Nicolau. 


repre agr per FOLHA DE FLANDRES R. Santa Toresa, 19:10 RUA DA CONSTITUIQAO, 69 Quinta do Cedro, V. N. do 
RTUGUÊS DE CONTA. COM LIGEIRA AVARIA Dto — Telefono 22556 TELEFONE 46561 — PORTO Gaia, acabados do constr. 

ua da Picaria, 36-5.%Dirto — BONS PREÇOS — revestidos azulejos, de cave 
PORTO — Tolot, 29194 Antiga Casa ZEFERINO r/0 e 1º andar, quarto de 
Telef. 390047 — Y. N. DE GAIA E banho a mármore, 4 quar- 


= E 2” tos de dormir, salas de es- 
siccpcai os cem MAQUINAS <SUHNER» 
GAS, Máx. rendimento e o melhor fabrico 


tar e Jantar, cozinha e 
quarto de banho de serviço. 
é preço, Rua do Almada, 229. 
MORADIA OU R/CHÃO E ANDAR Preço de cada, 275 Contos. 


Tem todas as comodidades. 
EMPREGADO — OFERECE-SE 6 salas amplas e quintal, para externato Isentos de contribuição G 


para venda do amilinas o produtos qui.) Adultos e abrir em Outubi - E anos. Trata em exclusivo : 


micos, com carta do ligeiros. Carta : PR E 
O MInINERDãO” dO NS BAG: No 812. ui A CONFIDENTE 

Ê Rua do Passos Manuel, 14:1,º 
Tolofones 20344/5/6 — PORTO 


sócia D. Marla Beatriz Teixeira da 
Costa»; B) — Ao mesmo art. 4.º foi 
aditado um $ único, assim redigid 
«5 único — Sempre que for necessá- 
rio, aos interesses da sociedade, de- 
verão os sócios efectuar prestações 
suplementares de capital, proporcio- 
nalmente às suas quotas». 


ESTA CONFORME. 


PORTO, trinta e um de Julho de 
mil novecentos sessenta e três. 


O Ajte do 2º Cartório Notarial 
do Porto, 


Porto, 1 de Agosto de 19683. 


G. HOFLE, L.DA 


Reconhecidamente agradece a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do Sr. ENGENHEIRO EUGENIO D'ARAUJO MO- 
REIRA, saudoso Marido de sua sócia Sr.* D. Edith Hofle de Araújo Mo- 
reira e comunica que manda celebrar a missa do 7.º dia, hoje, pelas 12,15 
horas, na Igreja de S. Nicolau. 


Porto, 1 de Agosto de 1963. 


Severo M. Santos 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
JOSÉ RODRIGUES NOVO & G.A, LDA -De- 


quo easvia Ç) ea E seio ANTONIO DE MAGALHAES & Cº 
e do 0 = To A nerve per ácuia | AGRADECIMENTO 
Av. dos Aliados, 200 — Telefone: 24254 — PORTO aro, 148 fo (Est Lencastre.” m-ro 18 

0,04, 10,1 


io | gem 
9) Aguedo | (Vilo), 
Castanheiro do Ve serena 


PEDIBOS 


CORRESPONDENTE Com velo flexível para tôdos os fins. De 2.800 a 40.000 rotações 


Francés, eabends bem à máqui. : 
qua De moi À DISTRIBUIDORES: 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se, com bons conhecimentos 
Tneglés, Carta ao n.º 810, 184º 


di 
ps mários e banca de aço inoxidável, arru- 
EMPRÉSTIMO mos é despensa, 2 quartos de banho, te- 
letone porteiro, escada de gervico é 
gem, galinheiro, coradouro 
o 


ES ER Oficina de Reparações de Automóveis [ESSE see: 


dem habilitado. Precisa-se. Avenida Mi Paranhos de Arca, ar) 5. 
) ) a. 

rechal Carmona, 2035— V, N, de Guia. MOBÍLIAS—VENDEM-SE Aluga-se ou toma-se de trespasse nas zonas do Bonfim ou 

RAPAZ — PRECISA-SE Mobflias modernas, desde 1.900800, Antas, com área não inferior a 1.000 metros quadrados. 


i Bo, Eh 
ri chego 
SERA RicUÓRLE PO E aeicê N ectoiatãa rn os rasa A Cartas à Redacção com todos os detalhes ao n.º 804. 


Redacção ao N.º 81 o pagamento. Rua Santa Catarina, 93. Não so efectuo aos domingos. 


Eraga-Paródes do Raúl Alves de Carvalho e Manuel Alves de Carvalho Dantas, país, 
Gas: 8,25 (b), 16,15 tod, ATI (O Prado: respectivamente, das jovens Maria Eduarda Cunha Carvalho, de 18 anos 
BaB 1686, 11880 õ 


4 er Es, e Maria. Helena Palhares Dantas, de 15 anos, que no dia 21 do corrente 

; Pe o Rio Minho traiçoeiramente arrebatou, vêm por este melo agradecer sen- 
sibilizados, a todas as pessoas, as inúmeras expressões de pesar que lhes 
foram dirigidas neste doloroso transe. 


Cortês — Mazedo — Monção, 1 de Agosto de 1963. 


Corvo: E 17,45; 
Ei desafiar Est di 
DR O 
gos (d), de 1 de Abril a 30 de Setembro, 


12 Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


Omara m 76 — A ES SO AC 
Á RUXEXKKKAKAKEAACEACEEECEELCCCECEELEE CNELECELALLALEREERA N 
N) | i 
í ã í 
À ) x í 
s 
í 
E | 
| GEMEOS 
À Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA À 
: E y 
Ny R] 
: BIM e BAM foram a uns sal- À 
í dos duma loja de fazendas , 
Be arranjaram uma verdadeira ) 
N) echincha — uma peça de y 
4 lindo riscado escocês, quase y 
j de graça! Faz-lhes muito jeito Ny 
í para pijamas, camisas, cue- N 
í cas, etc. À peça é muito gran- a 
de, e o problema é transpor- 1 
Í tá-la. Como?! Bim propõe : ) 
í — «O melhor é rolá-la até Ny 
í casa. Será até divertido! Eu N 
É trato dissol»— O BAM amua N 
E porque também quer —«Não 
) vale aborrecer — diz-lhe o ir- 1y 
1 mão. — Podemos fazê-lo am- ) 
i bos. — Desamarra a peça e, de í 
enquanto ele a desenrola, o SGA ( 
í BAM enrola-a!... Que bela N 
É brincadeiral.. O pior é o il 
À estado em que o lindo riscado k 
À ficará !... À 
À ) 
f & x , 
É SÉ CDE II O A VD e : 
1 y 
CD aiii ir tr a O o A A e rs rr pr rc am ms 


De e para 
LONDRES 


AUK 


(Inglês) 


Do o para 


NEWPORT SEAMEW 
e CARDIFF (Inglês) 


(se convier) 


Para 
UUPENHAGEN, 


Sana Don o uNnEanan 
E 
MEDICOS 
“ 
Lemos Pereira 


Dr. 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Cirurgia — Doenças das senhoras 
PALACIO ATLANTICO — Telet. B2364 


DR. ALBANO RAMOS 
MÉDICO - RADIOLOGISTA 


Rotoma a Glinioa no dia 8 do Julho 
na '9 r/chão 


Dr. Joaquim Alves Moreiro 


MEDICO ESPECIALISTA 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons: R Passos Manuel T]-8.º 
Telet. 23188 


—— êesidincias Telet. 685228 
Dr. Francisco d'Almeida 


Médico espeo m Obstotrioia 
e Ginecologia 
Ausento no ostrangoiro até 6 do Agosto 


Ayres Ribeiro Costa 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NAKIZ E GARGANTA 


Eua de sá da Bandeira, 819-2.-Esa. 
— Telefone 20871 


Dr. José Aroso 


E de Couta, 58-20-Teleta 22004 e «0887 


DR. ALVES PEREIRA 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praca de D. João |, 2-3.º — As 15 borus 
Telefone, 2893 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DOENÇAS DO UURAÇÃO 


Cardiologista do Centro do Cirurgia 
Cardiovasoular 
E só da Bandeira 512-1º — Teler t4744 


Dr. Neto Parra 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
E Santa Catarina, 160 Telet. 32506 Porto 


Virgílio Moreira 


lofono 29415 
RESIDENCIA: Telefono 681452 — Porto 


Dr. Manuel de Figueiredo 


MÉDICO ESPECIALISTA 
CLÍNICA DENTÁRIA 


Eua Sá da Bandeira, 819-2.-5. 
Telefono 33464 


Duranto o mês de Agosto consultas 
apenas às segundas, quartas e 


SUFAS-CAMAS 


NOVOS MODELOS, PRÁTICOS 
E DE LINHAS MODERNAS 


MÓVEIS COSTA 


RUA RICARDO JORGE, 34 
TELEFONE 27502 — PORTO 


E 5. 
FESTAS DE «LA PEREGRINA»|. 
EM PONTEVEDRA 
Nos dias 1 a 15 do Agosto do 1963 

Por motivo destas festas a C. P. tem à 


venda nalgumas estações (entre as quai, 
às de Lisboa-Santa Apolónia, Coimbra, 


Bi =| 28,06 (a). 
to, Braga e Viana do Castelo) bilhe- Borosiinhos — Pi sas 10,88 


tes especiais de ida e volta, a preços re- 
duzidos, para a estação de Pontevedra, 


Período de vendo: de * do Julho a 1 
dia Agonia a oo MEO NO 
Validade 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.s, LTD. 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 


BORREBY O | 
(Dinamarquês) hoje em Leixões 
EERSTÇTS BYGHOLM | Ferzão em Lets 
— Vinamarquês — do corrente 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD.* 


Rus Nova da Alfândega, 12 — Telets 28421/2/8/4/5/61 — PORTO 


Fatos - 
de banho 


todos os 


VIBRO-VERTA 
Bomba Electromagnética 


d. L. Duarte de Almeida, Sucr. 


Rua de S. Miguel, 61 — PORTO 


VIBRO-VERTA 


Viação Auto-Motora — Braga 


Horário dus Curreiras entre BRAGA 
e POVOA DE VARZIM 


HORARIO DE 16 UL UUTUBRO 
4 JUNHO 


bruga — Paruda: 3104 USD dd + = 
Eri a: a e moção e Organismo em que prestam 
Buroeunhos — Passagem : 5,474 WIZ | serviço actualmente. 


1462 e 1847, 
o 
ORI 19,25. Partido 4 9,06; 10,00 
Baroelunhos — Passagem 1 348 40,85 
16,08 e 18,88 
raoo — Coeguda 1 vi20h ULibi Lóde 
HORARIO LE | DE JULHO 
16 DB OUTUBRO 
ju — Partida : 4,104 


Bray 
14,15; 18,10 e 19,10. 


faroelinhos 
LIZ, 14,63; 18, 
Póvoa 


Braga — Chegad 
16,08; 18,U8; 19, 


para regresso: de 1 a 20 de] (a) Etectua-so sO aos domingos de 1/1 
a 80/9 é no dia 15 de Agosto, 


Esperado em 3 
do, corrente 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


ANVERS 
e 


ROTERDÃO 


«ISOLA» 
DOURO 3/4 Agosto 
LEIXÕES 5 » 


«MARGRIETA ANJA» 
DOURO 5 Agosto 
LEIXÕES 6/7  » 

«APPINGEDAM» 
DOURO 7 Agosto 
LEIXÕES 8/9 » 

«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 11 Agosto 

LEIXÕES 12/13 » 

«DOLORES» 
DOURO 14 Agosto 
LEIXÕES 15/16 » 

«PEGASUS» 


DOURO 16 Agosto 
LEIXÕES 17 » 


Esperado cerca de 13 
do corrente 


Aceitamos cargus a frete cor. 
rido para e SUIÇA, interior du 
BELGIVA. ALEMANHA FIN- 
LANDIA portos Americanos e 
Caunadiunos do Atlântico e Pa 
cífico. Oosts Sul Americana 
Golfo do México, BEKMUDA. 
AFKICA DO SUL HONG 
KONG. BANGKUK, MALAIA 
TAPAO MACAU, FILIPINAS 
e ENDONESIA 


AGENTES GERAIS 
GARLANU LAIDLEY 
& co LrD. 
PORTO 
Telefones: 26206, 26207 e 26208 
LISBOA 
Telefones. 83191/88195 


Serviços Médico-Sociais 


Federação de Caixas 
de Previdência 


Sede: Avenida Manuel da Maia, n.º 58-2.º 
LISBOA 


AVISO 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE PESSOAL 


Os «Serviços Médico-Sociais: 
Federação de Caixas de Previdência, 
com sede em Lisboa, na Avenida 
Manuel da Mala, 58-2º, anunciam 
que se encontram abertos concursos 
de provimento, pelo prazo de 20 
(vinte) dias, a contar desta data, 
das seguintes vagas existentes no 
quadro do pessoal administrativo. 


Submersível 
Água em casa 


Económica 
Transportável 
Fácil de 
instalar 


entre 
Sede dos Serviços e Zona Norte 


1.º, 2.º e 3.º escriturários, aspi- 
rantes e dactilógrafos de 1º e 2.º 


classes. fi 
n, 


Telefone, 26516 Delegações das Zonas Centro e Sul 
2º e 3.º escriturários, aspiran- 
tes e dactilógratos de 1º e 2: 


chegada, 
Par 
classes. 


Os requerimentos, feitos em pa- 
pel comum, deverão ser entregues 
na Sede desta Federação e conter, 
o nome completo, filiação, Idade, 
estado, naturalidade, morada, clas- 
sificação obtida no concurso de pro- 


8 DE 


arm — Chogagas Lisboa, 1 de Agosto de 1963. 


A DIRECÇÃO 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 
Nos dias 1 a 31 do Agosto de 1963 


a Eos Juotivo destas Eira a q P. tem 
venda, em algumas estações (entro as 
17.801 19,00 -, quais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga, Vi o Castelo), bilhetes 
especiais de ida e volta, a preços redu- 
zidos, para a estação da Corunha. 
Príodu de venda — 27 do Julho a 31 
de Agosto. 
Validado para regresso —1 do Agosto 
a 5 de Setembro, 


Ud LAS: 
Passagem 1 8471 UOL! 
e 19,47. 

Varsim — Cheguda : vb 


15,80; 19,25 e 20,25. Portido . 
18.90) 14,801 


15 
920" 1116) 14,46. 
88 o 23,88. 


«PRINCIPE PERFEITO» 


a sair do 


a sair do Lisboa em 31 do Agosto 


8 do Agosto 6 12 de Setembro 
horas 


CD 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.2, LDA 


Ourreiras regulures de passageiros 


o sair de LISBOA 
a 13 de Agosto 


«BEIRA» 


a sair de LISBOA 
a 20 de Agosto 


a sair de LISBOA 
a 21 de Agosto 


8. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES 


da CONTARELOS DE ANIMAIS 
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O CÃOZINHO FIFI E O SOL 


sa) e e e va e sima 


Quinta-feira, 1 de Agosto de 1963 


rsrs 


Th De 


Versão livre de OLIVEIRA CABRAL 


Fifi era um cãozinho muito distinto, de nobre raça e pos- 
suidor duma linda casinha. Muito animado, era servido como 
um senhor importante e só fazia aquilo que lhe agradava. Certa 
manhã, ainda ele estava na cama, viu a criada pór-lhe na 
escudela um belo almoço e encher-lhe de água uma tigela ao 
lado. Fifi levantou-se, mas resolveu que não comeria sem dar 
primeiro um rico passeio. Só voltou passado o meio dia, já com 
fome e com sede. O pior é que a tigela da água estava vazia. 
Quem seria o ladrão que se atreveu a beber-lha?... 

Ninguém a tinha bebido. Todos sabemos muito bem que, 
sob a acção do sol, a água se evapora e foi o que aconteceu 
à do Fifi. O cãozito é que não conhecia este fenómeno e olhava, 
sequioso, para a tigela, quando o Sol lhe perguntou a rir: 

— Em que pensas. Fifi? 

— Como? Quem fala comigo? Oh! é o senhor Sol? 
Estava a perguntar a mim próprio quem me teria roubado 
a água. 


O reis isa ret e 


ear 


Eme 


NEGAÇÃO 


HSCALDAS 


MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA 
(se necessário). 


Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 8 e 9 de Agosto 
DESPACHO : até no dia 9. 


S. TOME, PONTA NEGRA, CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES. 


Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 14, 16 e 17 de Agosto. 
DESPACHOS: até ao dia 16, 


e BEIRA. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 de Agosto em navio 


a designar que a transportará para Lisboa. 
DESPACHOS — Até ao dia 13 


PORTO — Kus Infante D. Henrique, 6% — Leters c2438/9 


LISBOA — &us do Comércio. 85 — Telers 


25021 a 28026 


«IMPÉRIO» 


GIDADE DO CABO, 
a em 27 do Agosto PORTO AMÉLIA. Carroça om 13 6 14 do Agosto. Pagamento dos despachos ató 16 
do Agosto, 


às 12 horas 


«AMBOIM» 


«SANTA MARIA» 


as 18 


———ee 
PARJLPDASD DESTINUS 


LINHA DE AFRICA 
Com escala por FUNCHAL : para S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o 


Para: CABINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO ABOIM, 


NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES v PORTO ALEXANDRE (so nocossário). 
Carrega em 28 e 29 do Agosto. Pagamonto do despachos até 30 do Agosto, 


LINHA DA AMÉRICA 


Gom escala por VIGU o FUNCHAL oaras TENERIFE, LA GUAIRA, GURAÇAO 


PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAM, 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 


de bagagens. 


LISBOA — Rua de 8. Julião, 63 — Telet 6962175 


PORTO — Rua 
A 


DIAS LETRS DOIS CARRIS 
AO SERVIÇO DO-PAIS 


Agueda (Est) e Caramulo 
HORARIO 


Partuas . Agueda, (Est.), 10,96 6 44,40, 
Agueda (Vila), 10,67 + 17,42; Bolftar, 11,10 
o 17,55; Castanheira do Vou 
18,03; Avelas (Cruzamento), e 

11,49 e 1884; 8. João do Monte, 
og o À P; 


18, 
19,00; Varzielas, 12,18 » 1 
to de Varzielas, 12, 


9 e 1814 


8,43: Paranhos de Arca, «07 € 
amento de Varrlelas, 1216 « 


e 19,05: 
12,30 é 19,15. 


. Joto do Monte, 8,44 e «6, 
Paul, 860 « 16,21; Cruzan 
e 16,40; Castanh 


a), ERA 
gada, 9,40 e 17,10. 


Se é produtor de BATATAS 


LEIA com 


£ de crer que o preço actual das batatas seja provocado por 
colheitas simultâneas em todo o País, pelo que é de aconselhar o 
bom armazenamento com vista a um melhor preço ajudando assim 
a regularização do mercado. 
Além disso deve valorizar as suas Batatas com o Anti-Abro- 
lhante NEO CONSERVIET um anti-abrolhante que já deu provas. 
O único que se paga por si mesmo. 
E um produto holandês usado pelos maiores produtores de 
Batata do Mundo, 

Exclusivo da SEN — SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE, SARL 
RUA DE PINTO BESSA, 248 — PORTO — Telef. 50181/2/3 


| 8, R. RAMALHO ORTIGÃO- PORTO. 


infante D. Henrique, y — Ietet 3342 
Di = store 


NAVIERA CONDAL S. A. 


MEMBRO DA CITALPORT 


Para MARSELHA, SAVONA, GÉNOVA, LIVORNO 
e BARCELONA 
s/s espanhol «CONDESA» 
Esperado em LEIXÕES em 2 de Agosto p.f. 

Os AGENTES 
DUTSCHMANN & 6 CONDE, L.DA 
BR. MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º 
TELEGRAMAS: GILCONDE Telefones: 24068 e 20556 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos p aconómia 


(SEM CARTA .E SEM/CAUÇÃO 


“ INTERCONTINENTAL!! 


VILA DE GUCUJÃES 


Com boa classificação, acaba de 
concluir a sua formatura em direito, 
nela Universidade de Coimbra, o 
nosso estimado amigo e conterrâneo 
Dr. Manuel Pereira da Costa, filho 
do Sr. Amadeu Pereira da Costa e 
de sua Esposa senhora D. Ana Cor- 
reia da Cunha. Ao novo doutor, 
assim como a seus Pais, os nossos 
sinceros parabéns e desejos de uma 
carreira muito feliz. 


atenção 


Mc. 


Em NELAS vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Tabacaria Império 
do sr. Albino Pais 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


8 de Agosto 


AMAZON 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
MONTEVIDEO 
E 
BUENOS AIRES 


29 de Agosto 


19 de Setembro 
|— 
17 de Outubro 


14 de Novembro 


ARAGON 4 de Agosto 


24 de Agosto 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & €C.º 


Rua Infante D. Henrique, 1) — PORTO — Telefones: 21007/27296 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Para LONDRES 


Está a carregar para 
EEUCIAND e HULL sat amanha” 
«MERCIAN» Para LIVENPOOL Esperado amanhã 
y Esperado em 8 
«PALMELIAN» jura A CAVE do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLAS-| 
«ADJUTANT» GOW, CASABLANCA, Esperado em 10 
GIBRALTAR o CADIZ jo corrente 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco. 


OS AGENTES 


WALL & C.*, 


RUA DA REBOLEIRA, 55 
Telefs. 26354/7, 28871 e 29670 


L.Da 


CORTO 
Telegramas: Walco-Porto 


CS Pl: 


CORNELDEH LINE — LUSIYANIA LINE 


ROTTERDAM 


PARA 
Esperado a Y para sair a 9 
(L) «ARNOUDSPOLDER» ... rea 
Esperado a 10 para sair a 12 
(C) «ADINED ... 2. ata 


Esperado a 13 para salr a 16 
do corrente 


(L) «MEIDOORN» 


Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, interior da Sélgica, 

Alemanha, Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico 

o Pacífico, Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental 
de Africa, Indonésia, Malaia, Bermudas, etc. 


AGENTES GUKEAILS 


(0) E. A MOREIRA & O* LTD. — Telefones Z4200 o 2918] 
(1) WALL & O: LTD. — Tel 26854/7 2557 o 29670 


ANGLO IBERIAN S/S Co. 
VAIRON 


C.P.L. 


CURNHLDEH LINE 
LUSITANIA CINE 


BM CONJUNTO UM 4 


NEPTUN 


CARHEIHA DL ANVERS 


PARA 


LIVERPOOL e MANCHESTER 


(DIRECTO) 


DUBLIN 
(Via Manchester) 
OS NAVIOS: 
Lisboa Leixões 


(N) «APOLLO» 
Carrega amanhã no DOURO 
e Sábado em LEIXÕES 


(N) «JASON» 


Carrega Segunda e Terça-feira 
no RIO DOURO 


«FIAT» 1/8/68 
(L) «ARNOUDSPOLDER» «ALI 
Esperado a 7 para salr a 9 DAMHOI» 6/8/63 3/8/63 
doi corrente «MADJOE» 18/8/68 15/8/68 
(C) «ADINE» «FIAT» 28/8/68 25/8/68 
Esperado a 10 para sair a 12 
do corrente 


OS AGENTES GERAIS 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD. 
LISBOA 
Rua do São Paulo, Z16-4%-DL.e 
Teletones 38577/8/9 - Telex 641 
PORTO 
Rua Nova da Alfândega. T-1 
Telefones 24233-81671-80986 
Telex. 722 


(L) «MEIDOORN» 
Esperado a 13 para satr a 13 
do corrente 


OB AGUNTES NO CURTO 
(Ny W SIUVE À ue 
Telets 264804 
'0) O A JORBIRA é G: tds 
T 29187 


